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, A massificação do acesso gratuito à Inter­
net fez subir em flecha o número de utiliza­
dores. Um mercado em expansão que favo­
rece particularmente os Cibercafés. Aliar o 

conceito tradicional das mesas de café ao 
acesso às novas tecnologias são os objecti­
vos destes ,cafés multimédia que atraem, 
mais os jovens e os estrangeiros. 

PROC U R A É C A D A V E Z M A I O R pras na rede, algo que muitos 
utilizadores assíduos ainda se 
recusam a fazer. 

Cibercafés por todo o lado 
E ntre uma bica e dois de­

dos de "e-mail" são mui­
tos os que se chegam às 

tecnologias de informação à me­
sa do cibercafé, um espaço onde 
se cruzam chávenas com compu­
tadores na mira da Internet. 

Abrerl1 portas pelo país, 
atraem principalmente adoles­
centes e estrangeiros, mas não 
têm enquadramento legal especí­
fico. Registam-se como sendo 

, "cafés" ou "lojas informáticas". 
O acesso à Internet é a mais­

-valia que oferecem, disse, à 
agência Lusa, ArlLndo Costa, di­
rector comercial da Telepac, em­
presa que estabeleceu acordos 
ou parcerias com cerca de dez 
entidades deste tipo. 

Segundo Rui Borges, cOOI'de­
nador de fiscalização na Câma­
ra Municipal do Porto, os cibel'­
cafés encontram-se regulamen­
tados pelo régime nOI'mal de res­
tauração e bebidas. 

A situação dos cibercafés con­
tactados é quase sempre, segun­
do os proprietários, «um caso es­
pecial». O Café.com, por exem­
plo, que surgiu em Setembro de 
1999, é uma extensão de um es­
paço já existente, o Teatro Ta­
borda. O objectivo foi, de acordo 
com Maria Manuel Vila Nova, 
unir o espírito tradicional dos 
cafés com o acesso às novas tec­
nologias. 

O Ciber Chiado também não é 
um espaço criado de raiz, tendq 
surgido. 'em 1996' para oferecer 
uma dimensão multimédia aos 
frequentadores do Centro Nacio­
nal de Cultura. Frequentam-no 
500 utilizadores por mês, quase 
o dobro nos meses de Verão, 
com clara predominância para a 
faixa etária entre os 25 e os 30 
anos, metade dos quais estran­
geiros. 

«É tudo muito confuso», expli­
cou Paula Amorim, sócia do Cy­
ber.Bica, recordando que na al­
tura da in scrição da sua activi­
dade lhe perguntaram qua l ia 
ser a principal fonte de receita. 
Se era o café, café ricaria. 

A responsável do Cyber.Bica, 
primeiro espaço do género em 
Portugal, contou à agência Lusa 
q ue já lhe aconteceu ter tido pro­
blemas com a fiscalização que, ' 
não estando à espera de encon­
trar computadores, lhe pergun­
tou ,uma vez se se tratava de 
uma sala de jogos. 

O Cyber.Bica nasceu de uma 
necessidade sentida pelos só­
cios de alargar o mercado da In­
temet, na altura quase um se­
gredo exclusivo dos técnicos de 
informática e afins. Depois de se 
terem informado sobre o que se 
fazia lá fora, abriram em Novem­
bro de 1995, chegando a ter, no 
pel'iodo inicial,quatro horas de 
fila de espera para utilizar os 
cinco computadores disponi-
veis. 

«A cur.iosidade era grande. 
Todos queriam saber o que em 

Navegar nas ondas do ciberespaço com um copo ao lado e num ambiente típico de café 
é para muitos um excelente atractivo. Assim justifica-se a crescente procura dos estudantes a estes locais. 

afinal a Internet», recorda Paula 
Amorim. 

Acesso gratuito 
originou mais procura 

net, o muito texto e pouca ima­
gem que existiam na altura fize­
ram com que muitos se desinte­
ressassem», explicou. 

ca de 600 escudos por uma hora 
de navegação fora de 'casa? Se­
gundo a responsável do Cyber. 
Bica, o convívio próprio de um 
café, a rapidez de que não dis­
põem em casa e a orientação na 
rede fornecida pelos monitores. 

O grande "boom", disse, deu-

Após a euforia inicial, seguiu­
-se um período mais complicado 
em que a desilusão com o meio 
levou a que o Cyber.Bica sobrevi­
vessecom apenas dez clientes 
por dia. «O acesso lento à Inter-

--se com a recente massificação 
do acesso gratuito à Internet. 
«Num inquérito que realizámos 
recentemente descobrimos que 
92 por cento dos nossos clientes 
têm Internet em casa», afirmou 
Paula Amorim. 

Depois há casos como o de 
um casal de 70 anos que recente­
mente se dirigiu ao espaço e pe­
diu que lhes explicassem «o que 
era aquilo da Internet». Gosta­
ram e até já realizaram com-, O que os faz então gastar cer-
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Estudantes e estrangeiros 
lideram procura na Madeira 
U ma média de 60 a 70 utilizadores fr'equentam 

diariamente o Cibercafé da Região, situado 
num anexo da Escola Profissional Colombo. O es­
paço, cuja afluência tem sido crescente, está forne­
cido com apenas cinco computadores. O tempo de 
utilização depende da bolsa de cada um. É que os 
preços não são assim tão acessíveis. A média é de 
800 escudos por hora. Para os estudantes é contu­
do relativamente mais ba rato, cerca de 400 escu­
dos à hora. A partir do próximo mês de Abril pas­
sará a custar 350 escudos. 

Os estrangeiros são clientes mais assíduos, atin­
gindo cerca de 80 por cento da clientela. 

Quanto aos frequentadores madeirenses, sem 
sombra de dúvida, os adolescentes enchem as pre­
ferências para a Internet no café, sendo poucos os 
utilizadores dos 40 para cima. A preferência na 

utilização vai paI'a os "chats" e os "e-mails". Carlos 
Pereira, proprietário do Cibercafé, explica que es­
ta tendência é uma consequência directa dos no­
vos tempos e da abertura da nova geração às no­
vas tecnologias. 

O Cibercafé surgiu há dois anos, com o objecti­
vo de colmatar a ausência na Região de um espaço 
desse tipo. «Pretendíamos criar um novo conceito 
de café. Ou seja, simultaneamente dar possibilida­
de de mais jovens terem acesso à Internet e apro­
veitar o espaço do café norma],>. 

Para Carlos Pereira a utilização da Internet nos 
cafés é uma boa aposta, no entanto, diz que, ao 
contrário do que se possa pensar, «não pode ser 
um negócio só por sÍ». «Não dá lucro abrir um es-

, paço só com Internet». 
PATRICIA XAVIER 

O Cyber.Bica tem hoje uma 
média de cem clientes diários, 
«desde os garotos com dez anos, 
que vêm procurar conteúdos pa­
ra- a escola, aos adolescentes, 
devido ao "chat", ou aos estran­
geiros, que procuram sobretudo 
o "e-mail". Há um pouco de tu­
do» , disse Paula Amoi'im. 

·0 tempo de utiJização dos 
computador'es também varia: há 
quem precise apenas de três mi­
nutos para verificar o correio 
electrónico e quem almoce e jan­
te navegando frente ao ecrã. 

O investimento necessário pa­
ra abrir um cibercafé varia, 
uma vez que muitos conseguem 
acordos com fOI'llecedores de 
hardware e de acesso à Internet 
(ISP), mas os lucros podem de­

'n'lorar a chegar. 

Internet 
não dá lucro fácil 

Segllndo Paula Amorim, só 
passados quatro anos o Cyber. 
Bica fez negócio suficiente para 
pagar o investimento, contra­
riando a ideia de que tudo o que 
se relaciona com a Internet é 
fonte de lucro fácil. 

Num conceito diferente, o do 
acesso gratuito, existe o Cib do 
Ministério da Ciência e da Tec­
nologia. Possui 30 computado­
res e realiza quatro sessões diá­
rias de introduç'ão à Internet. 

Os utilizadores do espaço 
são, segundo uma ('esponsável 
da Uarte (Unidade de Apoio à 
Rede Telemática Educativa), 
Alexandra Pinheiro, «99 por cen­
to adolescentes», embora nos 
fins-de-semana predominem as 
famílias. 

Mas os cibercafés não são um 
exclusivo da capital. Porto, 'Évo­
ra ou Braga têm também espa­
ços deste tipo. 

O Ciber Évora, pioneiro no 
Alentejo, nasceu em 1996, fruto 
das viagens de um dos sócios, 
Carlos Cartaxo, à Finlândia e 
Londres onde já existiam espa­
ços do género. 

Assente num investimento ini­
cial da ordem dos quatro mil 
contos, o .ciber Évora é a exten­
são de uma loja de informática e 
telecomunicações. 

«No início foi um sucesso es­
tJ'ondoso, passávamos o dia in­
teil'o a ensinaI' as pessoas a na­
vegaI' na Interneb>, explicou Car­
los Cartaxo. 

A vulgarização da Internet 
em casa e, sobretudo, nas esco­
las é a razão apontada pelo em­
presário para o declínio do negó­
cio. 

-«Actualmente são sobretudo 
os estrangeiros que nos procu­
ram, para mandar um "e-mail", 
ou estudantes, quando os Gom­
putadores da escola estão ocu­
pados», indicou. 

Os cibercafés parecem nave­
gar assim em águas de algUma 
incerteza, mas a Internet nem 
por isso: as previsões apontam 
para a ligação à rede, em 2003, 
de um terço da população portu­
guesa. 

SMA ILusa 
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CDU efectua contactos 
com os trabalhadores 

A CDU-Madeira promove, com 
início pelas 05:00 horas, uma 
Jornada Regional de Contacto 
com os Trabalhadores, na 
Fundoa, junto à empresa 
Horários do Funchal. As 
conclusões estão marcadas 
para as 17:15 horas na Aveni­
da Arriaga. 

Sessão plenária na 
Assembleia Regional 

A partir das 9:00 horas, tem 
início uma sessão plenária. 
Da ordem de trabalhos cons­
tam onze diplomas, entre os 
quais dois projectos de decre­
to legislativo para a criação 
das freguesias da Fajã do 
Penedo e da Santa, no Porto 
Moniz, e outro pal'a a eleva­
ção da vila de Santana a 
cidade. 

Visita de estudo de 
alunos do Colégio JYlilitar 

Os alunos do 11° ano do 
Colégio Militar da Madeira 
t'ealizam uma visita de estudo 
ao Quartel General e ao 
Comando Operacional da 
Zona Militar da Madeira. 
Pelas 9:30 horas, apresentam 
cumprimentos ao major 
general comandante da Madei­
ra, no Quartel Genera1. Às 
10:30 horas participam em 
divel'sas actividades no Co­
mando Operaciona1. 

E M DISCUSSÃO N O TECNOPÓLO 

Controlo alimentar 

o "Controlo da Qualidade Al imentar" é o tema de um seminário no Madeira Tecnopólo. 

Asala Ursa Menor do Ma­
deira Tecnopólo vai aco­
lher o Seminário sobre 

"C.ontrolo da Qualidade Alimen­
tar" (HACCP). 

Com início pelas 8:30 horas, 
este evento contará com a pal'ti­
cipação de especialistas de di­
vel'sas áreas ligadas ao controlo 
e à qualidade dos alimentos. 

Em foco estarão diversas te­
máticas, como a contaminação 
alimentar e a sua importância, o 

• 

papel actual dos operadores tu­
rísticos, a responsabilidade das 
direcções hoteleiras e de todos 
os departamentos de comidas e 
bebidas, a necessidade de um 
sistema de controlo sistemático 
da qualidade alimentar, a imple­
mentação do HACCP - Análise 
do Risco nos Pontos Críticos de 
Controlo, entre outras. 

O seminário tem como princi­
pais destinatários os empresá­
rios de hotelaria e restauração, 

os profissionais de confecção, 
manipulação, distribuição e ven­
da de alimentos, incluindo esco­
las, cantinas e hospitais, e os 
operadores turísticos. 

A sessão de abertura será pre­
sidida pelo secretário regional 
dos Recursos Humanos, Brazão 
de Castro, e está marcada para 
as 9:10 horas. 

No encerramento, previsto pa­
ra as 16: 15 horas, será feita uma 
avaliação do seminário. 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

Altos funcionários 
reúnem no Savoy 

É realizada, pelas 15:00 
horas, uma reunião dos altos 
funcionários, que irão partici­
par, amanhã e depois, na "VII 
Reunião Ministerial do Fórum 
do Mediterrâneo", no Salão 
"Bellevue I" do Hotel Savoy. 

Assinatura de acordo 
em Câmara de Lobos 

O secretário regional dos 
Assun tos Sociais e Parlamen­
tares, Rui Adriano de Freitas, 
desloca-se a Câmara de 
Lobos, onde será assinado 
um acordo de cooperação 
entr'e a direcção do Centro 
Social de Santa Cecília e o 
Centro de Segurança Social. 
O objectivo é regular as 
condições de apoio técnico e 
financeiro a prestar pela 
secretaria regional àq uela 
inst ituição para o funciona­
mento do seu Centro de Dia. 
Rui Adriano será acompanha­
do pela directora regional de 
Segurança Social. 

Tomada de posse na 
sala VIP dos Barreiros 

Está marcada para as 18:30 
horas a cerimónia de tomada 
de posse dos novos órgãos 
sociais da Associação de. 
Patinagem da Madeira, na 
Sala VIP dos Estádio dos 
Barreiros . 

Naci nal DESPORTO 

Turista 
alemão 
morre na 
Levada do 
Norte ..... ..... .... . 1 1 

Jovem 
de 13 anos 
brilha 
no golfe 
madeirense .. ... 8 
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pp une Mota aJardiIn 
e negaacnsações. do PS 

• José Manuel 
Rodrigues 
diz que 
apenas 
constatou o 
que é 
público: o PS 
está dividido. 

Definitivamente, es­
tá instalada a polé­
mica entre o pp e o 

PS na Madeira, 
Depois de José Manuel 

Rodrigues ter afirmado 
que não iria fazer coliga­
ções com um PS cheio de 
divisões internas, Mota 
Torres respondeu energi­
camente, acusando o líder 
popular de ingerência, 

veram duas posições com­
pletamente diferentes. 

Em maré de esclareci­
mentos, José Manuel Ro­
drigues destacou que nun­
ca disse que o PS preten­
deu uma aliança com o 
PP 

"Eu acho que há pes­
soas no PS interessadas 
em ter na Madeira uma al­
ternativa de oposição, 
mas essas pessoas nunca 
chegaram a falar comigo, 

. porque não são dirigentes 
do PS, e não têm, neste 
momento, qualquer cargo 
no partido», realçou. 

Alternativa 
é desejável 

Agora, o líder do PP 
não só rejeita as acusa­
ções do PS, como também 
afirma que apenas consta­
tou o evidente, Ou seja, 
que o PS está muito dividi­
do, 

José Manuel Rodrigues estranhou as posições de Mota Torres. 

Neste âmbito, faz, con­
tudo, questão de realçar 
que é inquestionável que 
metade dos madeirenses 
desejam a constituição de 
uma alternativa na Madei­
ra. 

Além disso, salienta ou­
tras coisas que separam o 
PP do actual PS, como é o 
caso da coerência. 

A propósito, sublinha 
que Mota Torres e Alberto 
João Jardim aproximam­
-se bastante em matéria 
de incoerência. "O dr. Jar­
dim fala muito na necessi­
dade de combater o polvo 
socialista a nível nacional 

e a concentração de pode­
res na esquerda, e esque­
ce que aqui tem um polvo 
de poder laranja há 24 
anos, que está cada vez 
mais rijo e maior. E o pro­
fessor Mota Torres cai na 
mesma contradição, que é 
a de acusar um polvo la­
ranja na Madeira, mas es­
quece que a nível nacional 
existe o mesmo polvo. Pe­
lo menos o PP tem a coe­
rência de querer comba­
ter os dois», vincou. 

Um combate que traria 

grandes vantagens para a 
população, e exemplo dis­
so, é o facto dos açorianos 
e continentais beneficia­
rem de maiores descontos 
no IRS e IRC e também de 
maiores percentagens nas 
pensões de reforma, tudo 
decorrente da circunstân­
cia de não e){istirem maio­
rias absolutas. 

De resto, salienta que 
estranhou as declarações 
de Mota Torres, na medi­
da em que se limitou a fa­
lar de um facto já ampla-

N A PREVENÇÃO CONTRA A S I D A 

UDP quer distribuição 
gratuita de preservativos 
A distribuiçãO gratuita 

de preservativos em 
todas as farmácias é uma 
das soluções que a Juven­
tude da UDP-M defende co­
mo forma de prevenção 
da SIDA. 

Entre outras medidas 
esta foi uma proposta 
avançada ontem durante 
uma acção de rua, no cen­
tro do Funchal, onde pro­
cedeu fi distribuição de 
um panfleto com um pre­
servativo no seu intel'lor 
precisamente para alertar 
a população para a neces­
sidade de prevenção con­
tra a SIDA. Uma forma de 
assinalar o Dia Mundial ' 
da Juventude. 

Segundo alega, na Re­
gião não se está fazer' 
uma boa sensibilização 
contra os riscos das doen­
ças sexualmente transmis­
síveis, apontando, a exem­
plo, as poucas campanhas 
de prevenção feitas nos 

, Cen tros de Saúde ou as es-

cassas consultas de pla­
neamento familiar que 
não chegam a todos. 

Em declarações à im­
prensa, Roberto Almada, 
da Juventude da UDp, coo 
meçou por manifestar 
preocupação pelo a umen­
to de casos de SIDA na Re­
gião, afirmando ser neces­
sário tomar medidas ur­
gentes no sentido da sua 
prevenção. . 

Prevenção é pouca 

«Não estão a ser feitas 
as campanhas de preven­
ção nos Centros de Saúde 
como deviam. As consul­
tas de planeamento' fami­
liar para evitar as gravide­
zes precoces praticamen­
te não existem nos nossos 
Centros de Saúde, bem co­
mo para fazer prevenção 
das doenças sexualmente 
transmissíveis, nas quais 
a SIDA se inclui», lamen­
tou Robel'tó Mm~cla . . ,J 

Outra preocupaQão vin­
cada, pela Juventude da 
UDP teve a ver com o cres­
cimento no consumo de 
drogas. Diz Roberto Alma­
da que a solução não está 
na liberalização, mas na 
despenalização. «Há algu­
mas drogas leves que de­
vem ser despenalizadas 
para que se faça o trata­
mento de desintoxicação 
de alguns toxicodependen­
tes;>, defendeu Roberto Al­
mada . 

Lembrou, a exemplo, a 
Holanda, onde a despena­
lização, disse, contribuiu 
para a diminuição de 
doenças sexualmente 
transmissíveis. 

.Todas estas propostas 
estão consubstanciadas 
no programa da Juventu­
de da União Democrática 
Popular para as próximas 
eleições regionais e para 
as quais espera ter aceita­
ção. 

, , • 1 'PA'fRfCIA XA 'Õ' I'ER' 

mente conhecido na opi­
nião pública, que é o do 
PS padecer de divisões in­
ternas. Algo que diz la­
mentar profundamente, 
uma vez que .consubstan­
cia uma situação negativa 
para o regime democráti­
co madeirense. 

E quanto a exemplos 
de divisão, realça que bas­
ta recordar o que aconte­
ceu na votação do Orça­
mento Geral do Estado na 
Assembleia da República, 
em que dois deputados ti-

Facto que ficou bem de­
monstrado nos resultados 
eleitorais para a Assem­
bleia da República, onde 
46% dos madeirenses vota­
ram no PSD e 54% vota­
ram na oposição. Assim, 
juntando-se os votos do 
PS e do Pp, estas duas for­
ças partidárias· ficam a 
'apenas 6 mil votos do 
PSD. 

RAQUEL GON ÇA LVE S 

OBRAS EM CURSO 

Governo esclarece 
«aldrabices» da CDU 

« E s?larecendo aldra­
blCes dos comu­

nistas». Assim se intitula 
um comunicado ontem 
emitido pelo gabinete da 
Presidência do Governo 
Regional que acusa a 
CDU de «aldrabar a co­
municação social». 

No primeiro ponto, o 
Executivo esclarece que 
aquela organização políti­
ca é «o Partido Comunis­
ta» que, «tendo vergonha 
daquilo que r epresenta, 
se apresenta como a "pie­
dosa" CDU». 

Diz o comunicado que 
«nem no programa de Go­
verno de 1992, nem no de 
1996, se encontra qual­
quer compromisso em r e· 
lação aos edifícios da 
Rua de São Pedro e das 
Mercês, património da 
Região a aguardar desti­
no, a seu tempo, quando 
prioritário e houver ver­
bas que o justifiquem». 

Acrescenta a mesma 
informação qu~~o Estrei­
to de Câmara de Lobos, 

1>01' opçãb' do clube local; 

«o campo de futebol foi 
trocado por um Pavilhão 
gimnodesportivo de alta 
competição» e que no pro­
grama de governo para 
2000 conl3ta ainda «um 
novo campo de futebol 
em Câmara de Lobos». 

Também a ligação Cur­
ral das Freiras-Boaventu­
ra é explicada onde se 
afirma que a mesma foi 
trocada pelo eixo Boaven­
tura - São Vicente - Ser­
r a D'Água - Ribeira Bra­
va - Funchal- Caniçal» e 
«do programa de Gover­
no 2000 consta, sim, a no­
va ligação Curral-Fun­
chal». 

Acrescenta o esclareci­
mento do Governo Regio­
nal que «Panasqueira e 
Caldeira estão em curso» 
e que «a área balnear do 
Caniçal-está programada 
para este último ano do 
mandato». 

«AsSinl se vê que o Par­
tido Comunista não acer­
ta uma», afirma o comuni­
cado assinado pelo adjun-

. to Paulo 'Pereira. ' 

FUNC HAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

"Código de 
Conduta" 
naALR 

A Comissão Parlamen­
tar Especializada de Educa­
ção, Juventude, Cultura e 
Desporto reuniu ontem pa­
ra decidir da metodologia a 
aplicar na apreciação dos 
pareceres sobre a adapta­
ção à Região do decreto-lei 
270/98, de 1 de Setembro, 
designado "Código de con­
duta dos alunos de estabe­
lecimentos públicos". 

Trata-se de um diploma 
nacional, que foi objecto de 
propostas e adaptação por 
parte do PSD e do PS. A me­
todologia a aplicar passará 
por uma conciliação dos 
três documentos , com base 
na lei nacional, por forma a: 
que possa ser apreciado pe­
lo plenário ainda durante o 
mês de Junho. 

André Escórcio, presi­
dente da comissão, referiu 
tratar-se «de um diploma 
necessário pela existência 
de pr'eocupantes focos de 
indisciplina, com causas va­
riadas, mas que urge tra­
var». 

Outras questões em 
agenda passavam pela 
apreciação e debate de 
dois ofíCios da CDU, um so­
bre o solar da D. Mécia, ou­
tro sobre a exclusão da Re­
gião dos financiamentos re­
lativos à rede pública de lei­
tura. Em ambos os casos a 
maioria PSD na comissão 
considerou estarem estes 
assuntos esclarecidos pe­
los secretários da tutela, 
não sendo pois necessária 
a sua presença na ALR. 

A audição parlamentar 
pedida pelo grupo parla­
mentar do PS ao secretário 
regional de Educação so­
bre o Conservatório foi 
agendada para 4 de Abril, e 
o pedido de audição do rei­
tor da UMa foi recusado, 
entendendo o PSD que se 
não justificava esta audi­
ção por ter havido uma reu­
nião da Comissão com o 
Conselho da Universidade. 

Reuniu 
Comissão 
de Saúde 

Na Assembleia Regional 
reuniu ontem a Comissão 
Especializada de Saúge, As­
suntos Sociais e Protecção 
Civil. 

De acordo com Gregório 
Gouveia, foram analisados 
vários diplomas, todos 'eles 
passados para análjse em 
plenário. 

Em análise estavam do­
cumentos sobre um conse­
lho regional da família, a 
classificação das águas de 
fontes e fontanários públi­
cos e uma comissão even­
tual para estudar a pobre­
za na RAM. Foi ainda emiti­
do um parecer - positivo -
relativo ao projecto de lei 
que cria o conselho nacio­
nal da droga e da toxicode­
péndência. 

A CDU, autora de alguns 
dos diplomas em discus­
são, esteve ausente dos tra­

> balhos desta comissão-. ' , 
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DIPLOMAS D A ASSEMBLE I A REGIONAL 

República nega urgência 
COIll nonnas antigas 

Acomissão de Tra­
balho da Assem­
bleia da Repúbli­

ca recusou o pedido de 
urgência a três diplomas 
oriundos do Parlamento 
madeirense, com base 
em normas do Estatuto e 
da Constituição que já 
não estão em vigor, em 
virtude de terem sido al­
teradas peias duas últi-
mos revisões. 

Na verdade, as razões 
e os artigos evocados pe­
lo deputado Artur Pene­
dos, do Partido Socialis­
ta, correspondem aos an­
tigos textos da Constitui­
ção e do Estatuto Político­
-Administrativo da Ma­
deira. 

A notícia foi avança­
da, ao DIÁRIO, pelo depu­
tado da UDP, Paulo Mar­
tins, que hoje levará a 
matéria ao período de an­
tes da ordem do dia da 
sessão plenária da As­
sembleia Legislativa Re­
gional. 

E isto porque foi atra­
vés da iniciativa da repre­
sentação parlamentar da 
UDp, que a ALR aprovou, 
por unanimidade, um 
projecto de resolução so­
licitando à Assembleia 
da República a adopção 
de processo de urgência 
de três propostas regio­
nais, que deveriam ser in­
tegradas no debate de re-

• A Comissão de Trabalho da Assembleia da República rejeitou o processo de 
urgência de três diplomas da Madeira. Mas o problema maior está no facto 
de o ter feito com base em normas da Constituição e .do Estatuto que já não 
estão em vigor, por terem sido alteradas nas últimas revisões. 

A Assembleia da República rejeitou processos de urgência da Madeira com normas que passaram à história. 

visão da Lei de Bases da 
Segurança Social, que ho­
je se inicia na Assem­
bleia da República. 

As matérias em ques­
tão têm a ver com a atri­
buição de um acréscimo 
a título de correcção das 
desigualdades derivadas 

da insularidade nos valo­
res das pensões e outras 
prestações pecuniárias, 
com o estabelecimento 
de um valor mínimo das 
pensões regulamentares 
de invalidez e de velhice 
do regime geral da Segu­
rança Social, e com a di-

minuição da idade de 
acesso à reforma. 

Para Paulo Martins, os 
argumentos 'agora "levan­
tados demonstram desco­
nhecimento e má-fé do re­
ferido deputado socialis­
ta. 

A título de exemplo, re-

fere que o deputado Ar­
tur Penedos utiliza os 
conteúdos do número 1 
do artigo 170 da Consti­
tuição e do disposto no 
artigo 30° do Estatuto da 
Autonomia, para afirmar 
que existem dúvidas 
quanto a saber se os nor-

• 
mativos· constantes das 
iniciativas em causa ca­
bem no poder de iniciati­
va daALR. 

É que o nO 1 do artigo 
170° da Constituição diz 
que a Assembleia da Re­
pública pode declarar a 
urgência do processa­
mento de qualquer Pro­
jecto ou Proposta de Lei 
ou Resolução, tratando o 
seu número 2 da iniciati­
vas das Assembleias Re­
gionais em requererem a 
declaração de urgência. 
Ou seja, nada no artigo 
levanta dúvidas sobre a 
alegada competência, ou 
não, da iniciativa legisla­
tiva da Assembleia Regio­
nal junto à República. 

Algo que apenas acon­
tecia na anterior Consti­
tuição, onde o referido ar­
tigo e número diziam res­
peito à capacidade de ini­
ciativa da Assembleia Re­
gional. 

Do mesmo modo, o ar­
tigo 30° do Estatuto da 
Autonomia, que o deputa- -
do socialista da Assem­
bleia da República refe­
re, nada tem a ver com o 
assunto da urgência, 
pois versa sobre a ces­
são da suspensão de 
mandato de deputados à 
Assembleia Regional. 

Por tudo isto, Paulo 
Martins conclui que o 
que está em causa é que 
«na República querem li­
mitar a nossa capacida­
de de iniciativa legislati­
va, à revelia da Constitui­
ção e do Estatuto». 

Algo que, em seu en­
tender, consubstancia po­
sições de «subversão da 
ordem jurídica existente 
que quando não podem 
usar da mentira, usam 
da falsificação da Consti­
tuição da República Por­
tuguesa». 

RAQUEL GONÇALVES 

E M ( O N F E R t N ( IA N A S E D E S E O p S A S SIM D E C I D I SS E 

Morte por sentença 
contestada pela CDU 

-A luta contra a pena de 
, morte é a nova bata­

lba assumida pelo PCP. 
Segundo a deputada co­

munista Margarida Botelho 
- que esteve ontem na sede 
da CDU-Madeira para falar 
sobre esta temática -, o gru­
po parlamentar do PCP já 
apresentou uma resolução 
na Assembleia da Repúbli­
ca «para que todos os repre­
sentantes do Estado portu­
guês, em todas as instân­
cias internacionais, se com­
prometam a rectificar e fa­
zer rectificar todos os trata­
dos e todas as moratórias 
que possam vil' no sentido 
de abolir a pena de morte». 

Margarida Botelho refu­
ta a ideia de que a aplica­
ção da rena de morte leva à 
redução da criminaUdade, 
afirmando que «não há ne­
nhum estudo que prove que 
isso é verdade». 

Deu o exemplo do Cana­
dá, pnd os cQ1'I'edov~ da 

morte deixaram de existir 
nas prisões, a partir de 
1974, não tendo esse sido 
um factor para o aumento 
,dos crimes. ' 

A deputada esclareceu 
que não se trata de prote­
ger 'os "serial killers" mas 
de evitar a condenação de 
pessoas inocentes. Além 
disso, salientou que a pena 
de morte vai totalmente con­
tra os princípios da Justiça, 
justificando que esta existe 
não só para punir como 
também pam recuperar. 

«A pena de morte não é 
uma pena que possa trazer 
qualquer' género de I'ecupe­
ração. Não há nenhuma re­
versibilidade», assim como 
«não há nenhuma reversibi­
Udade em caso de engano», 
disse. 

Mas os enganos e as in­
justiças não têm sido argu­
mentos suficientemente for­
tes para abolir a morte, por 
sen tença: I .I~la continul:\- ' a 

existir em 9.1 países, e le­
vou à execução, durante o 
ano passado, de mais de 
duas mil pessoas. 

Numa iniciativa associa­
da ao Dia Mundial da Juven­
tude, celebrado ontem, Mar­
garida Botelho aproveitou 
para revelar os factos que 
levaram à comemoração 
deste dia. 

A "estória" começou, cor­
ria o ano de 1947, com um 
acampamento de jovens, re­
sistentes anti-fascistas, no 
Algarve, que tinha por ob­
jectivo discutir diversos pro­
blemas como a paz, a guer­
ra e o colonialismo. Uma re­
união que teve um fim infe­
liz com uma intervenção vio­
lenta da PIDE. Muitos jo­
vens acabaram na prisão. O 
dia ficou, assim, gravado 
na História nacional e inter­
nacional, sendo, agora, co­
memorado em todo o Mun­
do. 

.• , Si LVIA ORNELAS 
• J J ~ ,I J 

Mota Torres apoiaria 
outro candidato 

O Secretariado Regio­
nal do Partido Socia­

lista na Madeir'a esteve 
ontem reunido, num en­
contro que teve por ob­
jectivo principal acertar 
agulhas para a próxima 
reunião da Comissão Po~ 
lítica, que se realiza ama­
nhã, e para a Comissão 
Regional que terá lugar 
no próximo domingo, e 
onde será eleito o candi­
dato do PS às eleições re­
gionais de Outubro pl'óxi­
mo. 

Total 
apoio 

Questionado sobre a 
possibilidade de não ser 
o escolhido, Mota Torres 
realçou que o eleito será 
por si manifestamente 
apoiado, «porque as elei­
ções e a vida democráti-

.' ca na Região Autónoma 

da Madeira estão acima 
do intel'esse das pes­
soas». 

Da mesma forma, cla­
rificou que não tem qual­
quer atitude de persegui­
ção aos que contestam a 
sua lidel:ança. 

Combater 
o PSD 

«E a minha liderança, 
neste momento, não po­
de ser contestada, por­
q ue resulta da expressi­
vidade com que fui elei­
to. Portanto, não é a legi­
timidade das funções 
que eu desempenho que 
está em causa, mas sim 
saber se o partido, atra­
vés da Comissão Regio­
nal, pretende ou não que 
seja eu, ou qualquer ou­
tro camarada a assumir' 
as responsabilidades de 
ter pI'otag0Pris~os de 

combater o PSD nas pró­
ximas eleições regio­
nais», vincou. 

Aliás, realçou que o 
próximo combate eleito­
ral é «o momento pàra to­
dos nós responsavelmen­
te darmos a mãos». 

Até porque, recordou, 
o principal adversário 
do Partido Socialista es­
tá fora do partido. 

«Portanto, se a Comis­
são Regional escolher, 
pela via do voto directo, 
outro candidato que não 
eu, desde já poderá con­
taI' com a minha total so­
lidariedade e com o meu 
empenhamento para a vi­
tória nas eleições regio­
nais de Outubro. 

De salientar que na re­
união da Comissão Re­
gional do pr.óximo domin­
go será ai nda apresenta­
do 'o Relatório e Contas 
do Partido Socialista. 

" " ~' G, 
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ADJUNTO D A C M F E N T R E P O R TOS E MARINAS 

Há equívocos 
na política náutica 

O porto do Caniçal de­
. ve ser exclusiva­

mente comercial? 
O porto do Funchal deve 
ter uma actividade conlina­
da apenas ao turismo? Es­
tas questões foram recen­
temente levantadas duran­
te os chamados "estados 
gerais" do PSD-Madeira, 
que antecederam o Con­
gresso do último fim-de-se­
mana, no Madeira Tecno­
pólo, que reelegeu Jardim 
para mais quatro anos. 

Paulo Rosa Gomes, ad­
junto de Miguel Albuquer­
que na Câmara do Fun­
chal e presidente do SA­
NAS, abordou o assunto 
numa intervenção marca­
damente crítica nesse e 
noutros aspectos relacio­
nados com a política segui­
da r'elativament.e ao apro­
veitamento do mar. Luís 
Miguel de Sousa, adminis­
trador da Transinsular e 
da Porto Santo Line,. trou­
xe uma perspectiva ligeira­
mente diferente - «transi­
ção deve ser gr'aduah> - Mi­
guel de Sousa, vice presi­
dente da comissão "laran­
ja", o moderado]' do painel 
das acessibilidades, e 
Duarte Gomes, ex-director 
regional de portos, duran­
te o debate que finalizou 
os trabalhos, foram unâni­
mes: o porto do Caniçal é 
definitivamente comercial, 
a distância não é proble­
ma. A decisão já foi assu­
mida pelo Governo Regio­
nal e, por isso, é irreversÍ­
vel. 

Um conflito 
de vocação 

Paulo Rosa Gomes dis­
se, por exemplo, que «ten­
do no porto do Funchal a 
sua principal infra-estrutu­
ra, ainda que este viva um 
conflito de vocação, pois 
mistura a actividade turís­
tica com a pesca, juntando 
a descarga, parqueamento 
de contentores e a repara­
ção naval com a animação 
turística de uma cidade 
que vive à beira-mar, a Ma­
deira ainda não tem um se­
gundo porto capaz» , ape­
sar de «estar em curso a 
constru ção do porto do Ca­
niçal, bem como o porto de 
pesca que se chegarem a 
acolher as actividades pa­
ra as quais [oram vocacio­
nados, vão libertar o Fun­
chal de gr'aves proble­
mas ... Os terminais de ci­
mento, de inertes e de com­
bustíveis, localizados em 
áreas distintas e com uma 
utilização reduzida ao lon­
go dos 365 dias do ano, 
aconselharia uma optimi­
zação dos recursos tecno­
lógicos disponíveis, liber­
tando áreas que têm voca-

• «Infelizmente. a acessibilidade ao mar tem sido o grande óbice ao 
desenvolvimento ae uma política náutica capaz de trazer dividendos à 
Madeira. com a Região a não saber potencializar a sua única mina de 
diamantes: o mar». Uma crítica de Paulo Rosa Gomes. Para reflexão. 

HENRIQUE CORR EIA 

«É preciso dotar o porto do Funchal das condições necessárias ao sel'\ içu que este deve prestar, no acolhimento 
dos grandes paquetes, criando em toda a área envolvente um conceito adequado, associado ao Turismo.» 

ção para outras activida­
·des». 

Pescas e contentores 
para o Caniçal 

É por isto que o tam­
bém presidente da Associa­
ção de Vela, Remo e Canoa­
gem considera importante 
dotar o porto· do Funchal 
«das condições necessá-

rias ao serviço que este de­
ve prestar, no acolhimento 
dos gr'andes paquetes, 
criando em toda a área en­
volvente um conceito ade­
quado, associado, natural­
mente, ao Turismo. E este 
deve contemplar altera­
ções significativas no "sa­
co do porto", no terminal 
Norte, bem como em ' São 
Lázaro: zonas que deverão 
ser libertadas» . 

UMA CONCLUSÃO 
• 

D O 

Apontando a opção es­
tratégica para o sector co­
mo correcta «definida e as­
sumida», embora esbarre 
«em lacunas, bem como 
em alguns equívocos estra­
tégicos», fala no porto no 
Caniçal vocacionado para 
a actividade comercial, um 
porto de turismo no Fun­
chal e um projecto em de­
senvolvimento de um porto 
a Norte, no Porto Moniz, 

Paulo Rosa Gomes, com 
avisos à mistura: «Falta as­
sumir a verdadeira voca­
ção das diferentes infra-es­
truturas, transferindo as 
pescas e os contentores pa­
ra o Caniçal, dotando ao 
mesmo tempo os pequenos 
portos de recreio de condi­
ções capazes à sua voca­
ção: a actividade marítimo­
-turística». É neste domí­
nio que Luís Miguel Sousa 

P A I ·N· E L "LARANJA" 

Mudança gradual nos portos 
E m matéria de acessibilidades, 

tema debatido no painel mode-' 
rado por Miguel de Sousa, um dos 
"vices" da comissão política regio­
nal do PSD, alguns aspectos relacio­
nados com os portos figuraram no 
documento das conclusões. Nomea­
damente: «Abertura dos portos e ae­
roportos aos operadores interessa­
dos que, sem esquecer obrigações 
de serviço público acompanhadas 
da atribuição de compensações fi-
nanceiras, promovam liberdade de O porto do Funchal é para cruzeiros. 
escolha por serviços de melhor qua-
lidade e preços verdadeiramente estabelecer as taxas portuárias e 
competitivos, estimulando o nosso aeroportuárias e exigir uma políti-
acesso ao exterior ... Manter a com- ca nacional que fixe taxas mínimas, 
petência, cm sede da Região, para nos aeroportos e p~rtos do continen-

j I J f " !. f fi '(' I"; l \ t I~. ',.' f'"{l I i 1 ' 1 I I ( t' ,. 

te ... Aproveitamento integr'al do por­
to do Porto Santo, reordenamento 
do porto do Funchal, vocacionando­
-o para o mercado de cruzeiros e ac­
tividades marítimo-turísticas, e 
transferência gt'adual da movimen­
tação de mercadorias para o Cani­
çal... Promoção da acessibilidade 
marítima no litoral da Madeira, no­
meadamente com objectivos de fo­
mento do turismo náutico e de re­
creio ... Cr'iação de um sistema de au­
xilios ao escoamento dos produtos 
regionais para o continente, por via 
aérea e marítima, como medida de 
política económica para reforçar a 
competitividade das empresas ex­
portadoras J'egionais». 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

deu uma tónica diferente, 
ainda que admita uma futu­
J'a passagem definitiva do 
porto do Funchal enquan­
to serviço exclusivamente 
destinado ao turismo. De­
fendeu que os contentores 
deveriam manter-se no 
Funchal, propondo um pe­
ríodo de transição, pelo 
menos vinte anos, para 
adaptação da economia. 
Uma mudança gradual, 
tendo em conta o agJ'ava­
mento do transporte que 
implica a deslocação do 
Caniçal. 

Paulo Rosa Gomes, por 
entre o conjunto de consi­
derações, rebusca o exem­
plo do golfe que vê reco­
nhecido, como diz, o estatu­
to «de produto essencial à 
competitividade da nossa 
indústria turística», para 
expressar mais adiante 
que <<infelizmente a acessi­
bilidade ao mar tem sido o 
grande óbice ao desenvolvi­
mento de uma política náu­
tica capaz de trazer divi­
dendos à Madeira, com a 
Região a não saber poten­
cializar a sua única mina 
de diamantes: o mal'. E no­
te-se que este potencial é 
desaproveitado não só por 
falta de infra-estruturas, 
como de um conceito 
abrangente da importân­
cia do mal' na nossa econo­
mia» . 

As necessidades 
de uma marina 

Sobre a marina, um po­
sicionamento de alerta, re­
cOI'dando o estudo feito pe­
la Direcção Regional de 
Portos, aquando da inauglJ­
J'ação da actual infra-estru­
tuJ'a, que apontava para 
mil lugare~ as necessida­
des da Região. «Dezasseis 
anos depois, a Madeira 
continua a oferecer os mes­
mos lugares, só que o mer­
cado cresceu substancial­
mente, estimando-se a ur­
gência de se dotar a Re­
gião com p lo menos três 
mil lugares». E deixa uma 
sugestão: 

«A viabilidade económi­
ca, a construção em zonas 
sensíveis não só no que 
respeita a questões de se­
gurança, mas também ao 
necessário equilibrio com 
a natureza, aconselham a 
construção de pelo menos 
uina grande marina, evi­

. tando a disseminação, ao 
longo da costa, de peque­
nos monstros de betão que 
para além do impacte vi­
sual colocam inúmeros pro­
blemas de integl'ação urba­
nística ou de agressão am­
biental. Já para não falar 
na sua rentabilidade em­
presarial ... As marinas po­
dem e devem ser um pólo 
turístico desde que respei­
tem algumas regras , pois o 
processo da sua implanta­
ção junto de um centro Ur­
bano terá de ser apoiado 
num estudo de planeamen­
to urbanístico e, como tal, 
considerar os parâmetros 
físico-estmturais e o im­
pacte ambiental. Uma boa 
circulação pedonal, uma 
adequada sinalética, a inte­
gração paisagística, um fá­
cil acesso e uma absoluta 
segu J'ança, são requisitos 
essenciais» . 
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avana 
• No Centro de Saúde Dr. 

Agostinho Cardoso, uma avaria 
impede a revelação de "micro.s" . 
A s.oluçªo chega hoje. 

O aparelho que reve­
la ' as microrradio­
grafias torácicas . 

do Centro de Saúde Dr. 
Agostinho Ca~'doso, no 
Campo da Bar'ca, está ava­
riado desde a última quar­
ta-feira. O que não seria 
muito grave, não fora esta 
a única unidade de saúde 
da Região onde tais exa­
mes podem ser feitos. 

A denúncia surgiu nos 
últimos dias de pessoas 
que necessitam receber os 
resultados das "micro" e 
vêem-se impossibilitadas 
de o fazer. Ontem, num pri­
meiro contacto do DIÁRIO 
com queles serviços, foi ad­
mitida a falha, mas sem 
qualquer outro esclareci­
mento. Porém, ao fim da 
tarde, conseguimos entrar 
em contacto com a directo­
ra regional de Saúde Públi­
ca, Ermelinda Alves, que 
garantiu a entrada em fun-

cionamento de uma máqui­
na de substituição, vinda 
de São Vicente. 

Aquele equipamento 
chegou ao Centro de Saú­
de Dr. Agostinho Cardóso 
no final da tarde de ontem, 
pelo que, durante o dia de 
hoje, os exames em atraso 
irão começar a ser revela­
dos. 

Segundo Ermelinda Al­
ves, o aparelho substituto 
não tem a mesma capaci­
dade do original avariado, 
pois revela apenas 20 "mi­
cros" por dia, enquanto o 
primeiro chega às 50. Co­
mo na Região não existem 
profissionais capazes de 
assegurar a manutenção e 
as eventuais reparações 
daquela máquina de raios 
X, espera-se, «nos próxi­
mos dias», a chegada de 
técnicos do continente. 

Na melhor das hipóte­
ses, o aparelho estará 

o Centro de Saúde Dr. Agostinho Cardoso é o único onde se pode fazer "micros". 

pronto a reentrar em fun­
cionamento durante a pró-' 
xima semana. Até lá, o 
"substituto" vai assegurar 
o serviço. 

Ermelinda Alves admite 
que esta é uma altura com­
plicada para "avarias técni­
cas" pois coincide com a 

data limite para que os 
candidatos a alguns cur­
sos universitários apresen­
tem os pré-requisitos pedi­
dos por várias Faculdades, 
entre eles a inevitável mi­
crorradiografia torácica. 

Apesar do aumento da 
procura dos serViços que 

este facto necessariamen­
te acarreta, Ermelinda Al­
ves promete que, com a en­
trada em funcionamento 
do aparelho vindo de São 
Vicente, em três dias a si­
tuação estará normaliza­
da e os atrasos resolvidos. 

GONÇALO SANTO S 

• 
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34 mil contos 
para a 

Venezuela 
A campanha coordena­

da pela Delegação da Ma­
deira da Cruz Vermelha 
Portuguesa, "Solidarieda­
de~VenezU:ela", destinada 
a angariar fundos para as 
pessoas afectadas pelas 
cheias naquele país, ren­
deu mais de 34.500 contos 
(172.500 .eu.ro). _ 

Este montante foi trans­
ferido, em partes iguais, 
para o Centro Português 
de Caracas e para a Mis­
são Católica Portuguesa. 
na Venezuela, informou 
fonte da organização da 
campanha. 

Festa 
da Cana­

-de-Açúcar 
Visitas de Bazenga Mar­

ques a diversas explora­
ções agrícolas da Ponta 
do Sol e da Calheta e ao 
Engenho da Calheta são 
uma das formas de assina­
lar a Festa da Cana-de­
-Açúcar, que se realiza no 
próximo sábado. 

A animação começa pe­
las 20 horas, com a pre­
sença do Grupo de Folclo­
re dos Prazeres, do Grupo 
Instrumental da Casa do 
Povo da Calheta e do con­
junto "Os Lordes~'. 

CÂMARA DE LOBOS 

Para provar que o Peugeot 306 vai mais longe, oferecemos ainda mais garantias a~é 30 de Se~embro. 

LEUIMPORT DA MADEIRA, LDA. 
CONCESSIONÁRIO PEUG EOT 

PEUGEOT Rua Dr. Fernão de Ornelas,.'28 - 30 • Telef.: 291200074 

Jovens recebem cartão 
e resposta às dúvidas 

O município de Câmara 
de Lobos assinalou o 

Dia da Juventude, ontem, 
com a cerimónia de lança­
mento do Cartão Jovem Mu­
nicipal, designado por "Lo­
bijovem". 

Dirigido a todos os jo­
vens do Concelho, com ida­
des compreendidas entre 
os 14 e os 30 anos, o cartão 
permite ao seu beneficiário 
descontos em diversos esta­
belecimentos de Câmara de 
Lobos, bem como nos servi­
ços públicos. 

Com a validade de um 
ano, o "Lobijoverri" custa 
300$00 pela sua emissão e 
cem pela revalidaç?o. 

Gabriel . Ornelas, presi­
dente da autarquia de Câ­
mara de Lobos, referiu que 
o município continua empe­
nhado «em dar continuida­
de à política de apoio aos jo­
vens», através da concreti­
zação de actividades, sejam 
'desportivas, culturais ou so­
ciais, de modo a proporcio­
nar à juventude de hoje «o 
caminho certo para evitar o 
choque social de amanhã». 

O presidente da Câmara 
explicou o motivos çla faixa 
etária escolhida para os be­
neficiários do Cartão Jo­
vem Municipal. Aos jovens 

Um cartão municipal com 
descontos para os jovens. 

de 14 anos, porque é a ida­
de que começam a valori­
zar o dinheiro e a aprender 
a geri-lo, e até aos 30 anos 
para que possam ter aces­
so a descontos nos serviços 
camarários, nomeadamen­
te nas licenças para a cons­
trução de casa. 

E porque o dia era dedi­
cado aos jovens, foi reaÍiza­
da, paralelamente ao lança­
mento do cru·tão, uma confe­
rência/debate sobre as 
preocupações da juventu­
de. 

Carlos Perdigão, sociólo­
go convidado pela Câmara, 
começou por fazer uma 
abordagem aos problemas 
com que os jovens são con­
frontados nos tempos que 
correm. Referiu o número 

elevado de mortes por aci­
dentes, os suicídios, as gra­
videzes indesejadas, e todo 
um conjunto de situações 
que afectam a juventude. 

Desafiado a falar sobre o 
"Direito de Ser Jovem", Ó so­
ciólogo contestou o facto de 
«a imagem da juventude» 
ser muitas vezes usada pa­
ra promover o mais divet'so 
tipo de coisas. 

Alertou também para as 
velocidades exageradas, pa­
ra o consumo de álcool, pa­
ra os ruídos, uma vez que 
são as principais causas de 
alteração da sensibilidade, 
e que conduzem, muitas ve­
zes, aos acidentes. 

Carlos Perdição afirmou, 
ainda, que a maior parte 
dos jovens uão usa qual­
quer tipo de protecção du­
rante as relações sexuais, o 
que leva a lI1ua possível gra­
videz não desejada, e cons­
titui um grande risco para 
a transmissão de doenças. 

Feita a exposição dos ris­
cos, preocupações e proble­
mas mais comuns na juven­
tude, o sociólogo respondeu 
às questões dos jovens, aos 
quais pediu para não terem 
vergonha e medo de falar 
sobre aquilo que os preocu­
pada. 

5.0 , 
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Entulho vai para 
'aterro da Nova Pista 
o entulho e os destroços do antigo 

hotel Atlantis começaram a ser removidos 
pouco tempo depois de concluída a 
demoli ção por di ve rsos ca miões que 
aguardaram pacientemente pela ordem de 
carga. 

Logo que a equ ipa técnica responsável 
pela implosão confirmou a reun ião de 
todas as condições de seg urança, os 
camiões começaram de imediato a trans­
portar os destroços para o seu destino 
f inal. 

Os destroços resultantes da demol ição, 
segundo informou o responsável pela obra 
de ampliação do aeroporto, Mauro Neves, 
serão utilizados nos aterros da futura pista 
da aeroporto, em locais pré-definidos . 

Obra de arte na 
Câmara de Machico 
As obras de arte que se encontravam no 

hall de entrada do extinto hotel Atlantis da 
autoria do artista italiano Agostinelli ' já 
foram entregues às Câmaras de Machico e 
de Santa Cruz tal como havia sido prometi­
do por Fernanda Pires da Si lva . 

A peça maior, representando o "Bailinho 
da Madeira", foi oferecida ao concelho de 
Machico e encontra-se em exposição no 
átrio do edifício da Câmara. Aquela peça, 
segundo disse o presidente da autarq uia 
local Bernardo Mart ins, «é património 
municipal e constitui uma homenagem aos 
trabalhadores daquele empreendimento 
que, ao longo de três décadas, serviram 
com brio o turismo focal. Ao mesmo tempo 
é a expressão do seu sofrimento após o 

~ L.1. I l' , I! ) kll 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

encerramento do hotel». 
A obra de arte que foi entregue ao con­

celho de Santa Cruz, uma viloa, também já 
foi colocada num lugar nobre. Segundo 
informou o próprio presidente da autarquia 
santa-cruzense, Savino Correia, aquela 
«obra de arte encontra-se actualmente num 
dos jardins da Casa da Cultura. Um loca l 
apropriado para uma peça daquele tipo e 
onde pode ser visitada por todos». 

Câmara no interior 
foi proibida 

A empresa francesa responsável pela 
implosão do Atlantis não autorizou a co lo­
cação de uma câma ra de filmar e de micro­
fones no interior da estrutura do hotel. 
Segundo os seus responsáveis, as câmaras 
funcip nJ~, J ~9rp ,cj r~ yito~ , el~wqn)?os, 

::::> 
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podendo interferir com a sequência prevista para as de­
tonações da carga explosiva . 

A ideia de filmar a queda do Atlantis desde o seu 
interior foi do operador madei rense Eduardo Costa. As 
imagens a recolher por este seriam propriedade da 
ANAM e da Novapista. 

Para contornar a dificuldade, o operador conseguiu 
permissão para fazer filmagens a 20 metros do Atlantis. 
Foi lá que colocou . uma câmara só com parte óptica, 
devidamente protegida . O gravador fj'cou num con-
tentor, de forma a não sofrer danos graves. . 

Eduardo Costa referiu ainda que as espectacu lares 
imagens assim recolhidas não serão vendidas a nenhum 
canal de televisão. 

Atlantis foi acidente 
de percurso 

O presidente do Governo Regional, Alberto João.Jardim, 
aSSistilJ a implosão do Atlántis ria pista do Aeroporto' de 

Santa Catarina . Em decla~ações ao PEF, o governante afirmou 
que o hotel havia representado um acidente de percurso na 
economia regional que, em determinado momento, provo­
cou graves problemas sociais. Por isso, não representava uma 
perda para a história da Madeira . 

«O hotel Atlantis foi um investimento turístico que, a certa 
altura, não estava rentabilizado e criou até graves situações soci­
ais», disse Jardim. O presidente do Governo Regional viu a 
implosão na colllpanhia dos secretários regionais da Economia, 
do Turismo e dos Assuntos Sociais, respectivamente Pereira de 
Gouveia, João Carlos Abreu e Rui Adriano. 

Por sua vez, Pereira de Gouveia revelou, ao DIÁRIO, que 
estava satisfeito com o sucesso da operação e afirmou que 
este «era um momento de responsabilidade» . 

Estiveram também presentes na pista de Santa Catarina 
o comandante da Zona Militar da Madei ra, Governo Maia e 
o ministro da República, Monteiro Din iz. 

De referir que mal a "poeira assentou", Jardim e os seus 
s.ecretários dirigiram-se ao local onde se situava o Atlantis 
para observarem, "in loco" o sucesso da operação de 
implo$ãb. -' , , . , " " J \.-

Jardim «não gosta 
de Machico» 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

O presidente da Câmara Municipal de Machico 
acusou ontem o presidente do Governo Regional da 
Madeira de «não gostar de Machico» e de ter «ofen­
dido os antigos trabalhadores e todos os clientes que 
ficaram hospedadas no hotel Atlantis» quando afir­
mou que aquela unidade hoteleira foi um «incidente 
histórico» no turismo madeirense . «Não se deve brin­
car com estas coisas dolorosas. Que não goste de 
Mach ico é uma coisa, mas, agora aproveitar este 
momento de dor para ainda dizer mais mal de nós, 
isso é inadmissível» 

A demolição do Atlantis, complementou Bernardo 
Martins foi «um momento bastante difícil». Agora 
«vamos esperar que das suas cinzas e do seu pó seja 
retomado o turismo em Machico». 

ÓSCAR BRANCO/GONÇALO SANTOS 
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E C O N O MIA R E Ú N E COLABORADORES 

Tutela do turismo .. 

só no painel 
• A Secretaria 

da Economia 
está já a pôr 
em prática as 
conclusões do 
painel saído 
do congresso 
do PSD-Mo 

O secretário regional da 
Eronomia, Pereira de 
Gouveia, reuniu on­

tem os principais colaborado­
res do painel.de Economia do 
congresso do PSD. A ideia foi 
fazeI' mn "falow up" das con­
clusões do painel e estudar a 
foram de pô-Ias em prática. 

Pereir'a de Gouveia quer 
que as conclusões assumam 
wn carácter intersectorial 
mesmo em sectores que não 
são tutelados por si mas que 
fizeram par1:e do seu painel c0-

mo, foi o caso do Turismo. A 
presença da dir'ectora regio­
nal do tw'ismo, Conceição Es­
tudante, não passou desperce­
bida. 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, o gtlvernante disse que 
não está em causa a reivindi­
cação de uma área tutelada 
por João Carlos Abreu mas 
antes uma salutar colabora­
ção entre secretarias do mes­
mo Governo. «Entendi que de­
veria chamar a esta reunião 
todos os órgãos que, directa 
ou indirectamente, têm rela­
cionamento com a minha se­
cretaria», justificou Pereira de 
Gouveia. 

Pereira de Gouveia não quer conflitos de tutela com o colega da área do turismo. 

«Solicitei ao meu ,colega 
João Carlos Abreu e à directo­
ra regional do 'I'w'ÍSmo a sua 
presença nesta reunião, wna 
vez que no nosso painel lança­
mos um conceito que vamos 
tentar aprofundar: Pretende­
mos implementar áreas de de­
senvolvimento local, utilizan­
do mecanismos no domínio 
do comércio, da indústrIa e 
dos serviços que permitam 
que no novo modelo de desen­
volvimento do sector tm'istioo 
se possam disseminar por to­
da a ilha pequenas unidades 
de âmbito familiar que refor­
cem - a matriz inter-sectorlal 
do desenvolvimento económi­
co e social», explicou o gtlver­
nante. Na reunião de ontem 

estiveram presentes quadros 
da administração pública re­
gional e de outros departa­
mentos públicos. PereÍl"a de 
Gouveia quer que haja maior 
coordenação entre todos os 
sectores par-a que programas 
como o SIFIT, o PROCOM e os 
incentivos às PME's (I\Jque­
nas e Médias Empresas) 
dêem melhores resultados. 
~ntralizar e ajustar os no­
vos parques industriais das 
zonas rm-ais às exigências 
económicas dessas mesmas 
zonas é o desafio proposto 
por Pereira de Gouveia. «Isto 
é muito importante para man­
ter as populações nas suas z0-

nas de residência, combater a 
macr'OC{)falia do Funchal , e 

criar novas oportunidades pa­
ma juventude», disse. 

fura pôr em prática estes 
desidemtos, o gtlvernante con­
ta com instrwnentos financei­
ros como o capital de risco e o 
fundo de gumntia !llútua"llQ 
âmbito do IDE. Instrwnentos' 
que assmnirão, brevemente, 'a 
fOlma de protocolos. 

fura aferir até que ponto 
as ronclusões do painel estão 
a ser levadas à prática, Perei­
m de Gouveia conta avaliar 
periodicamente a matriz de 
desenvolvimento em várias 
frentes. Desiderato que depen­
de da aprovação do programa 
do novo Governo saído das 
eleiçiles regionais de Outubrp. 

EMANUEL SILVA 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

Pierre 8rochand visitou o, ntinistro da República e a ALR. 

VEM CONHECER ARAM 

Embaixador francês 
visita Madeira 

P ierre Br~chand, em­
baixador de França 

em Portugal, está na Ma- , 
deira para uma visita de 
quatro dias. 

Pierre Brochand justifi­
cou a sua visita referindo 
o facto de «ser embaixa­
dor em Portugal há ape~ 
nas uns meses, e de ser 
normal querer conhecer o 
país em que representa o 
seu». É por isso que aqui 
está, para além de, como 
disse, «a Madeira ser uma 
Região magnífica no âmbi­
to da natureza, e interes­
sante pelo seu notável de­
senvolvimento económico, 
a sua organização política 
e administrativa, muito in­
teressantes». 

O embaixador, questio­
nado sobre as suas im­
pressões sobre a ilha, refe­
riu «as paisagens e cli­
ma», considerando-os 
«magníficos», e acrescen­
tando tratar-se de uma Re­
gião «em pleno desenvolvi­
mento, com uma taxa de 
desemprego muito baixa, 
e em que «são patentes 

. manifestações de solida­
riedade europeia, através 
dos fundos estruturais»: 

Como representante do 

governo francês, conside­
rou-se muito satisfeito 
por poderem manifestar 
esta solidariedade à Re­
gião, concluindo ter «uma 
impressão excelente da 
Madeira, embora admita 
que - como em todos os lu­
gares - haja alguns proble­
mas por resolver». 

E m~mo estes proble­
mas, acrescenta , «nor­
mais no quadro de um re­
gime democrá tico, são in­
teressantes, e merecem 
uma análise cuidada». 

Em termos comerciais, 
o relacionamento entre a 
Madeira e a França é qua­
se inexistente. Mas consi­
derando que o sector eco­
nómico que mais se desen­
volve é o turismo, Pierre 
Brochand considerou que 
«não sendo os turistas 
franceses de forma nenhu­
ma numerosos, há um es­
forço a fàzer em França 
por forma a dar a conhe­
cer o arquipélago». 

Pierre Brochand dedi­
cou a tarde de ontem a 
duas sessões de apresen­
tação de cumprimentos, 
ao ministro da República 
e ao presidente da Assem­
bleia Regional. 

ROBERTO LOJA 

PROF. ESSORES 2 8 A L UNO · S D O 1 1 ° A N O Navio 
"Champlain" 
no Funchal 

Sindicatos promovem 
acções de formação 

'O Bindícato Democráti-
co dos Professores 

da Madeira (SDP-M) pra­
move, de hoje a sexta-fei­
ra, um curso sobre a ges­
tão e administração das 
escolas, a ter lugar na Es­
cola Básica e $ecundária 
Gonçalves Zarco. 

Subordinado ao tema 
"Autonomia, Administra­
ção e Gestão das Esco­
las", o curso destina-se a 
todos os professores, edu­
cadores de todos os graus 
e níveis de ensino. 

O SDP-Madeira esclare­
ce que pretende com esta 
acção esclarecer os docen­
tes quanto às questões 
subjacentes à proposta de 
decreto legislativo regio­
nal ,sobre a Autonomia e 
Administração e Gestão 
dos Estabelecimentos de 
Edúcação e de Ensino PÚ­
blicos da RAM. Visa ainda 

«estabelecer o relaciona­
mento dos fundamentos 
teóricos da organização e 
gestão educacional com a 
a realidade da escola». 

No curso serão aborda­
dos assuntos como o con­
texto educacional, a ges­
tão e liderança, a gestão 
de pessoas e projectos, a ' 
avaliação do desempenho 
e o conceito de desenvolvi~ 
mento da educação, entre 
outros. 

Para esta acção, o SDP­
-M convidou para forma­
dor o professor Rúben d~ 
Freitas Cabral. Com uma 
vasta formação académi­
ca, Rúben de Freitas Ca­
bral, é reitor do CLIP - Co­
légio ' Luso-Internacional 
do Porto; professor auxi­
liar da Universidade Cató­
lica e da Escola Superior 
de >Educação João de 
Deus. 

SPM organiza 
jornadas pedagógicas 

Paralelamente à ' esta­
ção, também o Sindicato 
dos Professores da Madei­
ra começou ontem a reali­
zar as suas Jornadas Pe­
dagógicas destinadas aos 
educadores de infância e 
subordinadas ao tema 
I!Sensibilização às Orienta­
ções Curriculares". A pri­
meira acção decorreu on­
tem, no hotel D. Pedro 
Baía, em Machico. 

Hoje será a vez da Ri­
beira ' Brava receber .esta 
iniciativa. Assim, os edu­
cadores de infância reú­
nem na Escola Básica Pa­
dre Manuel Álvares, en­
quanto no Funchal, está 
pr'evista para amanhã, no 
hotel Baía Azul, entre as 
9:30 horas e as 17:30 ho­
ras. 

Colégio Militar 
de visita à, Madeira 

Um grupo de '28 alu­
nos do 11° ano do Co­

légio Militar está na Ma­
deira para uma visita de 
cinco dias. 

Comandados pelo coro­
nel Joaquim Carvalho de 
Oliveira, os alunos estão 
na Região, realizando es­
ta visita com objectivos 
múltiplos. ' 

Trata-se de uma contri­
buição para uma mais per­
feita consciência da' cida­
dania por parte destes jo­
vens. 

Pretende-se assim 
apoiar, completar e apro­
fundar de conhecimentos, 
pelo contacto directo com 
a realidade histórica e ar­
quitectónica do arquipéla­
go. 

Incentiva-se o aumento 
do amor pela Região visi­
tada, através dos vários 
contactos estabelecidos, 
em termos das suas rique­
zas humanas, culturais' e 
económicas. 

Pretende-se ainda de­
senvolver a sensibilidade 
estética, mediante contac­
tos com a natureza, e in­
centivar uma postura que 
facilite a preservação do 
ambiente. 

Finalmente, não serão 
de negligenciar os momen­
tos de lazer cultural num 
ambiente extracolegial. 

Esta visita virá pois ao 
encontro das necessida- ' 
des destes alunos, e do in­
teresse do país, já que fa­
cilitará um mais completo 
conhecimento da realida­
de regional, através de 
um contacto próximo com 
a Madeira, as suas gen­
tes, a sua cultura, a sua 
história e as suas institui­
ções. 

Esta última faceta per­
mitirá assim assegurar 
aos alunos um conheci­
mento sobre a forma de 
funcionamento da autono­
mia madeirense. 

RL 

O navio da M~Tinhá 
Francesa "Champlain" este­
ve ontem no Funchal numa 
escala agenciada pelo con­
sulado honorário de Fran­
ça. O "Champlain" perten­
ce ii classe com o mesmo 
nome. Classe de pequenos 
navios qu ,permitem a des­
colagem e transporte de he­
licópteros à popa. O navio 
desloca uma arqueação de 
1.386 toneladas, mede 80 
metros de comprimento, 13 
de boca e 3 de calado. 

O "Champlain" foi cons­
truído em 1974 e atinge 
uma velocidade de 16 nós. 
A tripulação é composta 
por 44 membros. Está pre­
parado para transporte de 
tropas até 138 elementos 
bem como 12 veículos. O 
navio está posicionado em 
Toulon. Da mesma classe 
fazem parte os navios 
"Francis Garnier", "Du­
mont D'Urville", "Jacques 
Cartier" e "La Grandiere". 

E,S, 
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ACOMETIDO D E DOENÇA S' ÚBITA 

Turista alemão morre 
na Levada do Norte 

• Um homem 
foi 
encontrado 
morto na 
levada do 
Norte, entre 
Garachico e 
Estreito. 

Aparentava cinquen­
ta e poucos anos, o 
corpo que foi en­

contrado já sem quai~­
quer si ais de vida, na ve­
reda que ladeia a Levada 
do Norte, entre Garachico 
e o Estreito de Câmara de 
Lobos. 

O alerta foi de um casal 
de turistas à população 
da saída mais prmama, 
neste caso, na freguesia 
de Garachico. 

o local onde foi encontrado o turista já cadáver. 

O caso foi de imediato 
participado à Polícia de 
Segurança Pública que en­
caminhou a ocorrência se­
gundo os trâmites legais, 
desde o conhecimento ao 
Ministério Público ao pedi­
do de comparência do De­
legado de Saúde. 

Em princípio, não 
há suspeita de crime 

Veio a constatar-se que 
se tratava de um cidadão 
de nacionalidade alemã e 

Tudo aponta para doença súbita na origem da morte. 

que o corpo do infeliz tu­
rista não apresentava, em 
princípio sinais de violên-

cia. 
O cadáver, ao que nos 

informaram, não ciüu na 

levada. Pelo contrário, en- . 
contrava-se no lado opos­
to, tudo apontando que o 
turista tenha sido acometi­
do de doença súbita, ten­
do ao seu lado o casaco 
que continha toda a docu­
mentação. 

Deslocaram-se ao local 
onde se encontrava o fale­
cido, o Cônsul da Alema­
nha nesta Região acompa­
nhado do filho do inditoso 
turista, a fim de reconhe­
cer o cadáver. 

O corpo foi transporta­
do para o)Hospital do Fun­
chal. 

JMR 

ORIGEM A lN D A P O R E S C L A R E C E R 

Sexagenário encontrado morto 
junto à sua residência 

Um sexagenário foi en­
contrado morto na 

via pública, junto àquela 
que foi sua residência, ao 
sítio da Lagoa, freguesia 
do Arco de S. Jorge. 

Trata-se de Moisés 
Carvalho, de 61 anos, ex­
-condutor da Empresa de 
Automóveis de S. Roque 
do Faial. Nada foi divul-

gado quanto à origem da 
morte, não estando posta 
de parte o suicídio. Isto, 
pelo facto de ter sido en­
contrado junto ao corpo 
um frasco de um produto 
estranho, juntamente 
com muitas pontas de ci­
garro, o que indicia que 
o malogrado Moisés já 
ali estava há muito tem-

ACIDENTES C O M 

po antes de falecer. 
A ocorrência foi partici­

pada à Polícia de Seguran­
ça Pública, sendo o corpo 
removido só depois da 
comparência ·do Delegado 
de Saúde. 

O falecido, que era ca­
sado em segundas núp­
cias com Ermelinda Frei­
tas Carvalho, deixa dois fi-

M O TOS 

Choque e despiste 
fazem dois feridos 

Ontem de manhã, por 
. ocasião do denso 
trânsito em direcção aos 
arredores do extinto hotel 
Atlantis, para assistir a 
um "espe'ctáculo" sem pre­
cedentes nesta Região, re­
gistou-se um brutal despis­
te de moto na Ponte do 
Porto Novo. Na origem do 
acidente, ao que nos infor­
ml;!,ram, esteve gasóleo 

derramado no asfalto, 
Do sinistr'o saiu ferido 

o condutol' e único ocupan­
te do veículo de duas ro­
das, Bruno Aires Abreu, 
de 18 anos, residente ao 
LiV['amento de Baixo, Ca­
niço, que foi socorrido e 
transportado ' ao Hospital 
do Funchal pelos Bombei­
ros Municipais de Santa 

. Cruz, tenâo ficado em ob-

servações é tratamento a 
diversos ferimentos no 
mesmo estabelecimento 
hospitalar, 

Menina ferida 
em acidente com moto 

Uma jovem de 13 anos, 
sofreu ontem ferimentos 

I' com alguma gzl}vip.~fl~\ _ 

lhos de maior idade. 

o Tribunal ordenou a 
autópsia ao cadáver 

O corpo da vítima foi de­
positado na secção de Me­
dicina Legal, no Hospital 
da Cruz de Carvalho, on­
de deverá ser autopsiado. 

JMR 

quando a moto em que se­
guia como passageira se 
envolveu em acidente com 
um automóvel. 

O choque registou-se no 
Caminho da Achada, sain­
do vítima Débora Marques 
Jesus, residente no Imacu­
lado Coração de Maria. 

O curióso é que o moto­
ciclista, que se julga ter 
saído ileso do acidente, de­
sapareceu do local, não 
chegando, ao que nos in­
formaram, a ser identifica­
do pela PSP. 

A acidentada ficou em 
observações no hospital, 
par!l onde foi transporta­
da pelos BMF. 

JMR . . ) ... ~ 
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MULHER VAI AO CHF 

Cães voltam a agredir 
na via pública 

os cães de ninguém 
continuam a atacar 

na via pública, 
Ontem, ['egistâmos mais 

uma vítima, desta vez agre­
dida na duas pernas pelo 
mesmo número de caninos. 
O curioso, é que a dona dos 
animajs, segundo nos infor­
mar'am, Viu a awessão mas 
não "mexeu uma palha" em 
defesa da transeunte, 

A agressão a que nos re-

ferimos aconteceu no Beco 
da Madalena, ao Caminho 
de Santo António, saindo ví­
tima Maria Cavaleiro Pesta­
na, residente no mesmo sí­
tio. 

Aproveitamos para lem­
bras que cenas como estas 
continuam a repetir-se, em 
especial junto ao Hotel 
Monte CarIo e noutras arté­
rias desta cidade, 

JMR 

EM S. VICENTE 

Golfinho morto 
deu à costa 

Um golfinho i'nedindo 
metro e meio, deu on­

tem à costa nas l'ochas de 
S, Vicente. 

O mamífero, da ordem 
dos cetáceos, não tinha si­
nais de vida, tendo sido 
puxado para terra a 
aguardar a chegada de 
biólog'os, com base na co­
municação feita pela Polí­
cia de Segurança Pública 
local. 

O golfinho fo.i encontra­
do mais' precisamente no 
sítio dos Juncos, Fajã da 
Areia, onde ainda se en­
contrava ontem à tarde, 
não se apurando qual foi 
o seu destino, 

Apesar dos nossos es­
forços, não conseguimos 
saber se aquele exemplar 
apresentava quaisquer fe­
rimentos. 

JMR 

POR FURGON_ETA E MOTO 

Atropelamentos 
levam dois ao hospital 
Um homem de 66 anos 

, e uma mulher de 70 
foram ontem vítimas de 
atropelamen'to, tendo por 
isso dado entrada no Ban­
co de Urgências do Hospi­
tal da Cruz de Carvalho. 

No primeiro dos casos, 
registado pouco depois 
das cinco da manhã, ficou 
ferido José Adelino San­
tos, residente no Foro, Es­
treito de Câmara de Lo-

bos. o sexagenário foi co­
lhido por uma furgoneta 
junto ao parque de esta­
cionamento do Mercado 
Abastecedor, em S. Marti­
nho. 

Teresa Gomes Silva, 
moradora ao Ribeiro 
Real, em Câmara de Lo­
bos, foi atropelada por um 
motociclo, na Ponte dos 
Frades, na mesma fregue­
sia. 

NA QUINTA GRANDE 

Remendos e buracos 
invadem as Fontainhas 

o caminho que espera uma reparação definitiva. 

A poPulação do Cami­
nho das Fontainhas, 

freguesia da Quinta Gran­
de, diz que «não há quem 
repare de uma vez por to­
das» a estrada que lhes dá 
acesso a casa. E adian­
tam: «Quanto mais remen­
dos deitam, mais buracos 
tem». 

Uma situação que não é 
nova, ou melhor, começou 
a registar-se desde que os 
camiões tomaram conta 
da estrada para irem des­
carregaI' tel'T'aS a um vaza­
douro. A vel'dade, é que tá­
xis e ambulâncias já fa­
zem "cara feia" para se di­
rig:ir~m ~Auela tqcal,idade. 
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, C O M 150 PÁGINAS PORTO DA CRUZ 

Câmara de St.a Cruz 
Escola promoveu 

acção de formação 

lança roteiro turístico 

• o roteiro 
de Santa 
Cruz 

f apresenta 
as belezas 
das cinco 
freguesias 
do concelho. 

A Câmara Municipal 
de Santa Cruz está 
a prepflI'ar o lança­

mento do roteiro turístico 
do concelho, «Serão cerca 
de 150 ' páginas que apre­
sentarão as priúcipais ca­
l'acterísticas das cinco fre­
guesias do município, suas 
belezas naturais e paisa­
gísticas, com destaque pa.:­
ra aquelas com maior rele­
vo no plano turístico», ,ex: 
plica Savino Correia, 
, Desta forma a autar­
quia pretende divulgar o 
seu concelho e as suas be­
lezas, contribuindo assim 
para que Santa Cruz seja 
cada vez mais e melhor co­
nhecido, 

Em paralelo, a edilidade 
vai lançar uma nova edi­
ção do livro de ManuelFer-

A Câmara qe Santa Cruz procura divulgar os pontos turísticos do concelho, 
" ' 

reira Pio, "Santa Cruz da 
. ilha da Madeira", «Trata-se 
,de Um trá;b!lllio de investi­
gação .de carácter histórico 
que representa um belo 
exemJllar da história de 
Santa Cruz. Desde os tem­
pos mais primitivos até à al­
tura em que João Militão 
Rodrigues era o presidente 
da Câmara e se fez a pri­
meira eÀ'Periência na pista 
do aeroporto com um avião 
tri-reactor 727 a jacto. A úl-

MACHICO 

tima edição data de 1967, 
pelo que, dada a sua impor­
tância histórica, resolve­
mos voltar a publicá-Ia» , ex­
plica Savino Correia. 

Em maré de publica­
ções de índole cultural, fi­
ca ainda a nota da inten­
ção da Câmara Municipal 
de Santa Cruz de comple­
tar os anais da história do j 

. 

concelho. Segundo o presi­
dente da Câmara Munici­
pal de Santa Cruz, «os 

, anais até hoje conhecidos 
reportam-se apenas até à 
segunda metade do século 
XIX, pelo que a intenção é 
dar continuidade desde es­
sa altura: até' à época con­
temporânea»,._ 

Por esse motivo «foram 
já contactados algunsin­
vestigadores, .por forma a 
que o·processo seja inicia­
do», revela o autarca. 

SATURNINO SOUSA 

Corresp<;>ndente 

P A R A 

Durante os meses de 
Janeiro, Fevereiro e 

Março, dois dias em casa 
mês, desenrolou-se uma 
'acção de formação contí­
nua de pessoal docente 
na Escola Básica do Por­
to da Cruz. Tratou-se de 
uma acção creditada, 
com recurso a formado­
res de fora da ilha, que 
cá permaneciam ao fim­
-de-semana, desenrolan­
do-se as acções à sexta e 
à segunda. 

Ao todo, foram 25 do­
centes, oriundas de diver­
sas escolas que frequen­
taram as 35 horas que de­
morou a formação. As ac­
ções realizadas naquela 
escola e escolas vizinhas 
são, normalmente, dispo­
nibilizadas aos estabele­
cimentos próximos, de 
modo a rentabilizar as 
iniciativas que são toma­
das. 

Esta acção de forma­
ção decorreu de um pro­
tocolo assinado entre a 
escola e o Sindicato de 
Professores da Madeira, 
ao abrigo do qual, as 
duas entidadés se pro­
põem organizar acçõ_es e 
formação contínua para 
o pessoal docente do esta­
belecimento de ensino, 
quer da escola quer de es­
colas próximas. 

Incluída no plano de · 
formação da equipa per­
manente da escola, teve 
como principal objectivo 
a reflexão da importân­
cia da língua materna e 

A RIBEIRA 

as dificuldades que se de­
param na sala de aula 
aquando do não correcto 
domínio da língua mater­
na. A reflexão sobre a im­
portância da língua ma­
terna na aprendizagem 
das diferentes discipli­
nas, a perspectivação de 
estratégias de superação 
de pl'oblemas comunicati­
vos geradores de insuces­
so escolar e a procura de 
uma pedagogia de pesqui­
sa documental que contri­
bua para a aquisição de 

, métodos e técnicas de tra­
balho intelectual, eram al­
guns dos objectivos espe­
cíficos desta acção. 

A acção de forIIl;ação, 
promovida pela , Comis­
são de Formação Perma­
nente da escola, em con­
junto com o Sindicato de 
Professores da Madeira, 
foi dinamizada por' Mar­
garida ,Leão, professora 
do ensino secundário 
com muita experiência 
na área da formação de 
professores, tem percorri­
do diversas localidades a 
promover acções de for­
mação, maioritariamente 
ligadas à prob1emática 
da língua materna, sendo 
co-autora de diversas 
obras e programas de lín­
gua portuguesa para cur­
sos profissionais. Não foi 
a primeira-vez que esta 
acção se realizou na Ma­
deira, tendo já decorrido 
noutras áreas geográfi-
cas, 

M . Luís MACEDO 

Correspondente 

B R AV A 

Associaçãopromôve 
dois. concursos de ideias 

JSD entregou 
propostas ao Governo 

A Associação de Desen- dem concorrer até ao dia _ MA nasüeúdo, esforço ,de (), périp19 iniciado recen- Nas propostas comuns 
volvimento de Machi- 12 de Abril. Para talpreci- "um conJ~líto: d~ , pessoas temente aos muníci- ao concelho, a JSD-Ribeira 

co (DEMA) lanço'u dois sam apenas de entregar ' ': de Machicô, côl'h,:'9 óbjecti- pios da Região pelo Gover- Brava recorda algumas que 
concursos dirigid.os aos jQ- .na respectiva escola um Vo de preencher\imaJacu- no Regional mereceu, na constam do actual progra-
vens em idade escolar. Um' trabalho i.ndividual, com o na actualmente eJiÓstente ocasião, por parte da JSD- ma, mas que ainda não pas-
deles pretende 'que os jo": máXimo de 5 páginas. Os ~m ter:mos de desehvolvi- -Ribeira Brava, a entrega a saram das intenções, tais 

' vens apresentem' as ,suas ,' três melhores serão pre- ,mento cultural e social do Alberto João Jardim de l)m ' como a criação da fregue- , 
ideias sobre a p'roposta de ' . 'miúdos. ' concelho. dossier onde estão expos- sia de São Paulo, o Centro 
plano para à ;frente-màr.' ,,': Quanto ao outro concur- Com uma equipa forma- tas as reivindicações da "jo- de Saúde da Ribeira Brava 
de Machico recentem.ente só~ o de elaboração do 10- da por gente jovem que ta laranja" local para inte- e a construção do Parque 
divulgada. O outr,o é para gótipo da DEMA, insere-se tem como gr'ande objecti- grar o próximo progmma Industrial. 
a criação do próprio logóti- , DO mesmo âmbito, procu- vo trabalhar em prol do de- de governo, no que a este Sugerem ainda a cons-
po da associação. ' rando assim sensibilizar a senvolVimento' do conce- concelho diz respeito. trução do complexo despor-

No primeiro caso, con- juventude para a existên- lho, a DEMA i.niciou o seu De entre elas, o líder con- tivo, de um auto-silo na vi.-
forme refere Nélson Carva-· eia da associação e, acima programa de actividades celhio da JSD destaca como la, a remodelação e amplia-
lho, «as entidades oficiais de tudo, para o papel qué com vma acção de forma- "bandeims" da organização ção do parque escolar do 
elaboraram uma proposta esta pretende assumir. ção para os bombeiros do que dirige, a criação de um concelho, a alteração dos 
de projecto parjl a iQna São assim desafiados os jo- concelho. O passo seguin- gabinete de apoio à popúla- acordos e leis regionais so-
baixa da cidade de Machi- t d t d M h' t' 1 t - . - d 1 bre os transportes públi-vens es u an es e ac 1- e e agora o ançamen o çao, a cl'laçao o comp exo cos, tendo em couta a de fi-
co, onde são apresentadas co a apresentarem a sua destes concursos, para os desportivo, com a constru- ciente cobertura que a em-
algumas s\lgestões para al- . sugestão , para o logótipo quais Nélson Carvalho es- ção da piscina, a melhoria presa que opera nesta zona 
terar e desenvolver a ima- da associação. O prazo pa- pera grande receptividade na rede de transportes pú- presta na maioria das loca-
gem da frente-mar. O que ra a entrega dos trabalhos da parte da juventude ma- blicos e uma maior interven- lidades deste município, a 
pretendemos é saber o termina no dia 28 de Abril, chiquense, fazendo ainda ção e dinamização, por par- criação de centros de ani-
que pensam os jovens des- sendo que estes, de carác- questão de agradecer os te do Governo, para o arran- mação local e de apoio ao 
sa proposta, procmando ter individual, devem ser apoios recebidos de vários que efectivo da desejada So- eco turismo, a resolução do 
assim promover a reflexão ' apresentados numa folha empresários de Machico e ciedade de Desenvolvimen- problema dos aterros, a 
e o debate público», expli- A4. A exemplo do sucedi- também das escolas, que to da Zona Oeste. Segundo criação de um gabinete de 
ca, do no concurso sobre a segundo ele, «mostraram Filipe Pestana, líder da "jo- atendimento e informação 

Foi então promovido o frente-mar, os melhores total disponibilidade para ta" e autarca local, «estes ao munícipe, a cobertura in-
I'efeI'ido concurso, aberto trabalhos serão premia- difundir esta iniciativa». são os gr'andes desafios tegral da Cabo TV Madei-
'a alunos do 7° ao 12° ano dos~ SATU RNINO SOUSA que a JSD gostaria de ver rense e da RTP 1, melhoria 
d~ e~cola~jp.a.de qu~ po- • eco ~ - J.oJrespond~~te •• J~op.cr'etiza~~f' , ...... I , ' .. _ • .ua.rede de água de rega e 

apoio à Sociedade de Desen­
volvimento da Zona Oeste. 

No Campanário, as prin­
cipais reivindicações vão 
para a construção da Esco­
la Básica 2+3, uma nova va­
riante no acesso à 'via rápi­
da e a criação de um par­
que botânico e de lazer. 

Na Ribeira Brava, além 
das já apontadas, há a va­
riante à ribeira, a criação 
de uma praça com estacio­
namentos junto à escola "se­
cundária", a criação da Ca­
sa da Cultura e um Plano 
de Pormenor do vale e fren­
te-mar. 

Na Serra de Água, as 
principais exigências pren­
dem-se com o lançamento 
da rede de esgotos, um par­
que de lazer na Ameixieira 
e instalação de um posto 
dos CTT. 

Finalmente, para a Ta­
bua, os "laranjinhas" que-

, rem a repavimentação da 
antiga Estrada Regional e 
uma solução paisagistica 
para o antigo armazém Viei­
ra e Silva. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente 
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Se ança Social 
vira à Es uerda 

Por outro lado, o PS 
tem feito evoluir as suas ' 
propostas, posicionando­
-se cada vez mais perto do 
PCP e do BE, quase à bei­
ra de um compromisso. «A 
pr'oposta de lei do Gover­
no baseia-se nos contribu­
tos já fe itos pelos diversos 
par·tidos na anterior legis­
latura», . explica Penedos, 
lembrando que, quarido as 
negociações foram inter­
rompidas, «já se tinham 
aprovado uns 20 artigos», 
e criticando o facto de os 

• A revisão da Lei de Bases da 
Segurança Social será feita 
"com toda a gente", como um 
pacto de regime. 

Asegurança Social 
vai virar à esquer­
da, mantendo-se 

sem tectos contributivos e 
alargando as fontes de fi­
nanciamento, segundo o 
acordo que se desenha en­
tre socialistas e comunis­
tas para a revisão da Lei 
de Bases do sector. 

O pl'esidente da comis­
são parlamentar de Traba­
lho, Segurança Social e So­
lidariedade, ArtUl> Pene­
dos, garantiu à Agência 

a proposta governamental 
está mais perto das solu­
ções apresentadas peJo 
Partido Comunista Portu­
guês (PCP) e pelo Bloco de 
Esquerda (BE), antagoni­
zando com as propostas 
do Partido Social Democra­
ta (PSD) e do Pal'tido Popu­
lar (PP) em matérias con­
sideradas fundamentais. 

. restantes partidos que 
apresentaram propostas 
terem «esquecido que já 
havia um processo em an­
damento que, apesar de 
ter sido interrompido, pro­
duziu pontos 'de consen­
so». 

. Lusa que o Partido Socia­
lista (PS) quer fazer a revi­
são da Lei de Bases da Se­
gurança Social «com toda 
a gente». «Queremos tra­
tar a Segurança Social co­
mo um pacto de regime, co­
mo já afirmou o primeiro­
-ministro no início do deba­
te na anterior legislatu­
ra»; sublinha o deputado 
socialista. 

Quem esperava ver na 
Segurança Social a reedi­
ção da coligação PS/PP, 
que fez aprovar o Orça­
mento de Estado (OE) pa­
ra este ano, errou, porque 
as divergências entre as 
propostas são inconciliá­
veis e porque o crescendo 
da tensão política entre os 
dois partidos nesta maté­
ria torna mais difícil o diá­
logo. O partido liderado 
por Paulo Portas começou, 
no início deste debate, por 
garantir que não negocia­
ria a Segurança Social 

Em princípio, só as propostas do pp poderão ser "chumbadas". 

Hoje, na Assembleia da 
República; os partidos de­
verão aprovar todas as 
propostas apresentadas 
(há a possibilidade de a 
proposta do PP não pas­
sar por oposição do PCP e 
do BE), fazendo-as baixar 
à comissão parlamentar 
de Trabalho, Segurança 
Social e Solidariedade, on­
de será discutido e nego­
ciado um texto alínea a alí­
nea. «O Governo ou decide 
com o projecto conserva­
dor da democracia-cristã 
ou com o projecto moder­
no do PCP», explicou à 
Agência Lusa o deputado 
comunista Uno de Carva­
lho, esclarecendo que, pa­
ra existir um acordo, «de­
ve ser o Governo a estabe­
lecer as pontes» . . Mas o que é facto é que 

Camisas 
lavadas e 

e ngomadas 
.450$ 

,Serviço 
de Engomar 

Camlsa ..................... 250$ 
T-shirt ...... : ............... 200$ 
Camisola .................. 200$ 
Polo .......................... 200$ 
Cal~a ........................ 250$ 
Vestido .................... 300$ 
Ganga ........... : .......... 250$ 
casaco .................... .. 350$ 

Lavandaria 

Edredon Pequeno ................... 2.500$ 
Edredon Duplo ........................ 3.ooo$ 
Edredon Grande ..................... 3.000$ 

Serviço garantido 
entre 24 e 48 horas ~ 

Telef.: 
291 763 726 

• • 

com todos os partidos, ex­
cluindo o PCP e o BE, por 
não os considerar demo­
cráticos. «Não aceitare­
mos que qualquer partido 
determine o · afastamento 
de um outro ou de qual­
quer deputado» , indigna­
-se Artur Penedos, conside~ 

NA APRESENTAÇÃO 

DESTE ANÚNCIO 

TEM 

DESCONTO 

Limpeza 
a Seco 

Fato noite 2P ............. 1.200$ 
Fato noite 3P ............. 1.500$ 
Fato Jantar ................ 1.200$ 
Casaco .......................... 800$ 
Camisa de seda ............ 600$ 
Gravata ......................... 550$ 
Casaco de pele ........ 10.000$ 
Gabardlna .................. 1.500$ 
Camisa·· .. : ....................... 450$ 
Calças ........................ : .. 650$ 
Cobertor ................... .. 1.000$ 
Manta ...... .. .. ........... : .. 1.500$ 

Reparações 

Cal~as 
+ remates 
Sala 

Bainha, 

750$ 
(extra) 
700$ 

Vestido (desde) 750$ 
Mangas de casaco 1.500$ 

Fechos 
1.000$ 

Todos '05 outros pre~os estão 
de acordo com o pretendido. 

rando que a acção do PP 
foi «inadmissível». 

No fim-de-semana pas­
sado, em pleno congr'esso 
dos "populares", Portas ga­
rantiu que apresentaria 
uma moção de censura ao 
Governo, caso não fosse 
estabelecida: a criação de 

um tecto contributivo que, 
apesar de tel> o princípio 
previsto na actual Lei de 
Bases e constar da propos­
ta de revisão do Governo, 
o PS gamnte que não apli­
cará. Isto torna difícil qual­
quer entendimento entre 
socialistas e "populares". 

P ROPOSTA AVANÇA 

Privatização da RTP1 
defendida pelo PSD 

O PSD vai entregar no 
Parlamento um pro­

jecto de lei que visa a pri­
vatizaçào total do Canal 1 
da RTP e poderá travar a 
constituição da holding 
"Portugal Global", que jun­
ta a RTp, a RDP e a Lusa. 

O projecto social-demo­
crata prevê a continuação 
do Canal 2 nas mãos do Es­
tado, com obrigações de 
serviço público. 

O texto do projecto- de 
lei está praticamente con­
cluído e aguarda apenas a 
altura oportuna para en­
trar na mesa da Assem­
bleia da República, adian­
tou, à Lusa, Carlos Encar­
nação, vice-presidente da 
bancada social-democrata. 

Carlos Encarnação reve­
lou que o objectivo do di­
ploma é a "privatização to­
tal» do Canal 1 da RTP. 

O projecto de lei man­
tém o Canal 2 sem receitas 
de publicidade e com obri­
gações de serviço público 
de televisão. 

Neste contexto, o docu­
mento prevê a criação de 
um Conselho para monito­
rizaI' os contratos-progra­
ma e verificar o cumpri­
mento das obrigações de 
serviço público. 

o Canal 2 pode 
continuar público. 

Os operadores privados 
poderão também emitir 
pl'ogl>amas no âmbito do 
serviço público de televi­
são através da celebração 
de contratos-programa 
com o Estado. 

Os centros dos Açores e 
da Madeira mantêm a pro­
dução própria. 

Mantêm~se igualmente 
as obrigações relativamen­
te a África e à lusofonia, 
adiantou o vice-presidente 
do Grupo Parlamentar so­
cial-democrata. «O ser'Viço 
público de televisão não po­
de continuar ilimitadamen­
te a gerar o défice que tem 
gerado. É necessário que o 
canal de serviço p4blico se­
ja um canal sem publicida­
de e com as receitas defini-

das no Orçamento de Esta­
do», sustentou. 

Carlos Encarnação de­
fendeu a necessidade de 
gal'antir o «equilíbrio orça­
mental» do canal público e 
de se travar o «crescimen­
to exponencial» do défice 
da RTP. 

O projecto de lei surge 
também como uma forma 
de travar a constituição da 
"holding" "Portugal Global" 
que junta na mesma em­
presa a RTp, RDP e Lusa. 

Trata-se de um diploma 
completamente novo e não 
a reedição do projecto de 
lei apresentado durante a 
liderança de Marcelo Rebe­
lo de Sousa, adiantou o de­
putado social-democrata. 

A necessidade de travar 
a constituição da "holding" 
"Portugal Global" foi, aliás, 
um dos temas abordados 
pelo presidente do PSD no 
encontro que teve ontem 
com o Presidente da Repú­
blica. 

Durão Barroso, ao que 
a Lusa apurou, sensibili­
zou Jorge Sampaio para a 
necessidade de o Governo 
levar o decreto-lei que 
constitui a "holding" "Portu­
gal Global" à apreciação 
da .Assembleia da Repúbli­
ca . 
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Négociação retomada 
a 6 de Abril 

I sraelitas e palestinianos 
decidiram reencontrar­

-se a 6 de Abril, em Wa­
shington, para uma nova 

, ronda de negociações, sob 
os auspícios dos Estados 
Unidos, após uma primeira 
ronda que ontem.termirlÓu 
sem progressos aparentes. 

O anúncio da data da 
próxima ronda, que terá a 
duração de 10 dias, foi fei­
to pelo chefe da representa­
ção palestiniana nos Esta­
dos Unidos, Hassan Aber­
rahmane, e confirmado pe­
lo Departamento de Esta­
do. 

A realização de uma se­
gunda ronda num espaço 
de tempo tão reduzido re­
flecte a vontade de Wa­
shington de acelerar o ri­
tmo das negociações israe- , 
lo-palestinianas, na se-

quência do bloqueio no pro­
cesso de paz. 

Não tendo conseguido 
convencer o presidente sí­
rio Hafez a1-Assad, num en­
contro domingo em Gene­
bra, a relançar as negocia­
ções com Israel, Bill Clin­
ton parece agora querer 
pressionar a vertente israe­
lo-palestiniana para alcan~ 

çar um acordo antes do fim 
do seu mandato. 

Segundo responsáveis 
da Casa Branca, ontem ci­
tados pelo ' Washington 
Post, Clinton quer agora 
voltar a centrar a sua atén­
ção no processo de paz is­
raelo-palestiniano. O objec­
tivo, segundo as mesmas 
fontes, é «isolar o presiden­
te sírio para que ele mos­
tre mais abertura para 
'com Israel». 

U G A N D A 

Vala comum em casa 
de padre da seita 

Uma nova vala comum 
foi ontem descoberta 

sob o chão de wna casa de 
um antigo padre e líder da 
seita religiosa do Movimen­
to pela Restauração dos 
Dez Mandamentos de Deus, 
anunciaram investigadores. 
Depois de recolherem depoi­
mento de um sobrinho do 
antigo padre Dominic Kata­
ribabo, tido por morto há 10 
dias num incêndio, a polícia 
descobriu cimento fresco 
numa sala de entrada de 
uma sua casa de 10 quar­
tos . Prisioneiros de um cen­
tro de detenção próximo le-, 

. vantaram o piso e recolhe­
ram sete corpos, mas pare­
ce haver niais, segundo as 
fontes. Na segunda-feira, as 
autoridades ugandesas' en­
contraram 73 cadáveres de 
crianças, mulheres e ho-

mens num campo de cana­
-de-açúcar no complexo de 
Kataribabo, o terceiro cená­
rio de uma carnificina envol­
vendo o movimento. As auto­
ridades emitiram manda­
dos de busca por dois dos lí­
deres do movimento - Cledo­
nia Mwerinde, mulher de 40 
anos, e Joseph Kibweteere, 
de 68 - por relação com os 
assassínios de pelo menos 
569 pessoas. O par, invocan­
do a autoridade de Jesus e 
visões devida à Virgem Ma­
ria, previu que o mundo aca: 
baria a 31 de Dezembro últi­
mo. Com a falha des"sa previ­
são, ao que crêem as autori­
dades, membros da seita pe­
diram a devolução dos seus 
bens, que tinham entregues 
para serem aceites nas 
suas fileiras, levando ao iní­
cio das matanças. 

CANNABIS 

Governo britânico 
recusa despenalização 
O govemo bI'itânico rejei­

tou ontem as princi­
pais conclusões de um rela­
tório oficial sobre uma even­
tual alteração da legislação 
anti-droga, que propõe, en­
tre outras coisas, a despena­
lização da "cannabis". O rela­
tório, elaborado com as con­
tribuições de méclicos, juris­
tas e polícias, propõe que os 
consumidores de "canna­
bis", LSD e "ecstasy" deixem 
de ser punidos com penas 
de prisão, mas sim por mul­
tas, na pior das hipóteses. A 
"cahnabis" - propõe o "relató­
rio - deveria seI' desclassifi­
cado e integrar-se na catego­
ria das drogas de tipo "C", 
que inclui também os este­
róides e os tranquilizantes. 
R(~çQrD\!lJ.dª !~bém.JJ!!l?-l:e- _, 

dução das sentenças para 
os consumidores de cocaína 
e heroína. No entanto, o 
coordenadór do governo bri­
tânico para as políticas anti­
-droga, Keith Hellawell, asse-' 
gurou que «não haverá alte­
rações na classificação da 
"cannabis" e do "ecstasy". 
Não vemos justificação para 
isso, tal não melhoraria a si­
tuação, iria sim torná-la 
pior», assegurou. O ministé­
rio do Interior inclicou que 
irá analisar as outras reco­
mendações do relatório. En­
tre estas, figura um endure­
cimento da luta contra os 
traficantes de droga, com pe­
nas específicas para reinci­
dentes e poderes alargados 
de confiscação dos respecti­
vo ~,f)!l~,-_ •• ~ ~_~ 
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AMNISTIA PREOCUPADA 

Arábia Saudita telD 

• Um sudanês 
foi condenado 
à morte por 
bruxaria. Um 
exemplo da 
"comédia da 
justiça" 
saudita. 

AAmniStia, Interna­
cional (AI). denun­
ciou, ontem, a exis­

tência de um regime de 
«terror e injustiça» na 
Arábia Saudita, num rela­
tÓI'io sobre «numerosas 
violações dos Direitos Hu­
manos» nesse país. 

Estas violáções são 
«principalmente causadas 
pelo secretismo que envol­
ve o sistema judiciário» 
no seio do qual são cometi­
das «detenções arbitrá­
rias, torturas instituciona­
lizadas e execuções gra­
ças a um "clima de impuni­
dade"». 

«A comunidade interna­
cional assiste em silên­
cio» a estas sevícias e 
«submete os direitos de 
19 milhões de pessoas aos 
(seus) interesses económi­
cos e estratégicos» , afir­
ma a organização de defe­
sa dos Direitos Humanos, 
com sede em Londres. 

Num país que tem a «ta­
xa dé execuções mais ele­
vada do mundo, com uma 
média de duas por sema­
na», «qualquer crítica ou 
pensamento independente 
suscita a ira do governo e 
resulta em represálias 
brutais». Partidos políti­
cos, sindicatos, associa­
ções de advogados e orga­
nizações de defesa dos Di-

CATEDRAL 

e de terror 

A Amnistia denuncia o terror das penas sauditas, que incluem amputações de membros. 

reitos Humanos são proi­
bidas, acusa a AI, que 
aponta como principais ví­
timas de discriminação 
«os opositores políticos e 
religiosos, os trabalhado­
res imigrados e as mulhe­
res». 

O resultado dos julga­
mentos, «que são comé­
dias de justiça», é a puni­
ção que pode ir desde chi­
cotadas à amputação de 
um membro e à morte, 
alerta a AI. A organização 
apresenta, a título de 
exemplo, o caso de Has­
san bin Awadh al-Zubair, 
um sudanês decapitado o 
mês passado por "bruxa­
ria", uma das 13 pessoas 
executadas desde o fmal 
de Janeiro deste ano. «O 
governo não forneceu 
qualquer informação so-

bre a forma como as víti­
mas foram julgadas, nem 
sobre as oportunidades 
que tiveram de se defen­
der», adianta a AI. 

De acordo com as esti­
mativas da AI, mais de 
1.000 pessoas terão sido 
executadas desta forma 
ao longo dos últimos 20 
anos. Entre outras, as 
condenações por furto 
«depois de julgamentos 
grosseiramente injustos» 
acarretam penas que vão 
desde a amputação de 
uma mão àde uma mão e 
um pé até «castigos irre­
vogáveis que equiva lem 
a torturas». A AI recen­
seou 96 casos ao longo 
dos últimos 1.8 meses, 
dos quais sete desde o fi­
nal de 'Janeiro, «mas o 
número real poderá ser 

D E VITERBO, I T A L I A 

muito mais elevado». 
Nesta segunda-feira, a 

Amnistia Internacional 
(AI) denunciou, através 
de comunicado, casos de 
maus, tratos, violações e 
torturas que terão sido in­
fligidos pelas forças milita­
res russas a detidos tchet­
chenos no campo de filtra­
ção de Tchernokozovo, 'na 
Tchetchénia, entre 16 de 
Janeiro e 5 de Fevereiro. 
Angola tem sido outro fo­
co de preocupação para a 
organização. Ainda recen­
temente, a AI denunciou 
que a guerra daquele país 
passou as fronteiras para 
a Namíhia, onde se regis­
ta uma "escalada" nos abu­
sos dos Direitos Huma­
nos, com execuções extra­
judiciais, assassínios in­
discriminados e tortura. 

Inaugurado mausoléu 
das comemorações do Jubi­
leu» e a «relevância de Pe­
dro Julião [seu verdadeiro 
nome] na cultura portugue­
sa». 

O novo mausoléu, em pe­
dra de calcário lioz de Lis­
boa, situa-se no local da an­
tiga sepultura de João XXI, 
que morreu devido ao desa­
bamento do tecto do seu 
quarto, oito meses após as­
sumir o cargo pontifício em 
Setembro de 1276. 

do Papa português 
os restos mortais do 

único Papa português 
da História, João XXI, re­
pousam desde ontem num 
mausóléu no transepto da 
Catedral de Viterbo, em Itá­
lia. 

À cerimónia da traslada­
ção dos restos mortais de 
João XXI assistiu o Patriar­
ca de Lisboa, D. José Poli­
carpo, o presidente da Câ­
mara Municipal de Lisboa 
(CML), João Soares, e di­
versas autoridades religio­
sas e civis italianas, portu­
guesas e do. Vaticano. 

O Patriarca de Lisboa 
afirmou que a memória de 
João XXI significa hoje 

•• .<~llm.y I:,<!qd .. ejrq ~<!~s*qfLo~ > Q , 

de unir e harmonizar os di-
versos saberes». 

Pedro Hispano, como 
era conhecido no seu tem-
po, «conseguiu unir em si -
di sse D. José Policarpo - a 
ciência, a filosofia, a teolo­
gia, o que hoje, não seria 
possível senão através do 
cliálogo cultural entre os cli­
versos ramos da ciência». 

O Patriarca de Lisboa 
lembrou ainda a próxima 
visita de João Paulo II, em 
Maio, afirmando que o Su­
mo Pontífice católico será 
acolhido «com fé e afecto». 

Segundo o prelado por­
tuguês, «a identidade cultu­
ral de Portugal constituiu­
-se sob a bênçãq ~ a:J ~vto,rj-" 

dade do Papa, e as páginas 
mais significativas da sua 
história, por exemplo a ac­
tividade missionária, con­
firmaram e aprofundaram 
esta r!'llação, que é uma 
afirmação da ( ... ) vocação 
universal» portuguesa. 

«Mau grado algumas 
tentações regalistas que se 
verificaram na nossa histó­
ria, o povo português, cató­
lico na sua grande maio­
ria, mostrou sempre e afir­
mou um profundo, sentido 
de comunhão 'com o suces­
sor de Pedro», afirmou D. 
José Policarpo. 

O Presidente da CML 
sublinhou a importância 
de~ça ocer.ú:nón,ia ,~nq , ano" 

O projecto do mausoléu 
foi coordenado por Cristi­
na Leite, da CML, e pela ar­
quitecta Daniela Hermano, 
tendo o seu custo, 2.000 
contos (cerca de 10 mil Eu­
ro), sido suportado pela au-
tarquia. . 

A abertura da sepultura 
de João XXI deu-se a 15 de 
Outubro depois de cerca 
de quatro anos de negocia­
ções entre a Diocese de Vi­
terbo, a Câmara de Lisboa 
e as chancelarias de Lis-
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. " Piloto 
atacado 

em 'voo das 
Canárias Avalancha na Austria 

provoca onze mortos Um homem de 38 anos 
atacou o piloto de um voo 
"charter" da LTU que fazia 
o percurso entre as ilhas Ca­
nárias e Berlim, mas foi do­
minado por quatro passagei­
ros antes de o avião aterrar. 

• A avalancha em Kitzsteinhorn 
matou pelo menos 10 pessoas 
no local. Um dos feridos 
iambé~ acabou por falecer. 

Onze pessoas morre­
ram ontem na se­
quência de uma ava­

lancha em Kitzsteinhorn, 
80 quilómetros a sudoeste 
de SalZburgo, e uma pes­
soa ficou ligeiramente feri­
da, segundo um balanço 
provisório. 

das pela avalancha eram 
austríacos, checos, ale­
mães e dinamarqueses, cu­
jas identidades não foram 
divulgadas. 

12 a 14 pessoas 
podem ter ficado 
soterradas 

O homem, cujas inten­
ções são desconhecidas, foi 
detido depois de o Boeing 
737, com 143 passageiros, 
ter aterrado no aeroporto 
Schoenefeld, de Berlim, pou­
co depois da meia-noite de 
segunda-feira. 

Presos 
fogem 

de esquadra 
no Brasil 

Dez corpos foram retira­
dos da neve e um ferido 
acabou por sucumbir devi­
do aos ferimentos, segundo 
Harald LaSser, ' porta-voz 
do Automóvel Clube Aus­
tríaco (OeAMTC), que parti­
cipa nas operações de so­
corro. 

A avalancha ocorreu ao 
princípio da tarde em Kitzs­
teinhorn, e entre 12 a 14 
pessoas terão ficado soter­
radas, segundo os socorris­
tas. 

Para o local foram deslo­
cados importantes meios 
de socorro, incluindo 150 
homens e sete helicópteros 
do exército, do ministério 
do Interior e do OéAMTC. 

Nas operações de salvamento são utilizadós meios aéreos, mas há poucas esperanças 
de encontrar sobreviventes. 

Três dezenas de presos, 
detidos numa esquadra poli­
cial de São Paulo, evadiram­
-se ontem de madrugada 
através de um túnel, disse 
um porta-voz da polícia, A 
fuga maciça deu-se no 10 

Distrito Policial de São Ber­
nardo, área metropolitana 
da capital paulista. 

O ferido que acabou por 
falecer, um dinamarquês 
de 34 anos, era professor 
de esqui. Uma oútra pes­
soa ligeiramente ferida en­
contra-se hospitaliZada na 
região, em Zell-am-See. 

Segundo a televisão aus­
tríaca, as pessoas atingi-

As vítimas seguiam um 
itinerário pouco frequente. 
A avalancha teve cerca de 
150 metros de largura, se­
gundo a agência APA. 

Na região choveu duranc 

te a manhã e o sol brilhou à 
tarde, acrescentou HeIWig 
Mohsbuerger, do QeAMTC. 

No momento do acidente 
o risco de avalancha era de 
dois numa escala de cinco 
graus. 

A última avalancha mor-

REPATRIAM E NTO PROVÁV EL 

Caso Elián González 
à beira do fim 

O caso do menino cuba­
no Elián González po­

de resolver-se rapidamen­
te, depois de os seus fami­
liares em Miami terem recu­
sado, ontem, comprometer­
-se por escrito a entregar a 
criança às autoridades se 
perderem o recurso que in­
terpuseram em tribunaL 
. Mario Díaz, um dos fami­
liares em Miami (Florida) 
de Elián, disse à saída de 
uma reunião com os servi­

. ços de imigração e naturali-
zação norte-americanos 
(INS): «Não aceitámos na­
da». Nenhum dos seis advo­
gados que compõem a equi­
pa acedeu a dar pormeno­
res sobre a reunião. «Não 
sei que mais querem da fa­
míli;:t Lázaro González», dis­
se Armando Gutiérrez, por­
ta-voz da família. «Eles (os 
funcionários do INS) estão 
a receber ordens ou dos ad­
vogados do (presidente nor­
te-americano, Bill) Clinton 
ou do (presidente cubano, 
Fidel) Castro, mas terão de 
responder perante a comu­
nidade e o mundo», acusou. 
«Foram eles que puseram o 
miúdo na casa de Lázaro e 
agora querem que ele assi­
ne um papel em branco. Es­
ta não é a maneira america­
na de fazer as coisas», 
acrescentou. Face a esta ne-

gativa, é possível que o INS 
concretize a sua ameaça de 
suspender, amanhã, a auto­
rização provisória de resi­
dência do menor para ini­
ciar imediatamente os trâ­
mites do repatriamento pa­
ra Cuba. 

O INS enviou segunda­
-feira uma carta aos familia­
res de Elián em Miami, indi­
cando que as autoridades 
«não têm outra alternativa» 
senão cancelar a custódia 
da criança e a autorização 
para que permaneça com 
eles para além de 30 de 
Março. A carta dizia ainda 
que esta medida seria apli­
cada a menos que os paren­
tes de Elián se comprome­
tessem, por escrito, a auto­
rizaI' o regresso da criança 
a Cuba se tal for a decisão 
no processo de recurso que 
interpuseram. 

Segundo o INS, esse com­
promisso é exigido pela lei 
federal como condição in­
dispensável à renovação da 
autorização de residência, 
que permitiria ao menino 
permanecer nos Estados 
Unidos. . 

Elián González foi resga­
tado em finais de Novembro . 
das águas ao largo da costa 
da Florida, após o naufrá­
gio de uma embarcação cu­
bana onde seguiam vários 

imigrantes clandestinos, en­
tre os quais a sua mãe, que 
morreu no acidente. O pai, 
Juan Miguel González, exi­
ge o seu regresso a Cuba, 
mas a custódia é disputada 
por um tio-avô do rapaz, Lá­
zaro González, residente 
em Miami. A permanência 
da criança neste país origi­
nou um conflito entre o go­
verno dos Estados Unidos, 
que decidiu repatriá-lo de 
acordo com a lei, e a comu­
nidade cubana anti-castris­
ta de Miàmi, que reclama 
que Elián fique a residir no 
país. 

Após o resgate, a custó­
dia foi entregue a Lázaro 
González mas, posterior­
mente, o INS determinou ca­
ber ao pai da criança o di­
reito legal para decidir so­
bre o seu futuro, pelo que 
ela deveria regressar a Cu­
ba. Esta decisão foi apoia­
da, de imediato, pelo Depar­
tamento de Justiça, que in­
sistiu em que a lei fosse 
cumprida. Segunda-feira, o 
Tribunal Federal de Atlanta 
estabeleceu o dia 5 de Abril 
como prazo para os familia­
res do menor apresentarem 
os seus argumentos no âm­
bito do recurso que interpu­
seram contra uma decisão 
de um juiz federal favorável 
ao repatriamento. 

tal de envergadura na Áus­
tria fez nove mortos a 28 de 
Dezembro. 

Segundo um estudo rea­
lizado por três investigado­
res austríacos, as hipóte­
ses de sobrevivência dimi­
nuem muito rapidamente 
durante uma avalancha: 92 

por cento das pessoas so­
terradas coIitinuam vivas 
ao fim de 15 minutos sob a 
neve, mas apenas 27 por 
cento estão vivas 90 minu­
tos depois de terem sido 
atingidas. Depois de 130 mi­
nutos sob a neve, apenas 
três por cento sobrevive. 

Os presos realizaram a 
fuga através de um túnel 
com cerca de 30 metros de 
comprimento, escavado a 
partir de uma das celas. 

o Crowne Plaza Resort Madeira selecciona 
para os seus quadros de pessoal: 

Se quer fazer parte da nossa equipa, favor enviar por 
correio Curriculum Vitae e fotografia para: 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
Crowne Plaza Resort Madeira 
Estrada Monumental, 175 - 177 

9000-100 Funchal 
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Cultura : parente pobre 
na Região Autónoma 

«Na peça inserida na edição 
do DIÁRIO de 28 do corrente 
sob o título "Cultura 'secundari­
zada' pelas Câmaras da Madei­
ra", da autoria do jornalista 
Luís Sena Lino, está mais uma 
vez demonstrada que essa for­
ma de expressão continua a ser 
parente pobre na Região, se 
bem que os valores gastos em 
eventos culturais conforme 
consta no referido trabalho «te­
nham vindo a subir desde 
1995». 

Mesmo assim tem sido pOU" 
coo E por via disso é que a Ma­
deira ocupa o último lugar, no 
que concerne ao desvio de ver­
bas para a Cultura, ao contrá­
rio do que se passa no âmbito 
desportivo. 

Ora, a riqueza de uma Re­
gião, e sobretudo de um país, 
pão se mede pela densidade de 
praticantes desportivos, embo­
ra se continue a defender «que 
o desporto é uma escola de vir­
tudes», embora por vezes os di­
rigentes e alguns praticantes pe­
las atitudes adoptadas não de­
monstrem essa realidade, mas 
pelo seu património cultural 
q ue passa pela formação dos 
seus habitantes, realização de 
eventos e sobretudo pelo apoio 

. às . associações dispostas a pro­
moverem essa vertente deveras 
fundamental na projecção da 
Madeira. Estas últimas, regra 
geral, a verem os seus projectos 
limitados, porque se para a ver­
tente desportiva existem verbas 
e consequentemente apoios 
quer para as colectividades 
quer para a edificação de infra-

-estruturas, para a Cultura as 
coisas não se passam assim. E, 
no entanto, a Região tem argu­
mentos mais que suficientes pa­
ra valorizar essa vertente, por­
que escritores, pintores, esculto­
res, cineastas, músicos, grupos 
de folclore e de música tI'adicio­
nal ao longo deste século, têm 
procurado, apesar dos entraves 
colocados no seu caminho, digni­
ficar esta terra, que, não sabe­
mos bem porquê, não lhes tem 
prestado o reconhecimento devi­
do, ao contrário de alguns agen­
tes desportivos que por isto ou 
aquilo se têm visto nos píncaros 
da Lua. 

Poderá alguém argumentar 
que os eventos culturais não lo­
gram despertar a atenção do pú­
blico madeirense, por via disso 
não devem ter grandes apoios. 
Argumento errado, porque o '~­

vórcio" dos madeirenses pelas 
manifestações culturais, salvo 
raras e honrosas excepções, 
mais não é do que o resultado 
do que lhe é dado em doses ma­
ciças. E, por isso, é mais fácil 
ver um recinto desportivo cheio, 
do que um concerto da Orques­
tra Clássica ou de qualquer ou­
tro agrupamento com lotação 
esgotada. 

Entendemos que as activida­
des desportivas são necessá­
rias. Mas entendemos também 
que as manifestações culturais, 

. pelei valiôsõ aspecto q ué encer-­
ram junto das populações, de­
vem merecer mais e melhor 
atenção de todas as entidades 
camarárias da Região. Sob pe­
na de a Cultura continuara ser 
encarada como parente pobre 
na Madeira no próximo século. 

, J. s. 
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AMBIENTE 

Carros às carradas 
JOÃO CORREIA' 

N nia-Il!e observar a quantidade de 
carros que entram semanalmente 

. o porto do Funchal. E apesar de 
possuir duas viaturas, tendo oomprado uma 
nova há bem pouoo tempo, beneficiando 
assim das vantagBns do crescimento eoonómi-
00 que se observa a olhos vjstos no sector 
automóvel, e de gostar imenso de carros, não posso deixar 
de me questionar onde esta avalancha motorizada irá 
parar e que oonsequências trará para o nosso reduzido 
teITitoriozinho, plincipalmente pâI'a a cidade do FunChal, 
profunda e exoossiVamente marcada pela presença do 
automóvel. Não obstante os esforços plausíveis de algumas 
ruas fechadas ao trânsito, de mais áreas pOOonais e das 

grandes obras urbanas das vias de atravessamento (às 

ootas 40 e 200 ), a verdade é 

de Energia e Ambiente (AREAM), prevê-se a 
entrada na Madeira de mais 00 mil automóveis 
até ao ano 2008, o que significa a criação de 
mais 240 quilómetros de estacionamentos! É 
óbvio que estamos perante um "caso bicudo", 
difícil de tr:atar e solucionm; pois invade os 
domínios dos direitos e garantias dos cida-
dãos, da livre circulação de pessoas e bens, de 

um sector eoonómioo fortemente interveniente na eoon<r 
mia regional Não se pode, de uma forma simplista, criar 
um "numerus cJausus" do automóvel na Região. E então, 
que fazer? Th.xar os automóveis à entr-ada na Madeira? 
Leiloar matrículas? Fazer circular as matrículas de 
terminação par às segundas, qum1:as, sextas e domingus, 
e as únpares nos outros dias? Thx3J' a ocupaçio pública 
dos estacionamentos fOl:a de garagBns? Fechar todo o 
centro do Funchal ao automóvel? 

• que, entJ'e as 8 e as 20 horas, 
cada vez é mais difícil circular 

no Funchal, e quase não há 
difeJ'ença entJ'e as chanJadas 
horas de ponta e as restantes. 
O estacionamento, apesar de 
mais disciplinado no centro 
oom a instalação de pa.l'qllÍm& 

• Segundo dados da 
Agência Regional de 
Energia.e Ambiente, 
prevê-se a entrada na 
Madeira de mais 60 mil 
automóveis até 2008 ... 

As soluções não são fáceis 
de enoontrar, mas também é 
óbvio que é preciso intervir no 
sistema, que, pelos problemas 
ambientais já causados, não 
pode estar entregue a si 
mesmo. 

tros, oontinua a ser um quebra~, principalmente 

nas zonas mais periféricas, oom. carros ocupando passeios 

e faixas de rodagem. A poluiçio atmosférica é crescente, 

sensível para cada um de nós que frequenta diariamente a 
'. ~id~e, mas especiairriénl:e para quem nos visita: mesmo 

de proveniência oosmopolita, sendo frequentes os gtlStos 

de desagrado e irritação pelos fumos, gases e poeiras. E o 

ruído crescente, o alunento da poluição sonora, que de 

forrua sulrreptícia nos afecta a todos e, mais uma vez, 

especialmente, a quem nos visita para descansar e fugir de 

ambientes saturados e stressantes. E oontinuam a entrar 

carros às carradas ... Segundo dados da Agência Regional 

Quase toda a gBnte afuma, 
em oonversa de café, que o excesso de automóveis,é já um 
problema ambiental de importante dimensão. FàJta, agDra, 
o reconhecimento das entidades oompetentes na matéf'ia 
de que estmnos perante um problema que necessita ser 

.es~lldado e, após isso, ter a ooragel~ ?e se intervir no 
sistema oom as medidas que salvaguardem a nossa saúde, 
o nosso ambiente e o nosso turismo. 

E se for pam oontinllm' a enLr'ar CaJTOS às carradas, 
que se assuma oonscientemente essa opção ... 

* Escreve para "Opinião & Debate''r mensaimente, 

~ 

• A implosão do Hotel Atlantis correspondeu às suas expectativas? 

Francisco Andrade 
Técnico Oficial de Contas 

«Foi mais ou menos aquilo 
que eu esperava, uma vez que já 
tinha visto na televisão imagens 
de uma demolição idêntica. E, 
portanto, foi dentro daquilo que 
eu estava à espera. Valeu a pe­

·na a viagem no "Lobo Marinho". 
Ver ao vivo é sempre diferente 
de assistir na televisão.» 

Maria Dina 
Doméstica 

«Gostei muito de assistir. Foi 
fantástico. Nunca tinha assisti­
do a nada semelhante, nem na 
televisão. Já tinha ouvido falar, 
mas nunca tinha visto. Vim mais 
pelo passeio, mas quando che­
guei aqui, achei fantástico.» 

Gabriel Telo 
Estudante 

«Gostei de ver. Mas acho que 
uma obra de construção que já 
tem mais de 20 anos, deixa algu­
ma pena. A demolição, só por si, 
foi espectacular. Já tinha assisti­
do a outras implosões no canal 
Odisseia.» 

Carlos Câmara 
Reformadp 

«Correspondeu às minhas ex­
pectativas. Aqui no "Lobo Mari­
nho" deu para ver perfeitamen­
te. Também já tinha visto outras 
implosões na televisão.» 

João Manuel Calaça 
Mm'inheiTo 

«Gostei de ver. Foi a primeira 
vez que assisti a uma coisa des­
tas. Fiquei um bocado surpreen­
dido, embora já tinha visto im­
plosões noutros lugares, na tele­
visão. Mas assistir assim a uma 
coisa reaI é diferente. Gostei.» 

• 
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Escolaridade Básica/Obrigatória 
Mais olhos 
que barriga 

FÁTIMA ABREU' 

A prÓXima década, 2001-2010, foi 
definida como a década da Educa­
ção Básica Universal. 

Assaltam-me medos a cada uma destas 
definições. Se por um lado as aceito COlhO 

uma chamada de atenção para os intervenien­
tes, por outro, não deixo nunca de as pensar 
como possíveis oportunidades apenas para 
mais alguns programas políticos ... 

Prefiro pensá-los pelo lado útil que os 
justifica. Mas admito que os números respei­
tantes ao País possibilitam cepticismos 
quanto à relação directa entre os efeitos e os 
gastos realizados e as morosidades instala­
das. 

Os esforços, de carácter europeu e interna-
, cional, nos quais Portugal se tem 

integrado, através de programas 
para a promoção do acesso e 
qualidade da educação em todo o 
mundo, existem desde o pós-guer-' 
J'a, quando, na sequência da 
Carta das Nações Unidas o mun­
do assume dever empenhar-se na 
redução de problemas sociais nos 
quais se inclui o analfabetismo. Actualmente, 
entre nós, apesar da sua existência ser ainda 
uma realidade, damos conta da sua redução 
porque, como dizia um amigo meu "os analfa­
betos vão morrendo todos "." ( a expressão 
era apenas uma constatação) e sabemos que, 
faz tempo, a escolaridade foi obrigatória até 
ao 6° ano e que, já soma alguns anos, o é até 
ao 9°, A questão é saber que capacidades 
desenvolveram os muitos alunos de insucesso 
no ensino básico ao longo dos últimos anos 
que, podendo incluir-se no número dos alfabe­
tizados, não adquiriram, de facto, na sua 
idade escolar, um nível básico de instrução 
adequado à integração na vida activa. 

A falta de efeitos reais quer na extinção do 
analfabetismo no mundo, quer em fazer 
regredir o insucesso e abandono escolares 
nos países desenvolvidos durante o ensino 
básico desencadeou, mais recentemente, a 
necessidade de nova intervenção tendo a 
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ONU estabelecido algumas metas para esse 
desenvolvimento: a década para os portàdo­
res de deficiências, 1983-92; a década interna­
cional para o desenvolvimento cultural, 
1988-97; e a década para o desenvolvimento, 
1991-2000. 

Por outro lado e com a mesma finalidade 
várias conferências mundiais de que a da 
Educação para Todos é exemplo, têm reafir­
mado a necessidade de que "uma sólida 
educação básica é fundamental para o fortale­
cimento de níveis mais elevados de educação 
e de formação científica e tecnológica, condi­
ções essenciais de um desenvolvimento 
seguro e equilibrado", Dessa reunião magna 
saiu a Declaração Mundial sobre a Educação 
Para Todos que as escolas não devem ignorar, 
sobretudo aquelas que incorporam o Ensino 

aprendizagem e respondam às necessidades 
individuais" incluindo os mais vuln,eráveis e 
que o uso dessa orientação é o meio mais 
capaz "para combater atitudes discriminató­
rias". Essas decisões deram origem à Declara­
ção de Salamanca, sendo ali mesmo determi­
nado que esse documento fosse levado ao 
"conhecimento da comunidade mundial". 
, A verdade porém tem de ser reconhecida, 

a mensagem não foi passada à altura da 
necessidade do projecto. 

Na Madeira não existem estudos sobre o 
Insucesso Escolar, tendo-se no entanto colhi­
do a informação, numa publicação do GEp, 
que em 1990/91 e 1991/92 a Região se encon- , 
trava entre as zonas do País onde o abandono 
do 6° para o 7° ano subiu mais alto, encon­
trando-se acima dos 20%. E, no segundo 

• « ... a década de 2001-2010 
desses anos lectivos, era maior o 
número de alunos repetentes no 3° 
CEB do que os que frequentavam 
pela primeira vez. Apesar disso a 
Região não teve vinculos "aos progra-

surge como mais um tempo 
de força 'maior, na Escola 
pública, a fim de serem 
vencidas algumas 
adversidades e inércias ... » 

mas nacionais 'de combate ao insuces­
so escolar - nem ao anterior 'Progra­
ma Interministerial Para o Sucesso 

Básico Obrigatório. Daí re~ultou, ainda, o 
progràma com o mesmo nome, designado 
correntemente por PEPT, com uma vasta 
programação e produção de materiais, 

Em Portugal, reconheceu-se "a importância 
da matéria e a grandeza do esforço a fazer" e 
foi organizado "um programa de emergência 
que mo_bilize todas as energias da sociedade 
e articule os esforços dos vários departamen­
tos e instâncias do Estado a fim de se conse­
guir, de modo sistemático, alargar o acesso à 
educação dos ensino básico e secundário", 
isto é o que se pode ler no preâmbulo do 
Despacho 58/ME/90. 

Em Junho de 1994 na Conferência Mundial 
da UNESCO sobre Necessidades Educativas ' 
Especiais, foram definidas as mudanças 
fundamentais ao desenvolvimento de uma 
educação inclusiva. Ali foi ainda reconhecido 
ser urgente ,que as escolas regulares sendo 
para todos assumam que devem ser institui­
ções que "aceitem as diferenças, apoiem a 

Escolar' PIPSE, lançado em 1987, 
nem ao actual 'Programa de Educação Para 
Todos' PEprr, lançado em 1991" (D, Anjo, 

1996) e do qual foi já feito balanço no ano 
passado. A Região comporta-se como se o 
problema do insucesso escolár aqui não 
existisse. 

É nesta sequência que a década de 
2001-2010 surge como mais um tempo de 
força maior, na Escola pública, a fim de 
serem vencidas algumas adversidades e 
inércias, promover reflexão e mudança de 
atitudes. A Escola não pode ser mais a mes­
ma pbrque nela deverão estar integrados 
muitos daqueles que antes a abandonavam 
cedo, e a instrução ali adquirida essa deve 
ser de qualidade e para a maioria. 

* Escreve para "Opinião & Debate"" mensalmente, 

De repente, 
passámos a dar 
atel)ção à ten­
dência de abertu­
ra da Bolsa de 
Nova Iorque. Da­
mos ordens de 
compra e venda 
de acções em 

tempo real pela Internet, estamos a 
par dos últimos negócios e parcerias 
internacionais. Tornámo-nos num 
pais de financeiros, enfim, de gente 
importante. Mesmo no nosso quoti­
diano, nas pequenas compras domés­
ticas, passámos a fazer contas e a 
cumprir a máxima do conseguir 
mais por menos, 

Mas nesta louca corrida, esquece­
mo-nos que o mercado tem antídotos 
contra a nossa sôfrega esperteza. 
Dois exemplos, a prová-lo, Atentos à 
ânsia de poupança, os supermerca­
dos fazem promoções diárias de dois 
ou três produtos. Os clientes lá aca­
bam por visitar todos os dias o super­
mercado, e no carrinho, além das tais 
pechinchas, viajam sempre mais algu­
mas dezenas de artigos, a preço nor­
mal, pois claro, No ramo da bolsa, fa­
ce à procura irracional, optou-se por 
uma técnica mais refinada que dá pe­
lo nome de "s1l>ck split". Uma acção 
pode ser dividida em cinco. O resulta­
do é quase comparável ao milagre 
dos pães, Assim, se com uma acção 
se enganava um parvo, com cinco ac­
ções pode-se enganar cinco parvos. 

MIGUEL FERNANDES Luís 
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Gasolina: P R' E S SÃO NFLAÇÃO A SOB R E 

'AlÍlllentodoscombustívéis 
prejudica aMadeir~ 

Durão 
critica 

Governo 
o líder do PSD conside- , 

rou, ontem, em Lisboa, que 
a política governamental 
de preço dos combustíveis 
«é talvez um dos melhores 
exemplos de como não se , 
deve governar». O Go~~rno da ~epúbli­

ca Ja anuncIOU que 
não pode protelar 

mais a quebra 'de receitas 
referentes ao Imposto so­
bre Produtos Petrolíferos 
(lSP). O Ministro da Econo­
mia, Pina Moura, já anun­
ciou que brevemente serão 
tornadas públicas novas ta­
belas de aumento dos com- " 
bustíveis: O J:lia 13 de Abril 
é ã data mais provável pa­
ra ô aumento. Os números 
oficiais ainda não existem 
mas alguns órgãos de infor­
mação já avançaram com 
aumentos arrasadores pa-' 
ra o bolso do consumidor 
médio português. 

Segundo o "DN-Lisboa", 
a gasolina sem chumbo 95 
octanas aumentará 12 es­
cudos, passando cada litro 
a custar 173 escudos, en­
quanto o gasóleo sofrerá 
um agravamento mais bai­
xo (sete escudos) , passan­
do um litro a custar 117 es­
cudos. O jornal adianta 
que há, porém, um outro 
cenário em cima da mesa e 
que corresponde a um 
maior aumento da gasoli­
na (15 escudos) para prote­
ger o gasóleo (cinco escu­
dos). 

Afastado estará o cená­
rio mais radical, que che­
gou a ser equacionado, 
mas que traria consequên­
cias sociais e políticas im­
previsíveis: o ajustamento 
do preço do çombustível 
aos preços reais, o que fà~ 
ria aumentar em 21 escu­
dos por litro a gasolina. 

Outros cenários mais 
pessimistas dão como cer­
to que o aumento do preço 
da gasolina será sempre 
superior aos 12 escudos. , 
Os 12 escudos nem sequer 
dariam para cobrir a cor­
recção monetária aos pre­
ços fixados desde 1997, ou 
seja, para cobrir os aumen­
tos de inflação desde então 
regístados. Pina Moura co­
loca uma moldura muito 
mais abrangente. O aumen­
to da gasolina ficará entre 
os 13 escudos, que corres­
ponderiam à simples actua­
lização dos preços à taxa 
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• Pressão sobre a inflação, diminuição da competitividade 
das empresas e aumento do custo de vida. Este o cenário 
regional decorrente do previsível aumento dos 
combustíveis. Já é visível a corrida às bombas de. gasolina. 

Os madeirenses já começam a correr às bombas de gasolina para atestar o automóvel. 

de inflação, ,e os 50 escu­
dos no cenário extremo, de 
liberalização completa. Tu­
do indica que o aumento 
ronde os 20 escudos/litro. 

Pereira de Gouveia 
resignado 

Qualquer que seja o ce­
nário, o aumento será pre­
judicial à Madeira. Con­
frontado ontem com os nú­
meros que surgiram na 
praça pública, o secretário 
regional da Economia, Pe­
reira de Gouveia, disse, ao 
DIÁRIO, que o impacto dos 
novos preços fará mossa 
no tecido empresarial re­
gionaL 

«As implicações são 
semP,I'e negativas. Numa 
região pequena como a nos­
sa e com os aumentos subs­
tanciais que vieram a públi-

co as implicações serão 
múltiplas. Haverá uma 
pl'essão sobre a inflação, 
diminuição da competitivi­
dade das empresas e au­
mento do custo de vida», re­
feriu Pereira de Gouveia. 
Os transportes públicos po­
derão rever o tarifário. 

O Governo Regional es­
tá atento às novas tabelas 
mas está de mãos atadas. 
O máximo que pode fazer é 
«continuar com as políti­
cas de contenção e raciona­
lização de energia», disse 
Pereira de Gouveia. 

Inflação na Madeira 
pode subir 

Indicadores económicos 
dão como certo que por ca­
da cinco escudos de au'men- ' 
to no preço dos combustí­
veis haverá um agravamen-

to de 0,1 pontos percen­
tuais na inflação anual. A 
Madeira também poderá 
sofrer éom esta lógica es­
trag'dndo as "performan­
ces" até agora alcançadas 
nesta matéria. 

Enquanto chovem críti­
cas dos vários quadrantes 
políticos da oposição pelo 
facto de Pina Moura não 
ter acompanhado a alta in­
ternacional do preço do pe­
tróleo, na Região já é viSÍ­
vel a corrida às bombas de 
gasolina. Fornecedores e 
distribuidores, ontem con­
tactados pelo DIÁRIO, re­
gistaram alguma procura 
acima dos níveis normais. 

No plano global, com 
uma adversa conjuntura in­
ternacional no preço do 
crude, o governo portu­
guês tem vindo nos últimos 

' anos a baixar o preço do 
gasóleo:' em Agosto de 
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1997, um litro custava 115 
escudos, tendo estabilizà­
do nos 110 a 4 de Março do 
ano passado. Com esta polí- ' 
tica de contenção de ,pre­
ços, social e politicamente 
agradável, quem perdeu fo­
ram os cofres do Estado; 
obrigado à ginástica _de­
compensar a subida do bar­
ril de petróleo. 

Em Março de 1999, o 
preço do crude cifrava-se 
nos 10 dólares por barril 
(cerca de 2.000 escudos). 
No final da semana passa­
da, cotava-se em 24 dóla­
res (4.800 escudos) , depois 
de no início do mês ter che­
gado aos 32 dólares (6.400 
escudos) . ' 

Agora, mesmo com os 
aumentos de preços nos 
combustíveis previstos pa­
ra Abril, o Estado deverá 
perder receita fiscal, o que 

, significa que a cobrança 
de ISP ficará aquém do or­
çamentado. Na proposta 
de OE para 2000, as Finan­
ças previam arrecadar es­
te ano 540,6 milhões de 
contos a título de ISp, mais 
8,5% do que a estimativa 
de execução referente a 
1999. Acontece que, desde 
o início do ano o Estado já 
perdeu , em média por mês, 
cerca de 10 milhões de con­
tos de ISP relativamente 
ao previsto. 

Partilhar entre consumi­
dores, Estado e outros 
agentes económicos os cus­
tos do ajustamento dos pre­
ços do crude, que se fos­
sem inteiramente repercu­
tidos significariam um au-

, mento de 40 escudos para 
o gasóleo e mais de 50 es­
cudos para a gasolina, é o 
eixo de orientação que vai 
presidir às alterações 
anunciadas para Abril. 

Em Viena, é provável 
que a cimeira dos países 
exportadores de petróleo 
(OPEP) decida aumentar 
em 2 milhões de barris a 
produção diária. Medida 
que é vista bom bons olhos 
por Portugal e que signifi­
ca uma estabilização do 
preço dó crude por barril 
na casa dos 20 dólares. 

EMANUEL SILVA/LU SA 

Durão Barroso falava no 
final da audiência com o ' 
Presidente da República, a 
quem transmitiu as suas 
preocupaçQes sobre a cria­
ção da "holdingJl

• Portugal 
Global (Lusa, RDp, RTP), 
sobre a alegada diferença 
de verbas do PIDDAC atri­
buídas a municípios socia- ' 
listas e aos restantes e ain­
da sobre o financiamento 
dos partidos. 

«O que se passou com o 
aumento dos combustí.veis 
(oo.) é talvez um dos melho­
res exemplos que há na ex­
periência política recente 
C .. ) de corno não se deve go­
vernar, de corno a demago­
gia prejudica a economia, o 
orçamento, a própria trans­
parência do funcionamento 
do mercado», sustentou Du­
rão Banoso. 

O presidente do PSD sub­
linhou que o Govel'llo con­
gelou os preços dos com­
bustíveis durante três anos 
«por motivos eleitorais» e 
esperando que se invertes­
se a tendência de aumento 
dos custos do petróleo. 

«Agora a situação já es­
tá fora de controlo e o Go­
verno anuncia que vai ter 
que aumentar os combustí­
veis quando, do ponto de 
vista internacional, se pre­
para uma baixa do preço 
do crude», sustentou Du­
rão Barroso. 

Entretanto, o Sindicato 
dos Trabalhadores da Fun­
ção Pública do Norte 
(STFPN) acusou o Governo 
de ter mantido inalterados 
os preços dos combustíveis 
por razões eleitoralistas, 
forçando agora a um au­
mento «socialmente injus­
to». O STFPN defende que 
«a subida dos preços dos 
combustíveis vai penalizar 
sobretudo os trabalhado­
res que vivem exclusiva­
mente dos seus salários». 

«O aumento vai ter segu­
ramente reflexos em toda a 
economia e com os aumen­
tos salariais anunciados, 
não superiores a 2,5 por 
cento, o seu poder 'de com­
pra vai baixar ainda mais», 
diz o comunicado. 

CAMPANHA 0% JUROS* Seat Toledo, 
Emoção e Tecnologia 

Seat Toledo, Excelente design e interior, 
Motores V5 de 150 CV (1 10 w), 1.6 de 
100 Cv (74 Kw) e a diesel TDi 110 Cv (81 Kw), 

Seal Toledo. Carro do Ano 2000 

SERT 

* Ca ..... panha válida até 
:3.. l\IIIarço de 2000 

Desde 10% de entrada 
Para mais informações 

ligue 
291742722 

ABERTO AOS SÁBADOS 

SERViÇOS COMERCIAIS - Rua dos Ferreiros, 154 - 9000-082 Funchal· Tel.: 291230519. Fax: 291223431 Av. Luís de Camões - Edif. Camões R/c 
COoN\tiRC'O DE AUTOIV\6vE'S Telef. : 291742722 FAX: 291742798 OFICINAS E PEÇAS - Parque Industrial da Cancela - 9125-Caniço • Telem. 965011807 • Tel.: 291934033/4/5 • Fax: 291934003 
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FUNf HAL, 29 DE MARÇO DE 2000 .' P A R A SUBSTITUIR " BOM PRíNCIPE 

Soooerles compra 
areeiro "Os' Anjos" 

CARGA 
29 - Dalia, panamense. 
De e para Volos. Sai de 
manhã após descarga de 
cimento no terminal do Ca­
niçal. (Portmar) 

www.lntervisa.ptinfo@intervisa.pt 

Aempresa proprietá­
rio do novo navio é 
a Solinertes, consti­

tuída pelos sócios "Aveli­
no Farinha & Agrela" e 
"Teixeira & Gomes". A em­
presa vai posicional' "Os 
Anjos", ex-"Sand Wader", 
na zona da Madalena do 
Mar onde passará a efec­
tuar a descarga. Será um 
importante contributo pa­
ra o fornecimento de iner­
tes para toda a zona oeste 
da ilha da Madeira, desde 
a Calheta ao Porto Moniz. 

O areeiro foi adquirido 
na Irlanda e enviado para 
as Canárias onde fez as 
rotineiras inspecções e 
vistorias em doca seca. 
Por ter mais de 90 metros 
de cumprimento - exacta­
mente 96 metros - era im­
possível docá-lo nos esta­
leiros navais do Caniçal 
onde o "travel-lift" só tem 
capacidade para embarca­
ções cujo porte não exce­
da os 90 metros. 

Recorde-se que a mu­
dança de naéionalidade e 
de bandeira exige uma ins­
pecção rigorosa ao abrigo 
das convenções interna­
cionais. O ex-"Sand Wa­
der" estava classificado 
na "Loyd's". 

"Os Anjos" já esteve ~a 
Região, em Janeiro, com o 
nome "Sand Wader". Pas­
sou pelo Funchal e dirigiu­
-se para as Canárias para 
os trabalhos atrás referi­
dos. O regresso à Região 
deverá ocorrer brevemen­
te entrando de imediato 
ao serviço. Trata-se do 
maior areeiro que vai ope­
rar na Região com capaci­
dade para 2.350 m3 de 
areia. 

O equipamento de suc­
ção permite também usar 
a mesma metodologia na 
descarga para terra. É o 
único a operar na Região 

PUBLICIDADE 

~I 

PA,SCOA 2880 
PACOTES DE FÉRIAS EM VOOS DIRECTOS 

COM PARTIDAS DO FUNCHAL: 

• MAIORCA - 16 a 23 Abril 

• MARROCOS - 18 a 25 Abril 

• CIRCUITO "CIDADES IMPERIAIS" - 18 a 25 Abril 
Agadir / Marrakech/ Fez/Meknes/Rabat /Casablanca 

• GRAN CANÁRIA - PARTIDAS: 14, 15 e 21 Abril (7 noites) 

• LONDRES - 21 a 28 Abril 

• FÁTIMA - 9 a 13 Máio 
Beatificação dos pastorinhos por sua Santidade João Paulo II 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 

Rua 31 Janeiro, 50 · Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18 · Tel: 291208920 . 

• Chama-se "Os Anjos". É o novo areeiro da empresa 
Solinertes que vem substituir o "Bom Príncipe" 
naufragado a 4 de Novembro.de 1999 ao largo da Fajã 
dos Padres. O investimento ascendeu a 200 mil contos. 

o areeiro está equipado com a mais recente tecnologia de sucção e descarga de areias. 

que lhe permite usar essa 
técnica, poupando em tem­
po de descarga. O areeiro 
está em bom estado de 
conservàção e será um 
bom equipamento ao dis­
por da Coinertes - empre­
sa que comercializa a ma- . 
téria-prima em terra. 

Responsáveis pela em­
presa referem que o con­
tributo de "Os Anjos" será 
fundamental para minimi­
zar a cíclica falta de areia 
na Madeira. A possibilida­
de de descarga na Madale-

na do Mar é vista como 
uma mais-valia até por­
que não congestiona o por­
to do Porto Novo (já de si 
com péssimas condições 
de operacionalidade quan­
do o tempo é de leste) e 
evita descargas no Porto 
do Funchal cuja opção é 
turística e menos comer­
cial. 

"Os Anjos" é uma home­
nagem ao sítio dos Anjos, 
na Ponta do Sol, e vem 
substituir o "Bom 'Prínci­
pe". Este último areeiro 

afundou-se carregado de 
areia quando se dirigia pa­
ra o Funchal mas os seus 
5 tripulantes foram sal­
vos. A capitania do Porto 
do Funchal abriu um in­
quérito mas nada se apu­
rou de anormal no aciden­
te que vitimou um areeiro 
que já contava com 20 
anos de vida. A forte ondu­
lação terá feito o "Bom 
Príncipe", de cerca de 80 
metros de comprimento, 
partir ao meio. 

EMANUEL SILVA 

TEMPOS "LIVRES 
ii'i#!"<?~«. 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO LOA 

30 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 
30 - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

29 e 30 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
8:00 para o Porto Santo 
de onde regressa às 
17:00, com chegada ao 
Funchal às 19:30. 
(PSL) 
31- Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 22.00, com che­
gada ao Funchal às 00:30. 
(PSL) 
1 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 18.00, com che­
gada ao Funchal às 20:30. 
(PSL) 

CRUZEIROS 

30 - Islandbreeze, baa­
mense. De Casablanca pa­
ra Tenerife. Cheg'a às 7:00 
e sai às 15:00 com 521 pas­
sageiros em trânsito. De­
sembarca 28 passageiros. 
(Blandy) 
30 - Berlin, alemão. De 
Porto Santo para Lisboa. 
Chega às 20:00 e sai dia 
31 às 17:00 com 275 passa­
geiros em trânsito. 
(Blandy) 
1 - Seawing, baamense. 
De Agadir para La Palma. 
Chega às 8:00 e sai às 
17:30. (Blandy) 
1 - Costa Riviera, liberia­
no. Chega às 7:00 e sai às 
18:00. (Ferraz) , 

, 

ESPECIAL PASCOA 
GiaÍlde prollloção~o maior e mais moderno P!Uluete do mundo 
Voyagerofth~ seâS -rumo às Caraíbas 

iPartídas:219/16a3/30 Abril 

dalj quintas portuguesas e seus vinhos+cruzeiro DO DOUI'Q 

16/19Âbril 
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PARTICIPAÇÃO 

Jesuína Nunes Vieira 
FALEC EU 

R,I.P, 
Maria José Vieira Costa, marido, filhos e neto, João Manuel 

Vieira, Maria Elisa Vieira Gomes, marido, filhos e netos, e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó, bisavó e parente, residente que foi à Travessa das La­
jes, nO 9-A, freguesia do Imaculado Coração de Maria, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 29 de Março de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 :- TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÕES 

Teresa Rodrigues de Gouveia Vieira 
FALECEU 

R, I, p, 
João Vieira, José Vieira, sua mulher, Maria Melinita Soares 

Garcias Vieira, e filhos, João Luís Vieira, sua mulher, Rosa Viei­
ra, e filhos, ausentes no Canadá, António José Vieira, sua mul­
her, Élia Maria de Abreu Ferreira Vieira, e filhas, Emanuel Viei­
ra, sua mulher, Manuela Ribeiro Vieira, e filhos, seus irmãos, 
cunhadas, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso de­
ver de participar, às pessoas de suas relações e amizade;o fa­
lecimento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó, irmã, cun­
hada, tia e parente, residente que foi ao Caminho Antigo do 
Galeão, n° 25, paróquia dos Álamos, freguesia de São Roque, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da 
igreja velha de São Martinho para jazigo no cemitério de Nos­
sa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

A familia, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal de acção médica do Serviço de Endocri­
nologia, do 20 piso do Hospital dos Marmeleiros, pela forma 
dedicada e carinhosa como trataram a sua saudosa parente du­
rante o seu internamento. 

A firma José Vieira & Ferreira Vieira - Construções, Ld a e os 
seu funcionários cumprem o doloroso dever de participar o fa­
lecimento da Sra D. Teresa Rodrigues de Gouveia Vieira, mãe e 
sogra dos ~eus sócios-gerentes e patrões, Sr. António José Viei­
ra e Sr" D. Elia Maria de Abreu Ferreira Vieira, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da igreja velha de São 
Martinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias. 

A Gerência e demais funcionários da empresa João de 
Deus Magno Gouveia & Filhos, lda (Bazar Anadia) cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento da Sr" D. Teresa Ro­
drigues de Gouveia Vieira, mãedo seu funcionário e colega, 
Sr. José Vieira, e que o seu funeral se ,realiza hoje, pelas 14.30 ho­
ras, saindo da igreja velha de São Martinho para jazigo no ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias. ' 

Funchal, 29 de Março de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA,,13 - TELFS.: 291221771/291230180 - FAX~ 291230180 
\ . -" \. ) ~ 

MISSA DO 30° DIA 

Armando da Luz Correia 
'" família do extinto participa que será celebrada missa 

por intenção da sua alma, pelas 19 horas, na igreja de Santo 
António, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso,acto. . 

Funchal, 29'de Março de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Conceição da Costa Jardim 
FALECEU 

Rosária Costa Jardim, sua cunhada, sobrinhos e demais familia 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas re­
lações e amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia e pa­
rente, que foi residente ao Caminho da Quinta do Leme, Beco do Sa­
cristão, n° 28, freguesia de Santo António, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 1530 horas, saindo da igreja velha de São Martinho para o ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, na re­
ferida igreja. 

Funchal , 29 de Março de 2000 

A CARGO DA AOaNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 291743921 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Lurdes Luís Fernandes Camacho Tem-Tem 
FALECEU 

R.I. p, 
José Gomes Femandes Tem-Tem, Elisabete Maria Camacho Tem­

Tem Femandes, seu marido e filho, Ana Paula Camacho Tem-Tem An­
drade, seu marido e filho, Maria Fátima Carnacho Tem-Tem e seu noivo, Só­
nia Maria Camacho Tem-Tem Santos, seu marido eofilho, Maria Celeste 
luis Femandes Camacho, seus irmãos, cunhados, tios, sobrinhos, primos 
e demais familia cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecinento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, 

- avó, filha, irmã, cunhada, sobrinha, tia, prima e parente, residente que 
foi ao Caminho da Igreja Velha, n.O 19, freguesia de São Roque,eque o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, sem São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, na re­
ferida capela. 

A Gerência e funcionários da leuimport da Madeira, lda partici­
pam, às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da Sr" D. Ma­
ria lurdes luís Femandes Camacho Tem-Tem, mãe e sogra dos seus fun­
cionários e colegas, D. Elisabete Maria Camacho Tem-Tem Femandes e Sr. 
Egídio Santos, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, sain­
do da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Mar­
tinho, para o mesmo. 

Funchal, 29 de Março de 200ó 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 
~ t ~ ( _) i I 

FUNCHAL. 29 DE MARÇO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Francisco Dias Caldeira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às pess0-

as que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso parente ou 
que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da sua al­
ma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de São Pedro, agrade­
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 29 de Março de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Gorete Nunes 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelàs 18.45 horas, na capela do Colégio Missio­
nário do Sagrado Coração de Jesus, ao Caminho do Monte, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 

, assistir a este piedoso acto. 
Funchal, 29 de Março de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Dinis Gomes Rebelo dos Santos 
FALECEU 

Sua mulher, Maria Cealia Rodrigues Coelho Santos e seus filhos, 
Gilberto Dinis Coelho dos Santos e mulher, ausentes na Namíbia, EI­
mano Dinis Coelho dos Santos,luís Moisés Coelho dos Santos, Maria A!­
da Coelho dos Santos, marido e filho, José Celso Coelho dos Santos e de­
mais familia cumprem o doloroso dever de participar a todas as pes­
soas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô e parente, morador que foi ao Sítio da Banda de Além, fre­
guesia da Madalena do Mar, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 
horas, saindo do Hospital da Cruz de Carvalho, para a igreja paroquial da 
Madalena do Mar, onde será celebrada missa de corpo presente, pe­
las 16 horas, prosseguindo para o cemitério da freguesia. 

A familia agradece, antecipadamente, a todas as pessoas que se 
dignarem acompanhar o funeral. 

o Bar Seixal participa o falecimento do Sr. Dinis Gomes Rebelo . 
dos Santos, pai do seu funcionário Sr. Elmano Dinis Coelho dos Santos, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo do Hospital da 
Cruz de Carvalho, para a igreja paroquial da Madalena do Mar, onde 
será celebrada missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosseguindo pa-
ra o cemitério da freguesia. . 

Madalena do Mar, 29 de Março de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de lobos 

Telef. 2919'42371/291942882 
e na Rua de São Francisco N.o 33 

Ribeira Brava - Telefone 291952936 
, ) I ~! • I I I I. I f ~ ').0:. fi ) J '1 
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SEGURANÇA SOCIAL 

Privados geram. 
discórdia 

• A 
participação 
dos privados 
no sistema 
de Segurança 
Social 
promete 
polémica. 

os limites à interven­
ção privada na Se­
gurança Social, o 

princípio da convergência 
das pensões e as fontes 
de financiamento do siste­
ma são as linhas de divi­
são das cinco propostas 
partidárias de revisão da 
Lei de B~ses, hoje em de­
.bate no Parlamento. 

O peso da participação 
dos privados no sistema é 
o tema que maior discus­
são suscita, cortando ao 
meio o hemiciclo, com os 
partidos de esquerda a de­
fenderem a manutenção 
do sistema público, grosso 
modo tal como ele hoje se 
desenha, e os partidos de 
direita a promoverem a 
privatização de parte do 
s istema. 

A discussão sobre este 
assunto faz-se através de 
uma figura, o "plafonamen­
to", que é a criação de um 
tecto contributivo para o 
sistema público, visando 
fazer com que mais tarde 
diminua a responsabilida­
de do Estado com as pen­
sões, limitando-as em fun­
ção do valor do "plafond". 

Se fosse aprovado, por 
exemplo, um tecto de 300 
contos (que representa a 
base de incidência da con­
tribuição, ou seja, o rendi­
mento), todos os cidadãos 

DIVERSOS 

Privados na Segurança Social vão aquecer o plenário da Assembleia da República. 

que ganham até esse va­
lor descontariam obrigato­
riamente para o sistema 
público, enquanto os que 
auferem uma verba supe­
rior ao "plafond"· desconta­
riam até ao limite das con­
tribuições obrigatórias so­
bre 300 contos, tendo li­
berdade para fazerem o 
que bem lhes apetecer 
com as contribuições so­
bre a parte do ordenado 
que ultrapassa aquela fas­
quia. 

Segundo este modelo, 
na altura da reforma, o Es­
tado assumiria apenas as 
responsabilidades referen­
tes aos descontos feitos, 
ou seja, limitaria as pen­
sões em função do tecto 
contributivo: se só se des­
conta com base em 300 
contos, mesmo que se ga-

nhe mais, só se recebem 
pensões até esse limite. 

O PCP e o BE recusam 
em absoluto a adopção de 
qualquer referência deste 

, género, porque discordam 
do princípio. 

«O plafonamento é uma 
fraude», garantiu o depu­
tado do BE, Francisco 
Louçã, acrescentando que 
«cria obrigatoriedade de 
um sistema privado», põe 
em causa a sustentabilida­
de do sistema público e 
«pressupõe uma seguran-

. ça social degradada para 
os pobres e beneficiada 
para os ricos». 

O argumento que está 
na base desta posição é o 
de que sendo o actual sis­
tema essencialmente de 
natureza distributiva - o 
que o sistema capta em 

EMPREENDIMENTOS 

termos de recursos distri­
bui pelos actuais benefi­
ciários -, ao permitir que 
contribuintes a partir de 
um certo nível de riqueza 
saiam parcialmente do sis­
tema, retira-lhe as suas 
mais generosas fontes de 
financiamento. A este fe­
nómeno chamam os oposi­
tores a "desnatação" do 
sistema. 

Pontos de vista opostos 
são os defendidos pelo PP 
e PSD, que advogam, se­
gundo diferentes modelos, 
uma maior participação 
dos privados no sistema 
de Segurança Social, ou 
seja, uma maior interven­
ção das empresas priva­
das na gestão dos recur­
sos que se vier a definir 
poderem não entrar no sis­
tema público. 

Jardim inaugura 
no Porto Santo 

Por fim, o presidente 
do o-overno Regional irá 
inaugurar a beneficiação 
e pavimentação da Tra­
vessa da Sacristia, Rua 
Cristóvão Colombo, Rua 
Semião Pestana e Azi­
nhaga dos Arrifes, na ci­
dade do Porto Santo. 

O presidente do Gover­
no Regional desloca­

-se, no próximo dia 2 de 
Abril, à ilha do Porto San­
tos, onde irá presidir à 
inauguração de diversos 
empreendimentos. 

Vários 

empreendimentos 

É o caso do novo cami­
nho municipal do FalTo­
bo de Baixo, onde os tra­
balhos consistiram na 
execução e terc'aplana­
gens,obras de arte e pa-

~ vimentação asfáltica, nu­
ma extensão de 300 me-

tros, com uma faixa de 
rodagem de 4 metros de 
largura. 

Obras da responsabili­
dade da Câmara Munici­
pal do Porto Santo, que 
incluíram ainda a insta­
lação de uma rede de ilu­
minação pública. 

Logo a seguir, será 
inaugurada a estrada 
municipal ' da Azinhaga 
de Canha, que faz a liga­
ção entre o caminho mu­
nicipal entre Tanque e 
Matas e a estrada do ae­
roporto, junto às antigas 
instalações da Empresa 
de Electricidade da Ma­
deira. 

O 'Iiovo arruamento, 

com .uma extensão de 
400 metros, tem uma fai­
xa de rodagem de 5,5 me­
. tros de ll'j.rgura e valeta e 
durante os trabalhos de 
execução foram feitas 
terraplanagens, proce­
deu-se a diversas obras 
de arte e à pavimenta­
ção asfáltica. 

Além disso, nesta­
obra da autarquia da 
Ilha Dourada foram lan­
çadas redes de águas, es­
gotos e de iluminação pú­
blica. 

Com uma extensão de 
700 metros, procedeu-se, 
nestas ruas, ao lança­
mento de redes de águas 
pluviais, potável e de es­
gotos, bem como de infra­
-estruturas eléctricas e 
telefónicas, e ainda ao le­
vantamento e reposição 
da calçada existente. 

Do mesmo modo, fo­
ram construídos muros 
de suporte e melhorados 
os acessos viários nestes 
arruamentos. 

De referir que os tr'a­
balhos, da responsabili­
dade da Câmara Munici­
pal do Porto Santo e com 

Melhoramentos 

na cidade I 
o apoio do Governo Re­
gional, ascenderam a 

. . 228 mil contos. . . .. 
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GOVERNO QUESTIONADO 

CDU quer saber dos 
resíduos do Atlantis 

E m comunicado, a CDU­
-Madeira lamenta que 

o Governo Regional não te­
nha, até ao momento, res­
pondido aos pedidos de es­
clarecimento referentes' ao 
destino final dos resíduos 
resultantes da demolição 
do Hotel Atlantis. 

A propósito, lembram os . 
comunistas que o grupo par­
lamentar da CDU solicitou 
ao executivo, em particular 
aos responsáveis pela área 
do ambiente, esclarecimen­
tos em relação a diversas 
questões, como seja a de se 
foi feito algum levantamen­
to caracterizador dos mate­
riais e produtos existentes 
no Hotel Atlantis. 

Do mesmo modo, a CDU 
pretendia saber se foram 
devidamente identificados 
os vários tipos de resíduos, 

se foram perspectivados 
tecnicamente os destinos fi­
nais dos resíduos após de­
molição, e se, eventualmen­
te, existiriam materiais ou 
eventuais resíduos perigo­
sos exigindo especial trata­
mento, e, no caso de se con­
firmarem tais indicações, 
quais seriam os encaminha­
mentos para os resíduos. 

Perguntas que a CDU re­
corda que o GR não respon­
deu,' o mesmo acontecendo 
com as questões levanta­
das pela Associação Portu­
guesa de Arquitectura de 
Alto Risco. 

Assim sendo, lamenta a 
CDU que o Governo não te­
nha esclarecido a popula­
ção sobre questões ambien­
tais rell}cionadas com a im­
plosão do Atlantis, que on­
tem teve lugar. 

BELÉM ANUNCIA 

Novas regras 
para pais e ,filhos 

A ministra da Igualda­
de realçou, ontem, as 

virtualidades da nova Lei 
da Maternidade como «iní­
cio de um caminho de 
apoio público» à partijha 
pelos pais do acompanha­
mento dos filhos desde o 
nascimento. 

Maria de Belém Rosei­
ra falava à Agência Lusa 
no final de uma visita à 
Universidade de Coimbra, 
onde se encontrou com es­
tudantes que integram a 
organização da Queima 
das Fitas, tendo sido rece­
bida na reitoria. pela vice­
-reitora Irene da Silveira. 
«A lei consagra a impor­
tância dos direitos do pai 
na família», referiu, subli­
nhando que os dois proge­
nitores, em conjunto, de­
vem assegurar um «acom-

panhamento o mais preco­
ce possível da criança». 

A ministra da Igualda­
de considerou que o diplo­
ma permitirá «ultrapas­
sar aquele modelo de famí­
lia» que reservava em ex­
clusivo às mulheres as res­
ponsabilidades pelas tare­
fas domésticas. 

Licença 
de paternidade 

A possibilidade de con­
ceder uma licença de pa­
ternidade ao elemento 
masculino do casal signifi­
ca, segundo Maria de ' Be­
lém Roseira, que «este é o 
início de um caminho no­
vo» de apoio do Estado a 
um moderno conceito de 
família. 

CASO PINOCHET 

Família Letelier 
quer reabrir processo 

Afamília do diplomata 
chileno Orlando Lete-' 

lier, assassinado em Wa­
shington, em 1976, disse, 
ontem, existirem novas pro­
vas que justificam a reaber­
tura do processo judicial 
no Chile e acusar directa­
mente Augusto Pinochet 
de ter ordenado o crime. 

«Juntámos novas pro­
vas que demonstram que a 
ordem de eliminar Orlando 
Letelier proveio directa­
mente do general Pino­
cheb>, afirmou a advogada 
Fabiola Letelier, irmã do di­
plomata, assassinado jun­
tamente com a sua secretá­
ria, a norte-americana Ron­
nie Moffit, quando uma 
bomba colocada sob o seu 
carro explodiu. 

-Fatiola Létc!icr repre-" 

sentou a família no julga­
mento do caso realizado 
entre 1993 e 1995 no Chile, 
que resultou na condena­
ção do general na reserva 
Manuel Contreras, ex-co­
mandante da DINA (polícia 
política do regime de Pino­
chet) e do brigadeiro na re­
serva Pedro Espinoza, nú­
mero dois daquela polícia. 

Em declarações a uma 
rádio, a irmã de Letelier, 
que foi ministro dos Negó­
cios Estrangeiros de Salva­
dor Allende, anunciou que 
vai pedir a reabertura do 
processo para explorar to­
das as possibilidades aber­
tas pelas novas provas, 
que incluem um relatório 
apresentando por Contre­
ras aquando do anterior 
julgamento: .. 
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N A F E I .R A D O L I V R O D O FUNCHAL 

Aescritora . madei­
rense Irene Lucília 
vai lançar em bre­

ve, no âmbito da Feira do 
Livro da Cidade do Fun­
chal, uma nova obra sua. 
Trata-se de um romance, 
intitulado "Por Que Me 
Lembrei dos Cisnes", e é o 
prod uto de uma longa ma­
turação na mente da auto­
ra. 

Conforme nos declarou 
Irene Lucília, já desde há 
vários anos que tem pen­
sado e repensado este ro­
mance, tomando um apon­
tamento aqui, . outro ali... 
Um romance .que decorre 
das suas próprias interro­
gações e experiência de 
vida. 

As reflexões 
de um professor 

A acção passa-se iíJte­
gl'almente no Porto Santo, 
e gira em torno das refle­
xões de um homem com 
cerca de sessenta anos, 
professor, e que ali se J'e­
solve estabelecer. 

O protagonista «é um 
homem pre·ocupado com 
toda uma série de coisas, 
preocupado com uma cer­
ta velhice do mundo ... Ele 
persegue a juventude da 
alma, a permanência de 
certos valores que fortale-

Irene Lucília vai lançar em breve um novo livro; na editora "Diferença". É um romance. 

cem e que dão corpo a si­
tuações estáveis, na vi­
da», diz Irene Lucília. 

Dividido em três par­
tes, o livro, com cerca de 
180 páginas e editado pe­
la "Diferença", uma edito­
ra de Leiria, narra o difí-

. cil percurso de uma perso­
nagem marcada «pela 
pressão dos vivos e pela 
recordação dos mortos, 
novas formas de escrava­
tura, novas descobertas 
que camuflam algumas 
ameaças» ... 

Segundo a escritora, o 

livro trata também de ou­
tro tipo de conflitos: além 
dos pessoais, também os 
profissionais atormentam 
o herói do romance: «há 
uma análise de proble­
mas educativos, da escola 
e dos l'eflexos · dos mes­
mos nos jovens e na socie­
dade que eles poderiam 
formar». 

Esta obra exprime ain­
da as reflexões do prota­
gonista na primeira pes­
soa, através das cartas 
que ele escreve à mulher. 
Termina com uma incur-

são no mundo do amor, 
com a experiência do afec­
to como um dos valores 
que ele obsessivamente 
persegue. 

Com um conteúdo filo­
sófico e meditativo, "Por 
Que Me Lembrei dos Cis­
nes" é uma nova viagem à 
narrativa por parte de 
uma autora que se tornou 
mais conhecida como poe­
tisa, mas demonstrou ter 
igual talento para a pro­
sa. A aguardar com curio­
sidade. 

Luí s ROCHA 

NO SALÃO NOBRE DO TEATRO MUNICIPAL 

Danilo· Gouveia vai comemorar 
com exposição 40 anos de pintura 

O conhecido pintor ma­
deirense Danilo Gou­

veia vai assinalar quaren­
ta anos da sua actividade 
artística com uma exposi­
ção que terá lugar no Sa­
lão obre do Teatro Muni­
cipal Baltazar Dias. A 
inauguração está prevista 
para as 18.30 horas do 
próximo dia 14 de Abril. 

Na mostra, Danilo Gou­
veia, artista com um per­
curso já bem longo no nos­
so meio regional, deverá 
apresentar obras mais re­
centes e outras elabora­
das ao longo dos seus mui­
t6s anos de actividade. 

_ Obras carregadas de mui­
ta inspiração jazzística. 
Pois o autor gosta de pin­
tar constantemente ao 
som do jazz ... 

___ ~ _ UmSl ObJSLde Qanilo Gouve i.Sl_que.se pOderá v_er,em breve numa'eKposição: . 
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FUNDAÇÃO GULBENKIAN 

5 milhões de livros 
editados em 38 anos 

A Fundação Calouste 
Gulbenkian comemo­

rou ontem 38 anos de activi­
dade da sua linha editorial, 
responsável até ao momen­
to pela publicação ·de 
4.700.042 exemplares, num 
total de 891 títulos que faci­
litaram a vida a gerações 
de estudantes. 

Na dependência do Servi­
ço de Educação da Funda­
ção, o Plano de Edições da 
Gulbenkian tem privilegia­
do a área dos manuais uni­
versitários, que constituem 
a maior fatia das obras da­
das à estampa: 385. 

Numa época em que difi­
cilmente se acedia em Por­
tugal a títulos especializa­
dos em determinadas áreas 
do conhecimento, a Gulben­
kian marcou a diferença, 

disponibilizando traduções 
e estudos portugueses a 
preços acessíveis,. destina­
dos sobretudo a professo­
res, alunos e público erudi­
to. 

Além dos títulos para 
con~umo académico, o Pia­
no de Edições da Gulben­
kian lançou obras no domí­
nio da Cultura Portuguesa 
(57), Ciência e Tecnologia 
(50), Textos Educativos 
(32), Textos Clássicos (22), 
Extra Série (15), Temas Ac­
tuais (9) , Guia de Portugal 
(8) e Descobrimentos (05). 

Em declarações à agên­
cia Lusa, Diogo de Lucena, 
um administrador da Fun­
dação, notou que a linha 
editorial tem sido entendi­
da pela Gulbenkian como 
um «serviço público». 

COMEÇA AMANHÃ 

,100 editoras na Feira 
do Livro de Coimbra 

U ma cent~na ~e edito­
ras naCIOnms, com 

vários milhares de títulos, 
estar'ão representadas na 
17a Feira do Livro de 
Coimbra, que começa ama­
nhã e se pl'olonga até 16 
de Abril. 

A par da promoção-ven­
da dos livros, a comissão 
organizadora da feira pre­
parou para este ano um 
programa de animação 
cultui'al e recreativa, e en- . 
contros com alguns escri­
tores portugueses, alguns 
deles radicados em Coim­
bra. 

«Tivemos alguma difi­
culdade em contactar al­
guns escritores que que­
ríamos ter cá, e que entre­
tanto tinham compromis­
sos com a feira do livro ·de 
Paris, mas esperamos ain­
·da conseguir a presença 
de outros, como Manuel 
Alegre e José Saramago», 
referiu à agência Lusa Ma­
teus Barreirinhas, um dos 
organ izadores. 

O Padre Domingos Go­
mes e Francisco Amar'al 
(1 de Abril), Pedro Rosa 
Mendes e Ana Albuquel'­
que Queirós (2 de Abril), 
Padre Mário de Oliveira (3 
de Abril), José Fanha (6 
de Abril), Manuel Jorge 
Marmelo e Madalena Alar'­
cão (8 de Abril), Cristóvão 
de Aguiar e João Maria 
André (9 de Abril), Antó­
nio Gom(js Ferreira (15 de 
Abril) e José Manuel Cana­
varro (16 de Abril), são al­
guns dos autores com pre­
sença confirmada. 

As sessões de autógra­
fos , recitais de poesia e ou­
tras actividades de anima­
ção cultural realizar-se­
-ão num espaço anexo à 
tenda gigante implantada 
na Praça da República pa­
ra acolheI' a Feira do Li­
vro. 

António Arnaut, advo­
gado, poeta, contista, e es­
tudioso da obra de Miguel 

Torga, apresentará uma 
palestra sobre este autor, 
que antecederá um recital 
de poesia torguiana por 
Joaquim Basílio e Maria 
Toscano (14 de Abril). 

O escritor e professor 
universitário Cristóvão de 
Aguiar dissertará sobre 
Paulo Quintela, Joaquim 
Namorado e Luís de Albu­
querque numa conferên­
cia intitulada "Relembran­
do" (9 de Abril). 

. Viriato Teles e cantor 
Vitorino participarão nu­
ma inicia,tiva intitulada "À 
mesa da tertúlia" (7 de 
Abril), que pretende discu­
tir com os presentes te­
mas livres, relacionados 
com a cultura. 

No programa está in­
cluído um debate intitula­
do "Encontros do Caos", 

, com Teixeira e Castro, Ri­
cardo Vasconcelos e 
Eduarda Castro (15 de 
Abril), e ainda recitais de 
poesia realizados pelos 
próprios autores. 

"A poesia como estraté­
gia - Oficina de Poesia", 
com José António Franco 
(4 de Abril), Cátia Andra­
de Simões acompanhada 
ao piano por José Cid (7 
de Abril), "Sala Poética" 
com Maria Toscano (8 de 
Abri.!) e a poesia dé Abel 
Neves declamada pela 
Companhia de Teatro Es­
cola da Noite (14 de 
Abril) , são os recitais pro­
gr'amados pela org'aniza­
ção. 

A animação musical se­
rá feita com a participa­
rão do Rancho Tricanas 
de Coimbra (1 de Abril), 
do Grupo Folclórico da Ca­
sa do Pessoal da Universi­
dade de Coimbra (2 de 
Abril), do Grupo de Cor­
das e Cantares de Coim­
bl'a (8 de Abril) e do GI­
TIC ...:: Grupo de Instrumen­
tos Tradicionais do INA­
TEL de Coimbra (9 de 
Abril}."'··' " ',,., • 
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TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES MAX 

Lisboa 18 
Madrid 15 
Londres 10 
Paris 11' " 
Bruxelas 8 
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Periodos de céu pouco'nublildo 
Vento fraco 
(Inferior a 15 KmIh) . 
(Previsão) 

Cost a Norte - Ondas de Norte 
com 2 metros 
Cost a Sul - Ondas de Sueste 
inferiores a 1 metro 
(Previsão) . 

__ -'4 __ ~ , 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Periodos de céu muito nublado 
Vento fraco 
(inferior a 15 KmIh) 
(Previsão) 
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PRECIPITA ÃO 

NORTE 
Estação Ontem 

Santana 
Arieiro 
Santo da Serra 

OESTE 
Lugar de Baixo 

L lESTE 
Funchal 
Santa Catarina 

Porto Santo 

,.. TE.LETEMPO 

Serviço 'telefónico de informação 
regionalizada. 601123 + indicátlv 

Li(.'Cnça CMOPP 1690 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 
0.0 

0.0 

É já na segunda-feira 

EDIFICIO 
PLAZA II 

É FÁCIL, É BARATO, DÁ MILHÕES~ 

' seMl 
• 

Departamento de 

·Jl qGOS.",> 1"7 I "y! ,r I . ,f ' 1' '1 , ! r \ ~ J t ,. .,~i, I I 4 • 

ÁREA BRUTA · 79 .35m' 
PREÇO · 14.250 ets. 

ÁREA BRUTA · 101 .95m' 
PREÇO · 17.500 ets. 

ÁREA BRUTA· 120.05m' 
PREÇO· 23.000 ets. 

T1 - T2 - T3 C/ GARAGEM E ARRECADAÇÃO 
EXCELENTE VISTA SOBRE O CANiÇO DE BAIXO· ÁREAS AMPLAS· COZINHAS 
EQUIPADAS C/ TAMPO EM GRANITO. ESQUENTADOR. EXAUSTOR. PLACA E 
FORNO • PREÇOS ATRACTIVOS 
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C , RJ T I C o S D E M O T A TORRES REAPARECEM 

Estratégia vale pouco 
nas primárias do PS 

o s membros da Co­
missão Regional do 
PS-M já foram notifi­

cados para participar na re­
união do próximo dia 2 de 
Abril. 

A convocatória assinada 
por Duarte Caldeira estabe­
lece que o ponto um da or­
dem de trabalhos passa pe­
la eleição do candidato a 
Presidente do Governo Re­
gional, . em jeito de primá­
rias, para as quais, até ago­
ra, e conforme avançou o 
DIÁRIO, só Mo(a Torres ma­
nifestou disponibilidade to­
tal. Só depois, como conse­
quência do secretíssimo su­
frágio interno, é que surge a 
discussão da estratégia polí­
tica para as eleições Regio­
nais de Outubro e respecti­
va campanha. 

Assim, quem manda no 
PS·M dá prioridade à defini­
ção das pessoas para então 
debater políticas, o que, na 
óptica de alguns destacados 
militantes, opositores do lí­
der, «vicia por completo as 
regras democráticas» e vol­
ta a pôr em causa «o tão 
propalado desejo de unida­
de interna». 

«Só neste desnorteado 
PS-M é que é possível ele­
ger candidatos à presidên­
cia sem que antes se debata 

• A convocatória da próxima Comissão Regional do 
PS-M é significativa. Primeiro há a eleição dos 
candidatos à Quinta Vigia e só depois o debate da 
estratégia para as Regionais. «Está tudo con~umado 
e invertido», alegam os críticos de Mota Torres. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

speitar 
Ganhar 

M ot 

A ordem de trabalhos da próxima Comissão Regional do PS-M não agrada aque­
les que dão primazia "lógica" à estratégia política. Mota Torres volta a ser criticado. 

o projecto político e o perfil 
ideal», referem, alertando 
para o facto desta «inver-

são» ser premeditada, já 
que impede o aparecimento 
de mais candidatos. 

Os críticos discordam da 
"estratégia" de «dar tudo co­
mo consumado» embora sal-

MADEIRENSES «L EVAM ECOLOGIA A SÉRIO » 

Diário ingiês promove 
Parque.Ecológico do Funchal 

Um dos diários ingle­
ses de maior expan­

são - o Daily Telegraph -
dedicou recentemente um 
grande espaço a um arti­
go acerca da Madeira e, 
mais concretamente, ao 
Funchal e ao seu Parque 

Ecológico. 
De acordo com Christo- . 

pher Somerville, «na ilha 
da Madeira leva-se a eco­
logia tão a sério como o vi­
nho», uma afirmação que 
fez depois de visitar o Par­
que Ecológico do Funchal. 

o jornalista inglês resu­
me os objectivos do Par­
que, pertencente à Câma­
ra Municipal do Funchal, 
dizendo que o seu direc­
tor, Duarte Câmara, «é um 
homem com uma missão: 
inverter décadas de degra-

dação imposta à Laurissil­
va, que cresceu na Madei­
ra durante milhares de ' 
anos». 

Caracteriza o Parque 
Ecológico como tendo 
2.500 acres situados no 
meio de uma floresta de 

vaguardem que os mento­
res de tal propósito «tudo fa­
zem para vender a imagem 
que há debate interno, que 
se procura o diálogo e no­
mes ajustados ao projecto 
ganhador». «É tudo uma far­
sa», desabafam os descon­
tentes por verem mais uma 
vez adiada uma alternativa 
forte ao poder. 

Segundo os críticos das 
opções da Comissão Políti­
ca, fica claro que o PS-M 
«anda a dar tiros no pé», a 
gerar «o descrédito» num fa­
lia importante do eleitorado 
e a «dar razão à ideia que a 
abstenção é a melhor forma 
de ser oposição nas Regio­
nais de 2000». 

É bem provável que al­
guns dos que discordam do 
líder socialista. não apare­
çam na Comissão Regional 
mas conta quem lá vai estar 
que há denúncias importan· 
tes a fazer. «Se é para me­
ter o carro à frente dos bois 
importa perguntar ao presi­
dente do partido quem esco­
lhe os candidatos a deputa­
dos. Sabe-se que ele já esco­
lheu os seus, mas falta co­
nhecer os critérios no convi· 
te e como é que articulou as 
"inerências" com as promes­
sas», sugere um militante 
descontente. 

eucaliptos, que estão a 
ser retirados das encos­
tas. 

O Daily Telegraph refe­
re-se ainda aos esforços 
de milhares de estudantes 
da ilha, que se têm dedica­
do a plantar as vertentes 
do parque com os arbus­
tos de caracterizam a Lau­
rissilva: fetos, sorveira, 
uveira e os dois massaro­
coso 

O artigo refere-se ain­
da aos jardins da Quinta 
do Palheiro e às adegas 
de São Francisco. 

ROBERTO LOJA 

F 

• NO FECHO 

São Tomé: nomeado 
novo embaixador 
de Portugal 

O embaixador de Portu­
gal em São Tomé e 
Príncipe, Mário Alberto 
Lino da Silva, foi exone­
rado do cargo e substi­
tuído por Mário Jesus 
dos Santos, de acordo 
com o Diário da Repúbli­
ca que será distribuído 
hoje. A exoneração de 
Mário Alberto Lino da 
Silva, que apresentou 
cartas credenciais ao 
presidente são-tomen­
se, Miguel Trovoada, 
em Junho de 1996, foi 
feita sob proposta do 
governo. 

Petróleo: Cohen vai 
pedir aumento 
de produção 

o secretário da Defesa 
norte-americano, Wil­
liam Cohen, vai pedir 
aos países da OPEP 
para baixarem os 
preços do crude, aumen­
tando a produção de 
petróleo, durante uma 
visita ao Golfo na 
próxima semana, decla­
rou ontem o porta-voz 
do Pentágono. Kenneth 
Bacon. «O secretário 
(Cohen) exprimirá a 
vontade dos Estados 
Unidos de ver aumentar 
a sua produção de 
petróleo, o que deverá 
desembocar numa 
baixa dos preços», 
declarou Bacon. 

Sérvia: oposição 
prepara manHestação 
unitária 

A oposição sérvia 
prosseguiu ontem 
durante uma reunião a 
preparação da grande 
manifestação unitária 
que conta realizar a 14 
de Abril em Belgrado, 
noticiou a agência 
BETA. Após as discus­
sões entre representan­
tes de todos os partidos 
da oposição foi anuncia­
da a criação de um 
grupo encarregado de 
organizar esta manifes­
tação, primeiro "mee­
ting' convocado por 
toda a oposição desde 
Agosto de 1999. 

Qúartas-Feiras nós damos duas sem pagar ... 
(Caipirinhas/) 

Ipanema grill Rua D. Carlos I. N.02- 1° Andar 9050-041 Funchal Telf.:291225070 



DIÁRIO de Notícias 

• Algumas dicas 
importantes 
para usar na 
sua cozinha. 

• Princípios 
básicos para 
aproveitar ao 
máximo o 
espaço da 
sua casa. 

• "Não há outro 
assim". Conheça 
as vantagens do 
Crédito Pessoal 
Banif. 

• Saiba o que ter 
no seu jardim 
na Primavera. 

• AMCRElectro­
domésticos Lda. 
apresenta as 
novas marcas 
Brandt e Aspes. 
Venha conhecer! 
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SUGESTÕES 

Soluções 
para quartos 

As quatro paredes do seu quarto resguardam um 
mundo muito privado, será o seu toque pessoal que 
lhe incutirá estilo, cor e conteúdo. 
. Deixamos aqui mais uma óptima sugestão: "Solu­
ções ideais para quartos" uma edição da Casa Cláu­
dia, com a colaboração da "designer "Karen Howes" , 
mais um livro que se encontra disponível na Livra­
ria Editorial Notícias. 

Tãoimportante como uma cama confortável é um 
quarto de dormir bem planeado. "Soluções ideais pa­
ra quartos" mostra-lhe como criar um quarto à me­
dida dos seus desejos. 

Fazendo parte de uma colecção de livros profusa­
mente ilustrados e práticos sobre decoração, com 
mais de 80 fotografias de quartos imaginativos nu­
ma grande variedade de estilos, este livro será um 
guia indispensável para a decoração do seu quarto, 
quer se trate de um quarto novo quer seja umare­
modelação de um já existente. 

Repleto de listas de sugestões e de imagens atraen­
tes, este livro abarca desde princípios básicos e con­
siderações práticas até às opções decorativas dispo­
níveis, permitindo-lhe tomar decisões acertadas pa­
ra paredes, soalhos ou janelas. 

A roupa da cama também proporciona um campo ' 
vastíssimo, quer se incline para uma colcha ameri­
cana numa cama de ferro de quatro colunas quer 
prefira uma cama de dossel revestida de saris de 
cores vivas. Verá como é possível obter inúmeros 
efeitos, inovadores e acessíveis, mesmo no caso de 
divisões pequenas ou de orçamentos limitados. 

Os quartos de criança não foram esquecidos, apre­
sentando sugestões alegTes e coloridas, bem como 
úteis tópicos de segurança. 

DECORAÇÃO 
ESPAÇOS PEQUENOS 

o m.ais'im.portante 
• • prlm.elrO ... 

• Para tirar o melhor partido da casa, é necessário identificar as actividades 
que nela têm lugar. Só então podemos integrá-Ias do modo,mais eficiente 
e elegante. Muitas são ás maneiras de como reorganizar o espaço para 
o aproveitarao máximo, acrescentando uma extensão. 

Para a maioria das pessoas, pe­
quenos espaços de habitação são a 
norma, são a consequência inevitá­
vel da construção em altura e da forte 
procura de unidades de habitação in­
dividuais. 

É possível criar espaços pequenos 
sofisticados, mas nem sempre é fácil 
sentir a inspiração perante as salas 
ou apartamentos com o tamanho de 
um armário para guardar vassouras. 

A parte mais difícil é saber por on­
de começar, o melhor é perguntar 
pessoalmepte: O que desejo realmen­
te? pense no modo como a casa se 
adequa ao seu estilo de vida. 

Se a casa é um lugar onde vive e 
trabalha, as necessidades serão dife­
rentes das de alguém que a usa ape­
nas como local de passagem. De igual 
modo, se uma pessoa vive sozinha, 
pode dar-se ao luxo de ter de agradar 
apenas a si mesmÇt. Um casal ou uma 
família maior, terão mais exigências 
em relação a uma área de habitação 
limitada, pelo que devem fazer os seus 
planos de acordo com a situação. 

Por muito pequeno que seja o es­
paço, o primeiro passo deve consistir 
em desenhar plantas à escala da casa. 
Isto fornece um útil mapa da área, 
permite planificar a decoração e aju­
da a realçar quaisquer pontos nega-

. tivos ou recantos pouco práticos. 
Tudo isto parece demasiado teóri­

co e muito menos interessante do que 
afirmar que «a cor rosa fica sempre bem numa sala virada 
para sul». Mas nada é mais abor:recido do que uma divi­
são cujo uso esteja mal definido. E melhor decidir com an­
tecedência, por exemplo, como irá conjugar a sala de estar 
e o quarto, de modo a ficar com uma cozinha suficiente­
mente ampla para receber visitas. 

Ou perceber desde o início que não pi'ecisa de um es­
critório separado, porque é para si mais agradável tra­
balhar na mesa da cozinha. 

Olhe de modo crítico a sua decoração actual. Man­
tém mobiliário volumoso simplesmente porque foi mais 
barato e ainda está em bom estado? se nunca toma o 
pequeno-almoço', precisará realmente de uma forra-

deira? Rever o cOl1teúdo da sua casa não custa dinhei­
ro e pode ser tudo do que necessita para ,criar espaço 
adicional e mais eficiente numa área pequena. 

Decorar não é apenas planificar e organizar com­
partimentos, mas também criar a atmosfera adequa­
da, fazenqo o melhor uso das cores, padrões, luzes e 
texturas. E aqui que os exemplos de outras pessoas po­
dem ser úteis. Espaços pequenos bem conseguidos que 
foram criados de forma cuidadosaconstitu~m a melhor 
fonte de inspiração para alguém que deseje planificar a 
sua própria casa. 

Não se esqueça que os espaços pequenos têm um en­
canto muito próprio, por isso não pare e "mãos à obra". 
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DECORAÇÃO 

B R A N .D T / A S .p E S 

As novas marcas da MCR 
Electrodomésticos Lda. 

• As marcas BRANDT e ASPES são uma aposta da empresa MCR 
Electrodomésticos lda. Reconhecidas mundialmente, estas marcas são, sem 
dúvidas, peças importantes em qualquer cozinha que se quer bem arrojada, 
com qualidade, economia e um bom "design". Esta firma orgulha-se de ser 
o distribuidor para a Madeira destas excelentes. marcas. 

Com o objectivo de satisfazer as exigências estéticas e 
de qualidade, cada vez mais manifestadas pelo mercado 
dos electrodomésticos, aMCR Electrodomésticos Lda. apre­
senta-nos hoje, as marcas BRANDT e ABPES. 

. Destinadas a segmentos de mercado distin­
tos, têm de comum a qualidade dos materiais, a 
fiabilidade técnica e um "design" moderno que 
torna os seus produtos, também, em peças de­
corativas. A Brandt, resultante da associação 
de empresas alemãs, austríacas, francesas e 
italianas de elevado prestígio industrial, é co­
mercializada nos 5 continentes e tem como me­
ta o desenvolvimento constante de novos pro­
dutos de máxima qualidade que possam satis­
fazer as expectativas dos seus consumidores. 
No já vasto catálogo Brandt convidámo-Io a des­
cobrir a sua melhor opção: 

- as altas prestações oferecidas pela nossa 
gama de fornos e placas; 

- a fiabilidade e a durabilidade da g1UIla de frio 
de livre instalação e de encastre; 

- o silêncio e a serenidade com que o brindamos atra-

I 
vés das novas gamas de máquinas de lavar loiça e roupa; 

- a beleza exótica da linha inox-Iook 
"Brandt um simples toque e a vida fica melhor!" 

Aspes, a escolha acertada 

Que têm os electrodomésticos Aspes para 
que sejam tão admirados? Inumerar as vanta­
gens da ampla ganha de produtos Aspes seria 
tão extenso que melhor é recordar porque cada 
dia mais gente elege para a sua cozinha os elec­
trodomésticos da marca que apresenta a melhor 
relação qualidade/preço do mercado. 

Fabricado por um grupo de reconhecidos 
méritos na E1;lropa - Fagor Electrodomésticos 

S. Cop., com sede em Espanha, a Aspes está 
sempre na vanguarda quer em qualidade e ro­
bustez dos seus componentes quer na cons­
tante busca de linhas mais atractivas ou pelas 
suas prestações e comprovada economia. Po­

de-se pois afirmar que: 
"Aspes é tudo o que necessita!" 
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COZINHAS 
DICAS E TRUQUES 

Uma cozinha 
sempre limpa 

A limpeza e a higiene são 
questões que devem ser 
abordadas de um modo es­
pecial, principalmente num 
espaço vital como o da co­
zinha. 

Muitos são os segredos 
que nos guardam este es­
paço da casa, mas quando . 
se trata de manutenção, lim­
peza e higiene podemos 
afirmar que muitos são os 
truques e as dicas que apa­
recem e que ajudam de um 
modo muito simples e eficaz 
os diversos cantos da cozinha. 

Eis aqui alguns truques par'a ter a cozinha sempre a 
"brilhar'''. Para limpar resíduos em jarras ou garrafas de 
cristal use um pano embebido em vinagre. Se ainda res­
tarem manchas, use pasta de dente, lavando os objectos 
em seguida. 

Se os talheres tiverem manchas de ovo esfregue-os 
com sal e depois lave-os normalmente, Lembre-se que 
basta esfregar' limão para tirar' o cheiro do peixe das 
panelas. Cheiro desagTadável no frigorifico? Espalhe 
folhas de lourei pelas gavetas e prateleiras ou então dei­
xe um pratinho com bicarbonato de sódio. Poderá tam­
bém acabar com o mau cheiro do frigorifico passando 
um pano húmido com algumas gotas de essência de 
baunilha nas laterais e grades internas. 

Ter um cheirinho sempre agradável na cozinha 
após arrumá~la, basta ferver um pouco de cravo em 
uma panelinha com água. A sua louça branca especial 
apresenta pequenas rachas? Coloque a peça numa pa­
nela cheia de leite e deixe ferver por 10 a 15 minutos. 
Espere arrefecer, lave e seque. Vai ver que estará co­
mo nova, sem manchas. Se as suas vasilhas de plástico 
têm cheiro forte, veja como resolver sem gast~' muito: 
lave bem, enxagúe e coloque de molho, durante uma 
hora, na seguinte solução: uma colher (sopa) de bicar'­
bonato diluído em um litro de águ a; depois é só enxa­
guar' e enxugar' as vasilhas. 

O sabão em pó par'a roupas também pode ser usa­
do em pias de cozinha muito engorduradas. Basta en­
chê-la com água e dissolver uma xícara do produto. 
Deixe até o dia seguinte. Depois, é só enxaguar'. 

Use bicarbonato de sódio na limpeza de utensílios 
de inox, dissolva uma colher do produto em um litro de 
água e lave as peças. 

Na limpeza de um forno de microondas, ponha uma 
vasilha de água dentro deste e felva por alguns minutos. 
O vapor vai amolecer a sujidade, que será facilmente 
retirada com um pano húmido. 

Faça seu próprio produto para limpar pratas colo­
cando pedaços de papel de alumínio em uma bacia com 
águ.a e uma colher de água corrente. Mergulhe os ob­
jectos por 10 minutos, retire e enxagúe. 

Este são apenas truques simples e eficazes para 
manter uma cozinha sempre limpa e capaz. 

Na próxima não perca mais surpresas do mundo da 
limpeza! 
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NOVIDADES 

"Um simples toque e a vida fica melhor" 

A M.C.R. Electrodomésticos, Lda. orgulha-se 
de ser distribuidor para a Madeira da excelen­
te marca BRANDT. A Brandt apresenta a mais 
recente barreira ultrapassada em termos culi ­
nários . Nunca antes a facilidade de utilização, 
economia de energia e segurança foram tão har­
moniosamente conjugadas e desenvolvidas . As 
placas vitrocerâmicas são, sem dúvida, um sím-

' bolo na "arte de bem cozinhar". 
Passe pela M.C.R. Electrodomésticos, Lda., 

Caminho do Poço BarraI, 135 - S. Martinho, te­
lefone 291 763591 e peça já o seu catál9go. 

, , 
CREDITO BANCARIO 

Novo Crédito Pessoal Bani( 

Para o Banif, o equiHbrio das suas disponibilida- . 
des é um princípio fundamental. Por isso o Serviço' 
de aconselhamento do Crédito Pessoal Banif foi cria­
do a pensar em si. 

Este inovador serviço permite-lhe conhecer, com 
rigor e total isenção, quais as melhores condições 
para ter o seu Crédito Pessoal Banif, evitando, as~ 
sim, correr riscos desnecessários. 

Basta pensar no que mais deseja e solicitar um 
Crédito Pessoal. Há um universo de sonhos ao seu 
alcance e esta é a forma mais fácil de os tornar re­
alidade: carro, mota, barco, electrodomésticos, via­
gens, obras em casa, formação profissional ou téc­
nica e muito, muito mais . . 

- Excelentes condições 
O Crédito Pessoal Banif tem excelentes condições, 

uma óptima taxa de juro, prazos flexíveis e montantes 
adequados às suas necessidades. 

- Acompanhamento personalizado 
Com o Crédito Pessoal Banif acompanhamos de 

forma personalizada todo o processo, garantindo, 
assim, a máxima confidencialidade. 

Tabela de Prestações por cada 100 
100 CO\TOS 

60 meses ..... ....... ... : ~") ..... 2.184$00 
48 meses .. 2.595$00 
36 meses ..... . 3.285$00 
24meses . 4.673$00 
12 meses 8.850$00 

" TAEG de 11,94%, pam um empréstimo de 5.000 contos a 60 meses 

, 
Com o crédito Pessoal Banif realize os sonhos da 

sua vida, Financiamentos até 5,000 contos e prazos 
de 6 a 60 meses. 

Tenha já uma resposta ao seu pedido. Ligue para 
a linha Banif 808200200 ou dirija-se a qualquer 

. Agência Banif. 

CASAS 
IMOBILIÁRIAS 

Apartamentos 11.12.13 com áreas amplas • A preço início de construção 
Invista a.sua poupança nu~ empreendimento de qualidade com vista sobre a baía do Funchal 

~=_A~suu ctlsa ti dois passos dq ,Funéhal ... Um empreendimento de grande 
qualidade aO . I,~ alcpnce. Reserve desde Já, e nós trotoremos 

'de .. toda adOcJI,mentoçâo o.lim· de se réa/izar o seu sonho. 

n.O 14. A - 9000-077 Funchal 
'- Fax; 291.22594.3 ~ TMN: 966013192 . 

JARDINS 

Um m.undo de flores 
APrimavera, com o aumento da temperatura e do núme­

ro de horas de radiação solar~ favorece o crescimento das 
plantas e consequentemente a sua floração. Nesta estação 
"mágica" tudo se transfor­
ma. Os vários campos ar'­
bustivos e herbáceos re­
novam-se nesta época em 
todo o seu esplendor. O 
efeito colorido numjardim 
obtém-se com espaços que 
tenham uma só espécie 
com a mesma cor de flora­
ção ou combinando diver­
sas cores e espécies, não 
esquecendo que todas de­
vem ter as mesmas neces­
sidades relativamente ao 
solo, à exposição solar' e à 
água. 

No início desta estaçã,ç> 
é possível tirar partido das 
plantas de bolbos, sendo 
estes retirados do solo 
após a floração e guardados até ao ano seguinte. É o caso 
dos jacintos e os nar'cisos, com florações perfumadas, as cé­
lebres túlipas, os crocus, os cíclames e os lírios . 

Nas plantas herbáceas existe também uma gama var'iada 
de cores e formas. Entre um grande números de espécies 
destacamos a prímula, a ajuga reptans, a impatiens sp, a al­

via e os brincos-de-prince­
sa, plantas que préferem 
asombrà. 

Em relação aos arbus­
tos destacam-se os rodo­
dendros, as azáleas e as 
canlélias. Estao indicados 
para solos ácidos, am­
bientes com cedo grau de 
humidade, devendo ser 
abrigados do vento. 

As plantas trepadeiras 
justificam o interesse nes­
ta época, pois dão sombra 
e cor quando cobrem pér­
gulas, latadas ou ainda re­
vestem muros, criando jar'­
dins em altura. Como 
exemplo temos a buganví­
lia, a trepadeira mais co­

nhecida. O jardim constitui uma fonte de sensações e sur­
presas, por isso dedique-se ao seujar'dim e tenha-o nesta 
Primavera sempre colorido e perfumado. 

.. 
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Maritimista Avançado 
AlexBach . Herivelto 
emprestado ingressa 
a clube no .Vitória 
brasileiro de Setúbal 

DIÁRIO DE NOTíC IAS 

N E L O V I N G A D A E O ' M A R í T I M O 

Continuidade 
semdecisão 

• PÁGINA 3· 

Não foi ontem,. ainda, 
o "diaD". Ou seia, 
a continuidade, ou 
não, de Nelo Vingada 
à frente do plantel 
.doMarítimo está 
por decidir. O técnico, 
contudo, falou aos 
iogadores e deixou 
a perspectiva 
de sair da Madeira. 
Com Van der Straeten 
a conversa foi mais 
prolongada. 

Jovem 
de 13 anos 
em foco 
no golfe 
madeirense 

QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 2000 

Portugal sem portistas 
defronta Dinamarca 

• PÁGINA 5 • 

"VERDE-RUBRO" 

Pedro Moutinho esteve 
no empate dos sub-21 

• PÁGINA 10. 

SEXTA-FEIRA 

"Caso Tiago" 
com conciliação 

• PÁGINA 3 • 

Foi APRESENTADA 

Regata de Crruzeiros _ 
nos mares da Calheta 

• PÁGINA 7 • 
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TAÇA ' DA MAD E IRA TRIBUNAL DECIDIU 

OS jogos que estão 
marcados ... 

os oitavos-de-final da 
Taça da Madeira têm 

um calendário previamen­
te definido, mediante um 
sorteio que, no caso, foi 
realizado na pretérita 
quinta-feira. Com data do 
dia imediato, a Associa­
ção de Futebol da Madei­
ra fez publicar o ordena­
mento desses jogos e os 
respectivos dias e horas 
de realização. 

Mediante o que foi pos­
sível saber - atenção, lei­
tores, às alterações que 
podem acontecer ... hoje! -
o programa de jogos para 
esta noite da Taça da Ma­
deira é o seguil1te: 

SAD do Benfica 
volta ao princípio 

Foi isso mesmo que o 
DIÁRIO publicou na sua 
última edição. Ou seja, a 
an unciar para a noite de 
ontem a realização do jo­
go entre o Canicense e a 
AD Machico, para o Cam~ 
po de Santa Cruz, às 20 
horas. Partida que, no en­
tanto, não foi realizada. 
Ao que se soube, ficou 
adiada para o próximo 
dia 4 de Abril. Contudo, 
por parte da AFM, não 
houve qualquer comunica­
do nesse sentido. Tal co­
mo se verifica em relação 
ao jog'o que inicialmente 
estava marcado para hoje 
e foi, também, adiado. Re­
ferimo-nos ao Estrela da 
Calheta-Porto-santense. 
Em contrapartida, um dos 
encontros estava marca­
do para amanhã - Santa­
cruzense-Nacional - e foi 
antecipado para hoje. 

Camacha-1° de Maio 
(17h, Cam po da C ama­
cha), São Vicente-Câmara­
de Lobos (18h, Campo dos 
Juncos), Ribeira B['ava­
-União (16h, Ribeira Bra­
va), Desportivo de Machi­
co-Pontassolense (20h , 
Campo Tristão Vaz) e San­
tacruzense- acional (20h, 
Santa Cruz). . 

Para o dia 4 de Abril fi­
cou o Canicense-Machico 
e para 5 o Calheta-Porto­
-santense. Resta aguar­
dar ... 

Confusões na selecção 

Também ao nível dos 
convocados para treinos 
de diversas selecções, há 
alguns casos curiosos. 
Por exetnplo, um determi­
nado atleta pode ser esco­
lhido, por duas vezes, mes­
mo que esteja em período 
de convalescença de uma 
operação. Ou, então, atle­
tas de sub-18 convocados 
para a selecção de 
sub-17 ... . 

D. A. 

O vice-presidente do 
Benfica para a 
área jurídica, Pe­

dro Mendes Pinto, esclare­
ceu ontem que o Tribunal 
Cível de Lisboa julgou pro­
cedente a arguição de nu­
lidades interposta pelo 
clube em resposta à provi­
dência cautelar que "con­
gelou" a SAD "encarna­
da". 

"Isto quer dizer que a 
SAD do Benfica está refor­
çada e continua a avan­
çar. Agora, é como se vol­
tasse à estaca zero e que 
a providência cautelar 
nunca tivesse existido", 
frisou o dirigente do Benfi­
ca, contrariando as afir­
mações de Eusébio Gou­
veia, um dos autores da 
providência. 

Segundo Eusébio Gou­
veia, que apresentou a 
providência cautelar jun­
tamente COm Ferreira 
Queimado, Manuel da Luz 
Afonso e Gaspar Ramos, 
a 48 Vara da 38 Secção do 
Tribunal Cível de Lisboa 

ADOR 
Responsável pelos traba1nnl:!. 

de estuque, pintura 
e tecto falso (placoplat) 

no 

Solar da Bica 
Sítio Lameiros - S. Vicente 

A abrir brevenJente 
r-~üii6rl;;"ir;"C::--~r;-es"'!"'1:iln.iI . n.tI 14 - l Q - sala B ;""-fe;t;f.~iiiffiiV-1 

• A Sociedade Anónima 
Desportiva do Benfica 
regressa à "estaca zero" 
por decisão do Tribunal. 

Eusébio Gouveia voltou a "atacar" ... 

teria voltado a accionar a 
mesma providência à 
SAD do Benfica, ' tendo o 
clube que provar "que fo­
ram sanados todos os ví­
cios da anterior SAD". 

"Acho inacreditável a 
importância dada às de­
clarações desse senhor 
(Eusébio Gouveia). O tri­
bunal deu razão ao Benfi­
ca e foi declarado nulo to-

CONTACTEc OS 

do o processo", afirmou 
Pedro Mendes Pinto, que 
voltou a assegurar que 
Eusébio Gouveia "não é 
sócio do Benfica", pelo 
que o seu envolvimento 
neste processo "poderá 
ser um caso de ilegitimi­
dade". 

Frisando que "o mais 
importante neste momen­
to é a SAD avançar em for­
ça", Pedro Mendes Pinto 
não excluiu a possibilida­
de de serem apuradas res­
ponsabilidades no atraso 
da constituição da Socie­
dade Anónima Desportiva 
do Benfica. "Face ao que 
foi decidido na Assem­
bleia geral de 10 de Mar'­
ço (aprovação da SAD) e 
ao que todas as sonda­
gens continuam a apon­
tar, apelo a que termine 
esta avalanche de proces­
sos contra o Benfica. Que 
mais é necessário para ·se 
avançar e continuar a tra­
balhar na constituição da 
SAD?", questiono'U o "vi­
ce" do Benfica. 

Sítio do Terreiro da Luta - Monte • 9050 Funchal Telf.: 291782476 Fax: 291784156 
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VINGADA E . O MARíTIMO 

Decisão adiada 
,w 

e sem. pressao 
Afinal, ainda não foi 

ontem que a conti­
nuidade ou não de 

Nelo Vingada à frente dos 
destinos do futebol do Marí­
timo ficou decidída. 

O anunciado encontro en­
tre o técnico e Carlos Perei­
ra, a crer nas afirmações 
de ambos, não passou de 
mais de uma das conversas 
habituais, em que a renova-

, ção do contrato não terá es­
tado em cima da mesa. O 
presidente , maritimista não 
se alongou em declarações 
quando abandonou as insta­
lações do Campo de Santo 
António. Pereira admitiu 
ter conversado com Nelo 
Vingada, «como é costu­
me», mas negou ter aborda­
do a situação do treinador. 

Já Nelo Vingada, con­
frontado com as suas afir­
maçõe&de que iria aprovei­
taI' o último fim-de-semana 
para reflectír sobre o seu fu­
turo no clube, também não 
"abriu o jogo". «Isso é um 
assunto para tratar com a 
dírecção» foi à breve res­
posta. Interrogado sobre se 
tinha falado ontem com Car­
los Pereira, o técnico mariti­
mista referiu apenas que 
«não existe nenhum "ti­
ming"», referindo que «não 
me sinto pressionado pelo 
tempo e que quero falar cal­
mamente com o presidente 
e com o resto da direcção 
para que tudo seja bom pa­
ra os dois lados». Na longa 
palestra que fez aos jogado­
res .- como se dá conta em 
peça separada - o treina­
dor deixou algúns indícios 
de que a ,sua continuidade 
está em risco ... 

Pensamento virado 
só para o Marítimo 

Já sobre a renovação de 
contrato com os futebolis­
tas que terminam o vínculo 
com o Marítimo no final des- . 
ta época, Vingada voltou a 
remeter os jornalistas para 
a direcção, embora adian­
tasse que «desde há algum 
tempo que vimos conversan­
do sobre aquilo que pode 
ser a próxima época até 
porque desde o final da pri­
meira volta que garantimos 
praticamente a manuten­
ção. Mas há coisas que 
quem tem de decidír e resol­
veI' é a dírecção». 

Quanto ao propalado in­
teresse de Belenenses e 
Boavista nos seus serviços, 

. Vingada afirma que «do Be­
lenenses, li o que toda a 
gente l!~ u nos jornais. Que . 
uma das listas às eleições 
falava dO meu nome. Quan­
to ao Boavista, estou ' a sa­
beI' agora dísso. É completa­
men te novidade para mim». 

l. -Mas,- GGmo.diz,~«o meu-pfilIl • 

• Não foi ainda ontem que Nelo Vingada ~ecidiu 
o seu futuro no Marítimo que, segundo o técnico, 
não tem nenhum "timing" agendado e será tratado 
sem pressões com a direcção do clube. 

EMANUEL PESTANA 

Nelo Vingada e Van der Straeten dialogam, ontem, em Santo António. 

sarnento está inteira e com­
pletamente virado para o 
Marítimo. Faltam sete jogos 
para o fim do campeonato e 
quero o melhor para o clu­
be porque será também o 
melhor para mim». 

«Fazer bom final 
de campeonato» 

Nelo Vingada, que anun­
ciou uma "contenção ver­
bal" para os próximos tem­
pos em termos de declara­
ções à comunicação social, 
mostrou-se ainda agradado 

com a postura que a equipa 
revelou nas Antas. «O Marí­
timo reencontrou o seu ca­
minho e vamos tentar man­
ter este nível exibicional pa­
ra fazermos um bom final 
de campeonato, de acordo 
com aquilo que muitas ve­
zes fizemos, que é jogar 
bom futebol» reafirmando 
que a saída de Van der 
Straeten ao intervalo do jo­
go com o FC Porto '«não te­
ve nada a ver com a sua 
prestação», lembrando que 
«não é por acaso que o joga­
dor mais pontuado do cam~ 
peonato num dos jornais 

desportivos», mas sim por­
que «estava claramente 
marcado no plano emocio­
nal e já tinha um cartão 
amarelo». 

Vingada falou já do jogo 
com ' o Campomaiorense, 
vincando que «é um adver­
sário que merece todo o res­
peito porque tem feito exibi­
ções agradáveis .nos últi­
mos jogos e é umá equipa 
perigosa, com jogadores rá­
pidos. 'Vamos tomar multas 
precauções». Não obstante, 
revela o firme desejo de «ga­
nhar o jogo e manter o nível 
exibicional» . . ---------------------------

N O REGRESSO A O S TREINOS 

Um trio de lesionados 
no "rescaldo" das Antas 
N o regresso aos treinos, depois do j~- acontecida no jogo da equipa B com o 

go com o FC Porto, um trio de joga- Oriental. 
do~'es apresentou-se em Santo António Ausentes pelos motivos conhecidos es-
com problemas físicos a serem seguid06 tiveram Sumudica e Iliev. 
nos próximos dias. No treino de ontem, Nelo Vingada man-

Jokanovic (dores musculares) e Rui teve uma longa conversa com o plantel 
Óscar (entorse no tornozelo) realizaram ' (25 minutos) que prolongou por mais al-
trabalho específico. O jugoslavo subme- gum tempo, mas só com Van der Strae-
teu-se a uma ecogr'afia ao final de ontem, ten. A sessao constou de um jogo em 
enquanto o defesa direito vai parar a pre- meio campo de posse de bola, sem bali-
paração, sendo reavaliado amanhã. Já Li- zas, que teve, numa segunda fase, a va-
no, que cumpriu o treino na íntegra, so- riante de os golos só poderem ser marca-
freu uma forte contusão na mão direita, dos com a cabeça. Na parte final, reali-
tendo realizado um raio X para determi-. zou-se trabalho de finalização. 

. nar a extensão do problema. Por fim , De realçar a inclusão no treino de dois 
Joel Santos também realizou trabalho es- jogadores do plantel da equipa B: o guar-

. pecífico 'dev.iaó -ã uma cõhlusão:nô jõelho ... ~ :da-redesEigueiJ:a e.deiesa.P.aulD.l'creirá. _ 

') 
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JOGO PARTICULAR E M SUB-21 

Portugal empata 
com Dinamarca 

• O empate (1-1) registado ontem entre as selecções 
de "sub-21II de Portugal e da Dinamarca, em Oliveira 
do Bairro, foi um resultado justo para um jogo onde 
se registaram poucos momentos interessantes. 

Sena primeira parte 
os futebolistas por­
tugueses consegui­

ram construir algumas jo­
gadas de perigo, foram 
completamente anulados, 
na segunda pelos defesas 
dinamarqueses, que não 
lhes permitiam chegar à 
grande área. 

A equipa lusa começou 
a subir no terreno e a cons­
truir várias jogadas de pe­
rigo, nomeadamente atra­
vés de Luís Filipe, que aos 
14 minutos perdeu a bola 
no confronto com o guar­
da-redes Ankergren, e de 
Caneira, que aos 18 rema­
tou ao lado da baliza. 

Foi precisamente na al­
tura em que os portugue­
ses dominavam o ent;on­
tro, tendo beneficiado de 
quatro cantos num curto 
espaço de tempo, que sur­
giu o golo da Dinamarca, 
no qual o guarda-redes 
Sérgio Leite teve alguma 
culpa. 

Portugal "desnorteou" 

com o golo sofrido, falhan­
do muitos passes, mas vi­
ria a igualar o marcador 
aos 34 minutos, através do 
jogador do Alverca, Paulo 
Costa, uma das principais 
figuras do jogo: fora da 
área, o avançado recupe­
rou a bola de um adversá­
rio e rematou f 1'te e Cér­
teiro para dentro das re­
des defendidas por Anker­
gren. 

Na segunda parte os 
portugueses foram comple­
tamente "apagados" pelos 
encorpados defesas dina­
marqueses, que construí­
ram uma barreira dificil­
mente ultrapassável. 

Portugal apenas por 
duas vezes conseguiu che­
gaI' com perigo à baliza ad­
versária no segundo tem­
po. A primeira, aos n mi­
nutos, com Hugo Leal a re­
mataI' por cima da baliza. 
Já em tempo de compensa­
ção, aos 92 minutos, Hugo 
Leal, Fredy e Pedro Mouti­
nho tiveram nos pés a 

oportunidade de marcar o 
golo do desempate, mas 
apenas conseguiram obri­
gar Ankergren a três boas 
defesas sucessivas. 

Sob a arbitragem de 
Paúlo Paraty, as equipas 
apresentaram: 

Portugal (1) - Sérgio 
Leite (Márcio Santos, 62 
m) , Ricardo Esteves (Car­
reira, aos 46 m), Caneira, 
Correia (Vasco Faísca, aos 
46 m), Fredy, Hugo Leal, 
Ednilson, Paulo Ferreira 
(Alhandra, aos 46 m), Da­
ni (Pedro Moutinho, 62 m), 
Paulo Costa e Luís Filipe 
(Miguel, aos 46 m). 

Dinamarca (1) - Anker­
gren, Jacobsen, Johansen, 
Svensson, AJbrechtsen, 
Heilbo, Karlsen (Panduro, 
72 m) , Chí'istensen (Skou­
bo, 75 m), Jensen, Mtiliga 
(Rasmussen, 82 m) e Jun­
ker (Laursen, 62 m). 

Acção disciplinar: nada 
a assinalar. 

Golos: Karlsen (20) e 
Paulo Costa (34). 

BOM SUCESSO 
• T3 DUPLEX 
• MORADIAS GEMINADAS T3 
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AT& T - SOCo Mediação Imobiliária 
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·At.-' Màdrid 
hipoteca 
estádio 

o administrador judicial 
do Atlético de Madrid, Luis 
Manuel Rubi:, hipotecou os 
terrenos do estádio Vicente 
Calderón, do clube madrile­
no, a fim de pagar os cerca 
de 980 mil contos de dívidas 
dos "colchoneros". 

Graças à hipoteca dos 
terrenos, uma superfície <fe 
10.400 metros quadrados, o 
administrador espera poder 
fazer face aos reembolsos. 

O clube, um dos "gran­
des" de Espanha, está ava­
liado em 20 mil milhões de 
pesetas, cerca 25 milhões 
de contos, e é di.rigidD por 
Rubi, depois do ex-presiden­
te Jesus Gil.y Gil ter sido de­
mitido das suas funções pe­
la justiça no final de 1999. 

A justiça acusa Gil y Gil 
de ter desviado, enquanto 
presidente da câmara muni­
cipal de Marbelha, cerca de 
54 milhôes de Euro, 10,8 mi­
lhões de contos. Gil, de 66 
anos, é proprietário de 94,5 
por cento (com a sua famí­
lia e um outro sócio) do Atlé­
tico, desde 1987. 

Manchester 
dá lucro 

de milhões 
O clube de futebol mais 

rico do mundo, o Manches­
ter United, teve um lucro de 
19,5 milhões de dólares, cer­
ca de 3,9 milhões de contos, 
entre Agosto e Janeiro últi­
mo, apes31' do aumento do 
salário dos jogadores. 

Os lucros do período de 
seis meses, concluído a 31 
de ,Janeiro, representam um 
aumento de quase 10 por 
cento em relação aos 17,8 
milhões de dólares (cerca 
de 3.560 milhões de contos) 
alcançados em idêntico pe­
ríodo do exercício anterior. 

O anúncio sugere que a 
análise financeira do clube 
em relação aos lucros, em 
vez de ser de 40 milhões de 
dólares (cerca de oito mi­
lhões de contos) noexercÍ­
cio anual, como foi prevista 
inicialmente, poderá rondar 
os 44,8 milhões de dólares 
(cerca de 8.960 milhões de 
contos). 

O clube foi recentemente 
avaliado em 1,66 mil mi­
lhões de' dólares (cerca de 
332 mil milhões de contos). 

Facilidades de pagamento 
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Selecção . lusa 
seD1 portistas 

A s dispensas de Ví­
tor Baía, Secretá­
rio, Jorge Costa e 

Capucho vão provocar 
uma situação única na se­
lecção portuguesa de fute­
bol há mais de 12 anos: a 
equipa'lusa vai entrar hoje 
em campo sem qualquér jo­
gador do FC Porto. A últi-

. ma vez que tal "fenómeno" . 
tinha sucedido data de 5 
de Dezembro de 1987, 
quando, em Milão, Portugal 
perdeu por 3-0 frente à Itá­
lia, em encontro de apura­
mento para o Euro'88 e nu­
ma altura em que ainda se 
vivia na "ressaca" do famo­
so "caso Saltillo". Nesse em­
bate, Portugal alinhou com 
Jesus (Guimarães) , Dito ' 
(Benfica), Costeado (Gui­
marães), Miguel (Guima­
rães), Frederico (Bo,avis­
ta), Carvalho (Guimarães) , 
Hernâni (Setúbal), Nasci­
mento (Guimarães) , Adão 
(Guimarães), Gilberto 
(Chaves) e Coelho (Boavis­
ta). No decorrer do encon­
tro, em que também o Spor­
ting não esteve representa­
do, o então seleccionador 
nacional Juca ainda fez en­
trar Lúcio (Varzim) e Pa­
rente (Boavista), respecti­
vamente para os lugares 
de Jesus e Nascimento. 

Depois desse embate, a 
principal selecção portu­
guesa de futebol disputou 
mais 97 encontros - o últi­
mo a 23 de Fevereiro de 
2000, em Charleroi - e em 
todos foi utilizado - sem­
pre no "onze" inicial - pelo 
menos um jogador do FC 
Porto, actual . pentacam­
peão nacional. 

O "ciclo" de jogos da se­
lecção lusa com pelo me­
nos um "dragão" tem, no 
entanto, os dias contados, 
pois já não restam joglf-do­
res do FC Porto nos 18 a 

. postos para defrontar hoje 
• a Dinamarca" em Leiria, 

em encontro de prepara­
ção para a fase final do Eu-
1'0'2000. 

A "coisa grande" 
da Dinamarca 

Por outro lado, os inter­
nacionais lusos de futebol 
Beto, Rui Jorge e Vidigal, 
todos do Sporting, vão de­
frontar um oponente muito 
especial, nada mais naga 
menos do que o companhei­
ro de equipa Peter Schmei­
chel, o guarda-redes e "ca­
pitão" da Dinamarca. «Da 
Dinamarca não conheço 
muito... só aquela coisa 
grande lá atrás, entre os 
postes, gue dificulta muito 
a vida aos adversários», 
afirmou Rui Jorge, entre 
sorrisos, ' referindo-se a 
Schmei.chel, jogadõr que 
costuma, ter todos os fins­
-cte-semana.au seu lado~. • 

, ' 

• A selecção de Portugal defronta hoje a Dinamarca, 
em Leiria. Neste jogo, de carácter particular, nota-se 

, que nenhum jogador do F. C. Porto está presente 
na turma lusitana. O que não aconteci à há 12 anos. 

... -----_._., 

Figo e João Pinto numa fase d.o treino de Portugal. 

Nos últimos treinos an­
tes de uns rumarem à se­
lecção lusa e do "gigante" 
dinamarquês aliar-se aos 
seus compatriotas, o oita­
vo embate entre as selec­
ções de Portugal e Dina­
marca foi, obviamente, te­
ma de conversa. 

çado, por isso, ele é capaz 
de não ter grandes proble­

lhão"», afirmou Beto, de­
pois de, também ele, ter 
trocado "galhardetes" com 
Peter Schmeichel acerca 
do embate de hoje, que 
qualquer deles prognosti­
cou ganhar. 

mas connosco». 

«Falámos do que pode­
ria acontecer... sempre a 
brincar», explicou o defesa 
esquerdo dos líderes da 
Primeira Liga portuguesa, 
não prometendo golos ao 
"seu" companheiro de equi­
pa: «Nenhum de nós (Beto, 
Rui Jorge e Vidigal) é avan-

Para Beto, que, como 
Rui Jorge, já "ouviu das 
boas" do dinamarquês, in­
cansável nas chamadas de 
atenção aos seus defesas, 
a Dinamarca é uma «boa 
equipa» e, segundo a opi­
nião de outro jogador do 
Sporting, irá criar muitos 
problemas à selecção por­

Mais a sério, Rui Jorge 
mostrou-se muito satisfei­
to por ter sido chamado pe­
la segunda vez consecuti­
va: «E realmente bom, é 
um bom estímulo», reco­
nheceu o jogador "leonino", 
esperançado em que a «téc­
nica dos jogadores lusos se 
sobreponha ao futebol 
mais físico da Dinamarca». 

tuguesa. 
«Um companheiro de 

equipa disse-me que não ia 
ser um jogo fácil para Por- o 
tugal... foi um "granda- ' 

----------------------------. ----------------------------
P A L A V .R A S D O SE L ECC I ONA DO R 

"Johansson preocupado 
com os dinamarqueses 

O seleccionador dinamarquês, o sueco 
Bo Johansson, mostrou-se despreocu­

pado com a forma como Portugal poderá ac­
tuar hoje em Leiria, frisando estar apenas 
i'concentrado" na forma como a sua forma­
ção vai evoluir. «Concentramo-nos sempre 
na nossa equipa e na nossa forma de ac­
tuar. Não é muito importante para nós se 
Portugal vai fazer uma ou duas alterações», 
afirmou Bo Johansson, após o último treino 
da Dinamarca em solo luso, realizado no Es­
tádio Municipal da Marinha Grande. 

Apesar de as suas preocupações apenas 
passarem pela preparação da sua selecção, 
o técnico sueco mostrou saber o que se pas­
sa com ,a equipa lusa, referindo-se à ausên-

• eia dos jogadoJ'.es portistas. e ido.nua como 

Portugal poderá actuar em termos ofensi­
vos. «Não ternos um grande conhecimento 
sobre Portugal. Sabemos que os jogadores 
do FC Porto nãQ jogam, nomeadamente Ví­
tor Baía, que Luís Figo e Rui Costa são dois 
jogadores nucleares e que, no ataque, deve­
rão jogar João Pinto e Nuno Gomes», afir­
mou Bo Johansson. 

No comando da formação dinamarquesa 
após o final do mundial de França'98 - pro­
va em que a Dinamarca "caiu" nos quartos­
-de-final perante o Brasil (3-2) -, Bo Johans­
son soma 17 vitórias, oito empates e nove 
derrotas (48-30 em golos) e logrou colocar a 
equipa no Euro'2000, após um bem sucedi­
do "play-off' com Israel (5-0 fora e 3-0 em 
caaa). _ . _ _ ____ . . _____ . _ ~ _ 
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Schmeichel reconhece 
"Portugal forte" 

O guarda-redes "leoni­
no" Peter Schmeichel 

mostrou-se confiante em 
conseguir bons resultados 
com a selecção dinamar­
quesa de futebol no Eu-
1'0'2000, na véspera de de­
frontar Portugal, num em­
bate marcado para Leiria. 
«É um encontro importan­
te, pois vai-nos dar indica­
ções sobre o que precisa­
mos de melhorar~ Depois 
deste, ainda temos mais 
dois jogos de preparação 
e penso que, se conseguir­
mos estar ao mesmo nível 
da parte final da qualifica­
ção, podemos ultrapassar 
a primeira fase do Eu­
ro'2000», afirmou o "gigan­
te" dinamarquês. 

"Super-adversários 
no Europeu'2000" 

Peter Schmeichel está 
consciente que a Dinamar­
ca vai ter de estar no seu 

·melhor na fase final, pois 
tem pela frente três super 
adversários: Holanda (an­
fitriã e quarta classifica­
da no mundial de Fran­
ça'98), República Checa 
(vice-campeã em título e 
100 por cento vitoriosa na 
qualificação) e França (de­
tentora do ceptro mun­
dial). 

«É um grupo muito difí­
cil ... mas o nosso objectivo 
é chegar aos quartos-de-fi­
nal", frisou o número um 
do Sporting, que ganhou, 
inesperadamente, o cam­
peonato da · Europa de 
1992, disputado na Sué­
cia, e apresta-se para cum­
prir a 119a internacionali­
zação "AA". 

No treino de ontem da 
selecção dinamarquesa, 
no Estádio Municipal da 
Marinha Grande, Schmei­
chel foi "traído" por um in­
chaço na mão esquerda, 
mas não é nada com gravi­
dade e, segundo os respon­
sáveis médicos pela forma­
ção escandinava, trata-se 
de uma lesão não impediti­
va. 

"Portugal é forte 
tem bons jogadores" 

Em relação ao embate 
com Portugal, o guarda-re­
des dinamarquês afirmou 

I IDENTIfiCAÇÃO DO LEITOR 
I Nome ou ln: , . '" , 

Telef(me: ...... . ............ .. . . 

que o seu conhecimento 
da equipa portuguesa é 
"muito limitado": «Conhe­
ço os jogadores do Spor­
ting e, ' obviamente, ou­
tros, como o Figo». «Portu­
gal é formado por muito 
bons jogadores... isso te­
nho a certeza», frisou Sch­
meichel, segundo o qual é 
uma «situação muito espe­
cial» defrontar jogadores 
(Beto, Rui Jorge e Vidigal) 
com quem costuma trei­
nar todos os dias. 

Brincadeiras 
com sportinguistas 

O embate entre as duas 
selecções foi, obviamente, 
tema de conversa nos últi­
mos treinos "leoninos" an­
tes do ingresso nas respec­
tivas selecções: «Falámos 
do jogo. Eles pensam que 
vão ganhar, eu penso que 
vou ganhar, é normal. No 
treino de quinta-feira vere­
mos quem tinha razão ... ». 
«Fiquei contente por sa­
ber que o Beto e o Vidigal 
vão alinhar de início. Espe­
ro que o Rui Jorge tam­
bém jogue e faça bons cru­
zamentos», concluiu o 
guarda-redes "leonino", o 
alvo preferencial da im­
prensa lusa e também dos 
muitos jornalistas dina­
marqueses que se desloca­
ram a Portugal. 

Peter Schmeichel in­
gressou no Sporting no iní­
cio da época, depois de 
"gloriosos" anos passados 
no Manchester United, on­
de foi determinante nos 
muitos sucessos consegui­
dos pelo clube inglês, que 
se sagrou campeão euro­
peu na época passada, na 
inesquecível final do Nou 
Camp, face aos alemães 
do Bayern Munique (2-1). 

Ao serviço da formação 
de AJex Ferguson, Schmei­
chel logrou também aca­
bar com vários anos de "je­
jum" do Manchester Uni­
ted na Primeira Lig'a ingle­
sa e agora está a sete 
"passos" de o conseguir 
no Sporting, líder da Pri­
meira Liga portuguesa, 
com mais um ponto em re­
lação ao pentacampeão 
nacional FC Porto. 

Um currículo de fazer 
inveja a quem quer que se- . 
ja ... 
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Brasil com Jardel 
defronta Colômbia 

A selecção do Brasil de- . 
fronta hoje a Colôm­

bia em jogo que faz parte 
da fase de qualificação pa­
ra o Campeonato do Mun­
do de 2002. 

A partida, que terá 
transmissão directa na 
SportTV a partir das 13.45 
horas, poderá ter a estreia 
de Jardel num jogo oficial 
do seleccionado brasilei­
ro, no qual Rivaldo está au­
sente devido a lesão. 

Jugoslávia 
vence China 

Entretanto, a Jugoslá­
via venceu ontem a China, 
por 1-0, com um golo de 
Predrag Mijatovic, em jogo 
particular de preparação 
para o Europeu'2000 em 
futebol, disputado no Está­
dio do Partizan em Belgra­
do. 

Mijatovic, colega de Rui 
Costa na Fiorentina, rema­
tou de cabeça, aos oito mi-

nutos, após cruzamento 
de Sinisa Mihajlovic,um 
especialista na marcação 
de livres, que alinha na La­
zio de Roma com Sérgio 
Conceição e Fernando Cou­
to. 

O jogador da Fiorentina 
perdeu ainda outra oportu­
nidade para elevar a con­
tagem, no minuto seguinte 
ao da marcação do único 
golo do encontro, valendo 
aos chineses a boa inter­
venção do guarda-redes 
Jiang Jin. O portista Milin­
ko Drulovic também ali­
nhou ,no encontro, tendo 
substituído, ao intervalo, 
Miroslav Djukic. 

A Jugoslávia, que vai 
disputar a fase final do Eu-
1'0'2000 no grupo da Espa­
nha, Noruega e Eslovénia, 
dominou o encontro, mas 
não impressionou a assis­
tência de 9.000 espectado­
res presentes, entre os 
quais 1.000 chineses da co­
munidade daquele país re­
sidentes em Belgrado. 

AFIRMAÇÕES DE ARGEL 

Angelino Ferreira 
defende FC Porto 

O administrador da 
SAD do FC Porto para 

o futebol, Angelino Ferrei­
ra, levantou ontem momen" 
taneamente a contenção 
verbal a que os portistas se 
remeteram e clarificou al­
guns assuntos que conside­
ra <<importantes para a de­
fesa do clube». 

Angelino Ferreira deslo­
cou-se à sala de imprensa 
no final do treino do FC Por­
to e aflorou, entre outros, 
as declarações do brasilei­
ro Argel e a questão da re­
presentatividade do FC Por­
to na UEFA, nomeadamen­
te no G14. 

A presença do adminis­
trador na sala de imprensa 
teve como objectivos clarifi­
car as declarações de Ar­
gel e as posições assumi­
das pelo presidente do Boa­
vista, João Loureiro, e pelo 
director de "A Bola", Vítor 
Serpa, em relação ao FC 
Porto no G14. 

De acordo com Angelino 
Ferreira, o custo do passe 
de Argel do Santos (Brasil) 

para o FC Porto foi de 2,5 
milhões de dólares (cerca 
de 520 mil contos), acresci­
do de 500 mil dólares (cer­
ca de 104 mil contos) para 
«intermediações». Para An­
gelino Ferreira, o facto de a 
SAD do FC Porto estar cota­
da em bolsa devia ser por 
si só suficiente para ates­
tar a transparência do pro­
cesso da transferência do 
jogador, que i icou com 15 
por cento do total do passe. 

Angelino Ferreira recu­
sou ainda o rótulo de que o 
FC Porto foi intransigente 
para com Argel - segundo 
parecer do próprio jogador 
- que pretendia ser empres­
tado, mas a SAD do clube 
considerou que dado o va­
lor do passe não era prati­
cável tal sistema. 

«Pelos números envolvi­
dos na transferência, e pe­
se embora o interesse do jo­
gador em ser cedido a títu­
lo de empréstimo, ou joga 
para se valorizar ou então 
é vendido por uma verba su­
perior», referiu. 

COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

JÁ PODE VER 50 CANAIS 
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Vítor Baía de novo fora dos relvados. 

o U T R A V E Z 

Mês de ''baixa'' 
para Vítor Baía 

- . 
• o guarda-redes Vítor Baía, do FC Porto, vai ficar 

afastado dos relvados de futebol cerca de um mês, 
devido a problemas no joelho direito, informou 
fonte do departamento médico do clube. 

V ítor Baía tem sofrido 
alguns contratem­
pos na sua recupera­

ção desde que foi operado, 
e, na segunda-feira, reali­
zou uma drenagem de líqui­
do do joelho, que o afastou 
da selecção e que o coloca­
va em dúvida para o jogo 
com o Benfica. 

A intervenção acabou 
por revelar uma inserção 
dos tendões que ditou o seu 
afastamento mais prolonga­
do, sendo certo que o guar­
da-redes portista irá falhar 
não só o "clássico" da Luz, 
como os ' jogos com o Sal­
gueiros, Santa Clara e Vitó­
ria de Setúbal. Vítor Baía 

encontra-se em repouso ab­
soluto, tendo sido dispensa­
do de comparecer no Está­
dio das Antas, e deverá re­
gressar apenas amanhã pa­
ra efectuar tratamento com 
o fisioterapeuta Rodolfo 
Moura. 

O caso de Vítor Baía aca­
ba por ser o mais grave dos 
que integram o quadro clíni­
co dos "dragões", composto 
por Secretário, Capucho e 
Jorge Costa e Rodolfo. 

O defesa direito Secretá­
rio, que apresentou quei­
xas no aquecimento para o 
jogo com o Marítimo, reali­
za hoje nova ecografia para 
avaliar a extensão da lesão, 

É o :P R 6 P R I O QUE 

podendo também falhar a 
deslocação à Luz. 

Jorge Costa, que foi subs­
tituído ao intervalo do jogo 
com os insulares devido a 
problemas no tórax, e cápu­
cho, com fadiga muscular, 
constituem os casos menos 
complicados, devendo vol­
tar aos treinos sem limita­
ções na próxima sessão. 

O FC Porto treinou on­
tem "à porta fechada" no Es­
tádio das Antas, tendo em 
vista ultimar a preparação 
do jogo com o Benfica, sem 
Mário J ardeI e Drulovic, ao 
serviço das selecções do 
Brasil e Jugoslávia, respec­
tivamente. 

ADMITE 

Enke não está ainda 
a "cem por cento" 

O guarda-redes alemão 
Robert Enke conti­

nuou a treinar sem limita­
ções', mas afirmou ontem 
«não estar a 100 por cen­
to», faltando-lhe ainda um 
pouco de ritmo e força de\li­
do à ausência, por lesão, 
de quatro semanas. Contu­
do, Enke poderá ser a esco­
lha do técnico alemão Jupp 
Heynckes para o jogo de sá­
bado com o FC Porto, no Es­
tádio da Luz. 

«Ainda não estou a 100 . 
por cento, sinto que me fal­
ta um pouco de força e rit­
mo, mas é normal, já que ti­
ve quatro semanas parado . 

O joelho não tem proble­
mas», afirmou o guardião 
germânico, que desconhece 
se poderá ser titular no en­
contro com os "dragões", 
aguardando pelas indica­
ções nos próximos treinos. 

Enke considerou ainda 
«muito importante» o próxi­
mo jogo dos "encarnados", 
afirmando que «se o Benfi­
ca vencer continua com 
possibilidades de lutar pelo 
título», já que fica apenas a 
três pontos do FC Porto. 

Interrogado sobre a 
prestação do seu substitu­
to, Carlos Bossio, no encon­
tro com o Braga (3-2), En-

", I 
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ke, com muita diplomacia, 
afirmou que não queria 
nem podia falar do guarda­
-redes argentino, até por­
que não assistiu ao jogo. 

Fora de hipóteses está a 
chamada de Enk(;) para o 
Europeu'2000, onde a selec­
ção alemã é uma das adver­
sárias de Portugal, junta­
mente com Inglaterra e Ro­
ménia,.no grupo A. «Não te­
nho possibilidades de ser 
convocado, prinleiro ' por 
causa da lesão e depois por­
que jogo em Portugal. Os 
guarda-redes escolhidos de­
verão ser Butt, Khan e Lem­
man», disse. 
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Rossi 
"-a margem-
do Milão 

O guarda-redes Sebas­
tiano Rossi não voltará a 
treinar no AC Milão, devi­
do ao desentendimento 
com o técnico Alberto Zac­
cheroni e o vice-presiden­
te Adriano Galliani, após 
a vitória de domingo so­
bre a Juventus (2-0), em 
jogo do campeonato italia­

. no de futebol. 
Perante o comporta­

mento do jogador, o clube 
estava decidido, nas próxi­
mas horas, a afastá-lo da 
equipa, a impedir-lhe o 
acesso a Milanello (centro 
de treino) e a rescindir O 
contrato no final da tempo­
rada, apesar de o vínculo 
vigorar até 30 de Junho 
de 2001. No entanto, na 
manhã de ontem Rossi, 
através de uma carta, pe­
diu "desculpas" ao Milão e 
solicitou «continuar a trei­
nar até ao final da tempo­
rada fora de Milanello», 
para evitar «situações em­
baraçosas». . 

A carta de Rossi veio re­
tirar ao clube o peso da de­
cisão de retirá-lo do plan­
tel principal, pois foi o jo­
gador que pediu permis­
são para não trabalhar 
com os companheiros. 
, A postura de Rossi foi 
"apreciada" pelo Milão -
que só fez éste comentá­
rio - , mas não faz retroce­
der o processo que o clube 
apresentou na comissão 
arbitral da Federação Ita­
liana de Futebol e que de­
verá levar ao definitivo di­
vórcio entre as partes . . 

Verde-rubros 
voltam 
a jantar 

O grupo "Os Verde-ru­
bros" volta a realizar na 
próxima sexta-feira o ha­
bitual jantar de convívio 
mensal. 
~ Desta feita, o mesmo de­

correrá no restaurante "A 
Parreira" , a partir das 
20.30 horas. 

Gamarra 
diz "adeus" 
ao Atlético 
O defesa internacional 

paraguaio Carlos Gamar­
ra, ex-jogador do Benfica, 
anunciou ontem que vai 
abandonar o Atlético de 
Madrid, no final da época. 

O "central" poderá in­
gressar na equipa brasilei­
ra do Flamengo, segundo 
declarações do próprio ao 
jornal paraguaio ABC, fei­
tas em Buenos Aires, an­
tes do encontro entre a 
sua selecção e a congéne­
re do Peru, de qualifica­
ção para o Campeonato 
do Mundo de 2002, agenda­
do pára hoje, em Lima. 

" r I I , • < 
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Cruzeiros· navegam 
no :mar da Calheta 

Disputa-se no próxi­
mo sábado, no mar 
,da Calheta, a quar­

ta edição da Regata da Ca­
lheta, segunda prova pon­
tuável para o Campeonato 
Regional da Classe Cruzei­
ro, em vela. 

Uma competição da res­
ponsabilidade organizati­
va do Clube Naval da Ca­
lheta, que deverá contar 
com a participação de cer­
ca de duas dezenas de em­
barcações, tal como suce­
deu na regata inaugural 
do campeonato. 

Mas para além da ver­
tente meramente desporti­
va - que integrará igu al­
mente uma regata de 
"Hob.bie Cat's (pequenos 
F1 da vela que fazem a 
sua estreia nos mares da 
Madeira) no domingo -, a 
colectividade calhetense 
organizou um extenso e 
variado pl'Ograma de acti­
vidades sociais e lúdicas. 

J~ntar a competição 
ao social e ao lazer 

Aliás, esta é a principal 
novidade da edição 2000 
da Regata da Calheta, co­
mo fez questão de salien­
tar o presidente do clube 
organizador, José Manuel 
Ferreira, no decorrer da 
conferência de imprensa 
realizada ontem numa uni­
dade hoteleira daquela vi­
la. «Nos anos anteriores, 
o programa resumia-se 
apenas ao dia da prova. 
Este ano pensamos alar­
gar o programa desde a 
sexta-feira, 'porque já se 
prevê a chegada de algu­
mas embarcações à Calhe­
ta nessa dia». Uma aposta 

" forte da colectividade, que 
'Visa oferecer a todos os 
participantes «um fim-de­
"semana em cheio». 

Uma situação que, de 
resto, mereceu rasgados 
elogios da parte de Paulo 
Rosa Gomes, presidente 
da Associação Regional 
de Vela, Canoagem e Re­
mo da Madeira. «O Clube 
Naval da Calheta conse­
guiu, com esta magnífica 
organização, conciliar a 
área de lazer e recreio 
com a competição, algo 
que vai trazer, no próximo 
fim-de-semana, muita gen­
te à Calheta». O dirigente 
máximo da vela madeiren­
se prevê por isso «uma óp­
tima .regata, com muita 
participação», destacando 
o facto de marcarem pre­
sença na mesma «veleja­
dores que não estão a dis­
putar', propriamente, o 
Campeonato Regional pa­
ra atingir os lugares da 

• A segunda prova do "regional" de Cruzeiro, a realizar 
sábado, é pretexto para o Clube Naval da Calheta 
promover um extenso e diversificado conjunto de 
actividades, entre as quais uma regata de Hobbie Cat's. 

NtLlO GOMES 

A apresentação da IV Regata da Calheta aconteceu ontem à tarde, 

frente, mas que vêm a es­
ta prova PO[' aquilo que o 
Clube Naval da Calheta 
tem para oferecer em ter­
mos do social e do lazer». 

e uma festa no Hotel Ca­ À noite (20.00 horas) 
realiza-se o jantar de en­
trega de prémios, no Res­
taurante Onda Azul, se­
guindo um convívio no Ho­
tel Calheta Beach. 

lheta Beach. 

Regatas de cruzeiro 
realizam-se sábado 

O programa das 4a Re­
gata da Calheta, como se 
disse, inicia-se na sexta­
-feira à noite (22.00 ho­
ras) , com a recepção dos 
barcos no Porto da Calhe­
ta, ao qual se seguirá uma 
visita ao Engenho do Mel 

O sábado será um dia 
dil'igido exclusivamente à 
competição. A primeira 
das três regatas da classe 
cruzeiro inicia-se às 11.00 
horas, prolongando-se a 
competição ao longo de to­
do o dia. De resto, a novi­
dade é mesmo a opção da 
O['ganização pela disputa 
de três regatas técnicas, 
com um percurso que va­
ria entre as 12, 2 e as 4,1 
milhas - a definir em fun­
ção da iI).tensidade com 
que o vento soprar. 

No domingo será a vez 
de entrarem em acção os 
barcos da classe "Hobbie 
Cat's", que irão cumprir 
uma regata a partir das 
12:00 horas. Esta prova 
tem a particularidade de 
colocar dois representan­
tes de cada tripulação em 
disputa directa (match-ra­
cing) com os seus adversá­
rios. 

---------------------------- . ----------~----------------
N O M Ê S D E SE T EMBRO 

"Nacional" de es.colas 
será na Calheta 

A proveitando a realização da confe­
rência de imprensa de apresentação 

da IV Regata da Calheta, José Manuel 
Ferreira an unciou a realização, no próxi­
mo mês de Setembro, no mar daquele con­
celho, do Campeonato Nacional de Esco­
las de Vela. 

Uma importante competição do calen­
dário da Federação Portuguesa de Vela, 
que deverá trazer à Calheta cerca duas 
centenas de pessoas, entre jovens veleja­
dores e técnicos. <<Vamos fazer uma pro­
va de grande envergadura», salienta o di­
rigente da colectividade calhetense. 

A este propósito, Paulo Rosa Gomes 
sublinhou que a virida desta importante 
prova vélica para a Calheta se deve, «sem 

margem para dúvidas, à infra-estrutura ' 
que foi criada nesta zona. Sem estas con­
dições, seria de todo impossível o conce­
lho da Calheta organizar uma prova des­
ta envergadura». 

Fundamental para o desenrolar deste 
Campeonato Nacional de Escolas de Vela 
é, todavia, a construção do hangar do Clu­
be Naval da Calheta. Uma promessa de 
entidades regionais relembrada por Pau­
lo Rosa Gomes e que José Manuel Ferrei­
ra quer ver inaugurada em Setembro. 

Aliás, o DIÁRIO sabe qu e a edificação 
do referido hangar é mesmo uma condi­
ção obrigatória para que esta importante 
competição se venha a desenrolar na Ca­
lheta. 
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A representação da Madeira, 

T AÇA DE PORTUGAL 

Ciclistas da Madeira 
• cumprIram 

AMadeira esteve repre­
sentada na primeira 

prova da Taça de Portugal 
de "Cross Country" em 
BTT, cOll'ípetição que de­
correu no Cartaxo. Da Re­
gião viajaram os ciclistas 
Ivo Rodrigues, Cláudio 
Freitas, José Fernandes, 
Alexandre Teixeira, Dual'­
te Câmara, Bruno Sousa, 
Valter Ferreira e Francis­
co Correia, todos do Ciclo 
Madeira Clube Desporti­
vo, a que se juntou Elson 
Delgado, do Imaculado. 

Competindo numa pro­
va com 8.800 metros, em 
circuito fechado de piso 
de terra batida, com algu­
mas descidas e subidas 
tecnicamente exigentes, a 
prestação dos madeiren­
ses foi penalizada pela po­
sição que tiveram na gre­
lha de partida, já que a Fe­
deração Portuguesa de Ci­
clismo atribuiu um núme­
ro de dorsal alto, o que 
criou sérios problemas, 
pois os madeirenses, para 
além de não estarem habi­
tuados a competir em pro­
vas com tantos ciclistas, 
foram 'surpreendidos pelo 
ritmo intenso da prova. 

Ainda assim, José Emí­
dio Fernandes foi sétimo, 
entre os quarenta e cinco 
cadetes que se apresenta­
ram à partida. Já Alexan­
dre Teixeira abandonou 
por avaria mecânica, 

H Ó QUE 

No escalão de juvenis, 
Ivo Rodrigues, que corria 
pela primeira vez em pro­
vas nacionais, foi 18° clas­
sificado, enquanto Cláu­
dio Ferreira foi vigésimo 
segundo, isto em trinta e 
dois atletas. 

Nos veteranos, escalão 
B, Francisco Correia foi 
22° classificado, resultado 
que não deslustra, até por­
que, a este nível, um atle­
ta para obter a sua clssifi­
cação não se pode deixar 
ultrapassar mais do que 
uma vez pelo primeiro 
classificado, o que o ma­
deirense evitou. 

Na competição princi­
pal, os escalões mais im­
portantes '- Esperanças 
Sub-23, Elites, Veteranos 
A - , os ciclistas cumpri­
ram cinco voltas ao per­
curso, num total de 45 km. 
Entre 142 participantes, 
Bruno Sousa foi o melhor 
madeirense, ainda que 
não conseguisse classifi­
car-se, pois foi "dobrado" 
pela egunda vez, mesmo 
em cima da meta. A mes­
ma sorte teve Valter Fer­
reira, Duarte Câmara e EI­
son Delg'ado. 

Refira-se que a próxi­
ma prova desta Taça de 
Portugal de Cross 
Country disputa-se nos 
dias 8 e 9 de Abril, em Mê­
da (Vila Real). 

MIGUEL TORRES CUN HA 

E M PA TI NS 

Estreito satisfeito 
com o sorteio 

O facto de defrontar o 
Sesimbra no seu pavi­

lhão, na última jornada, 
deixou os responsáveis do 
Grupo Desportivo do Es­
treito visivelmente satis­
feitos eom o sorteio da 2a 
fase do "nacional" da II Di­
visão de Hóquei em Pa­
tins, ontem realizado. 

Assim, na 1 a jornada (8 
de Abril) o Estreito defron­
ta o Porto-santense, e des­
loca-se em seguida ao pa­
vilhão da CACO. Na tercei­
ra ronda o Estreito recebe 
o Oeiras, jogando de novo 
em casa frente ao Vasco 
Gama, para "fechar" ala 

volta no pavilhão do Se­
simbI'a, 

O Porto-santense, por 
sua vez, recebe na 2a jor­
nada o Sesimbra, deslo­
cando-se em seguida ao 
pavilhão do Vasco da Ga­
ma. Nova deslocação, des­
ta feita ao ringue do CA­
CO, antecede o último jo­
go da 1 a volta, a disputar 
em casa frente ao Oeiras. 

Em relação ao Maríti­
mo, que integra a série 
dos últimos, inicia a se­
gunda fase do "nacional 
no seu recinto, frente ao 
Cascais. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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• 
Madeira 
brilhante 
no Bridge 
o Club Sports Madeira 

esteve representado no 
Torneio Internacional do 
Porto de Bridge, competi­
ção que reuniu 106 jogado­
res. 

Constituindo duplas no­
vas, Miguel Ascensão jo­
gou com Ricardo Fernan­
des e foram 17° classifica­
dos, enquanto Miguel Tei­
xeira jogou com Reinaldo 
Timóteo (Coimbra) e obte­
ve um excelente 2° lugar. 
Rodrigo Soares fez par 
com Tiago Canelas (Coim­
bra) e obteve a 20a posi­
ção, enquanto Carlos Luiz 
jogou com Nuno Paz (Aço­
res), terminando em quin­
to. 

À margem desta compe­
tição, refira-se que no pró­
ximo fim-ele-semana se dis­
puta o Torneio Estalagem 
do Mar, em São Vicente, es­
tando desde já abertas as 
inscrições. 

Lídia Sousa 
vitoriosa 

na Esgrima 
A atiradora Lídia Sou­

sa, do União/Sitel, venceu 
a quarta etapa elo Circuito 
Juvenil, na competição des­
tinada a Florete feminino, 

Numa competição dispu­
tada em Mangualde e que 
contou com a presença de 
mais de cem atiradores, 
de dezasseis salas, a vitó­
ria da madeirense confir­
ma o bom trabalho que 
vem sendo feita pela sala 
de Armas do União/Sitel. 

IV Divisão 
mobiliza 
centenas 

A Associação de Ténis 
de Mesa da Madeira levou 
a efeito mais uma ronda 
do Campeonato Regional ' 
da IV Divisão, masculina. 

No grupo A, o Sporting 
da Madeira C lidera com 9 
pontos, com o Imaculado 
na segunda posição, cOm 6 
pontos. O Curral das Frei­
ras é o terceiro (5 pontos). 

No grupo B o primeir'o é 
o ACM D, com 9 pontos, 
com o ACM E na segunda 
posição, com sete pontos, 
os mesmos qué o Clube de 
Ténis de Mesa de Santa Te­
resinha A. 

O Cmzado Canicense A 
é o líder do grupo C, com 9 
pontos, à frente da Tele­
com (6) e do 1° de Maio E 
(2),. No grupo D não se rea­
lizaram jogos. 

No grupo E o primeiro é 
o Água de Pena, com 12 
pontos, à fr-ente do Caniçal 
B (7) e do Água de Pena A 
(2). No gmpo F, o Faial é o 
primeiro com 6 pontos, os 
mesmos que o Clube de Té­
nis de Mesa de Santana B. 
6 terceiro é o Arco de São 

'Jorge (4 pontos). 

T O. R ~ E I O STABLEFORD E M G O L F E 

Jogador de 13 anos 
vence no Santo 

Num torneio que reuniu 
mais de meia centena 
de jogadores, entre os 

quais a "nata" do Golfe regio­
nal, a vitória acabaria por per­
tencer a um jovem de 13 anos. 

. Guilherme' Sousa foi o autor 
da proeza, úm feito que não é 
inédito na sua C3l1'eira de ape­
nas um ano, espaço de tempo 
em que conquistou, já, duas vi­
tórias. 

Filho do profissional João 
Sousa, o grande "mestre" dos 
êxitos do Golfe madeirense, 
Guilherme Sousa fez jus ao 
nome da família, bem como 
às qualidades natas que o pai 
e o seu irmão evidenciam, 
também, para a prática do 
Golfe, embora neste torneio ti­
vesse a forte oposição de Mi­
guel Tavares, jogador que ter­
minou com os mesmos pon­
tos do primeiro, mas sendo re­
legado para a segunda posi­
ção pela regra de desempate. 

Também Gonçalo Câmara 
e Fernando P.:1ulino confirma­
ram a sua evolução, surgindo 
em plano de , destaque, en­
quanto Rui Andrade se não ti­
vesse "furado" em dois bura­
cos teria feito bem melhol: O 
mesmo se pode dizer de Fili­
pe Pacheco, que fez dois "bo­
geys" nos últimos dois bura­
cos, comprometendo deste 
modo um l'eSultado melhOl: 

Carolina Catanho voltou a 
brilhal~ ao conseguir um "ea­
gie" - duas pancadas abaixo 
do pal' do buraco - no buraco 
7 do percurso Desertas, um 
par 5 feito em apenas três 
pancadas. Contudo, Gilda Sou­
sa, com 37 pontos, foi a me­
lhor, nas Senhoras. 

Com implicaif>es diI'eCtas 

• Com apenas 13 anos, Guilherme Sousa venceu o 
Torneio Stableford II disputado no Santo da Serra. 
Um êxito que confirma o talento deste jovem, que , 
num espaço de um ano obtém a sua segunda vitória. 

Guilherme Sousa obteve nova vitória, confirmando a sua categoria. 

"REGIONAL" D E JUNIORES EM T É N I S 

Filipe Farinha derrota irmão 
e sagra-se campeão 

O tenista Filipe Fari­
nha (PUi Ténis Clu­

be) sagrou-se campeão re­
gional do escalão de junio­
res. Numa final entre ir­
mãos, Filipe foi mais forte 
que Pedro, vencendo cm 
dois "sets". 

Numa prova em que os 
mais fortes foram sempr:e 
ditando leis, assistiu-se a 
encontros interessantes. 
De lamentar, apenas, algu­
mas faltas de comparên­
cia. Ainda assim, a prova 
teve na final o gl'ande des­
taque. 

Outra saliência deste 
"regional" vai para Bruno 
Malveira (ClUbe Desporti­
vo Nacional) qU'e teve uma 
boa "performance". A vitó-

Filipe Farinha, o novo campeão regional de juniores. 

ria sobre Agostinho Gou­
veia, nos oitavos-de-final, 
é exemplo disso. 

Nos quartos-de-final re­
gistaram-se os seguintes 
resultados: Pedro Farinha 

venceu Pedro Sotero 
(PTC) num duplo 6-1, en­
quanto Tiago Mendes (Clu­
be de Ténis do Funchal) 
quando decorria o segun­
do "set" viu o seu adver'sá-

. rio, Manuel Trueva (PTC), 
desistir do encontro, quali­
ficando-se assim para a 
ronda seguinte. 

Filipe Farinha, mercê 
da falta de comparência 
de Frederico Gonçalves 
(CTF) apurou-se, tam­
bém, para as meias-finais, 
tendo Bruno Malveira der­
rotado João Morgado 
(PTC), por 6-1 e 6-4. 

Nas meias-finais, os ir­
mãos Farinha venceram 
ambos em dois fáceis 
"sets". Pedro Farinha eli-

na Ordem de Mérito, Homens, 
Fernando P.:1ulino ascendeu 
ao primeiro lugru.~ agora com 
77 pontos, com João Andrade 
a ocupar a segunda posição, 
com 74 pontos. No terceu'O lu­
gar surge Miguel Costa (70). 
Nas Senhoras, Frederica Sil­
vério Marques continua líder, 
com 64 pontos, com Luísa 
Sousa (48) e Alexandra GoU" 
veia (42) nas posições seguin­
tes. 

EntI'e os jogadores jovens, 
F\ldro Fontes manteve o 1° lu­
gur, com 46 pontos, ascenden­
do Guilherme Sousa ao segun­
do lugar, agora com 36 pon­
tos, e Joana Mendes (28) é a 
terceh'a. Nos seniOl'eS - joga­
dOl'eS com mais de 55 anos -, 
Emanuel JardiIn é o primeu'O, 
com 46 pontos, mais seis que 
Luís Aveiro. Furtado Rmnos 
(38) é o tel'ceu'O. 

Nos Eclectics, João Andra­
de alcam,xJU P.:1ulo Brito, anl­
bos com 94 pontos, enquanto 
FI'ederica SilVério Marques 
(104) ultrapassou Alexandra 
Gouveia (106). Nos jovens, Dio­
go Nunes passou de qunlto a 
primeu'O, com Lm'a Vieira a 
ocupar a segunda posição. 

VII Thmeio BPI 
no fim-{i~semana 

Entretanto estão já aber­
tas as inscrições para a séti­
IDa edição do Thl11eio BPI, 
que se disputará nos dias 1 e 
2 de Abril, no Santo da Serra. 
Com duas jornadas, a compe­
tição será disputada por equi­
pas de dois elementos, estan­
'do as inscrições abertas até 
-amanhã. 

minou Tiago Mendes, pe­
los parciais de 6-0 e 6-1. 
Por seu turno, Filipe Fari­
nha "carimbou o passapor­
te" para a final, conse­
quência da vitÓl'ia sobre 
Bruno Malveira, por 6-0 e 
6-3. 

A final, como já referi­
mos, foi de elevado inte­
resse. Para além de esta­
rem em "court" dois tenis­
tas de boa qualidade, ha­
via a curiosidade de se­
rem irmãos. Começou me­
lhor o mais velho, Pedro, . 
que chegou a estar a ven­
cer ainda no primeiro 
"set", por 5-1. No entanto, 
um pouco inexplicavel­
mente ,começou a fazer 
muitos erros não força­
dos, aproveitando Filipe 
para recuperar. De tal for­
ma que foi preciso um "tie­
-break" para encontrar o 
vencedol'. No segundo 
"set", Filipe voltou a domi­
nar e terminou o encontro 
com 6-3, arrecadando as­
sim o título. 

B.V . 
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Inscrições 
do rali 

fecham hoje 
o prazo para a entrega 

de boletins de inscrição 
para o IV Rali Porto Santo 
Line terminam, hoje à tar­
de, nos locaIs habituais: 
às 16:30 horas, na Delega­
ção do Automóvel Clube 
de Portugal, e às 18:00 ho­
ras, na sede do clubeorga­
nizador, o Sporting Clube 
Santacruzense, através 
da Secção, de Automobilis­
mo, de parceria com o Gru­
po Desportivo Estrela Ver­
melha do Porto Santo. 

Recorde-se que . esta 
prova, pontuável para o 
Campeonato Regional de 
Ralis, vai para a estrada 
nos próximos dias 7 e 8 de 
Abril, caracterizada por 
ter mais uma Prova Espe­
cial do que as edições an­
teriores, uma vez que vai 
ser realizad;:t uma classifi­
cativa na Pista de Kar­
ting, na sexta-feira à noi­
te, pelas 21:30·horas. 

Entretanto, a apresen­
tação da prova está mar­
ca para sábado, às 13:00 
horas, a bordo do "Lobo 
Marinho, no Porto de Abri­
go da Ilha Dourada, se­
guindo-se as prImeiras 
sessões de reconhecimen­
to. 

Opel Corsa 2000 
mostra-se no dia 6 

Aproveitando a desloca­
ção ao Porto Santo, a di­
recção do Troféu Opel Cor­
sa 2000 vai fazer uma 
apresentação pública das 
viaturas participantes na 
competição, numa cerimó­
nia que decorrerá no dia 6 
de Abril, quinta-feira, pe­
las 19:00 horas, no Pub 
Fonte do Tanque. 

No IV Rali Porto Santo 
Line, o TroféuOpel Corsa 
2000 já irá contar com 
uma quinta viatura, a de 
Nuno Sá/Marco Marote, 
que estiveram ausentes 
no XI da Camach,a. As ou­
tras já são conhecidas: 

· Paulo Bazenga/Duarte Nu-
• nes, Alberto Pereira/Car­

lós Jesus, Duarte Bazen-
· ga/Jaime Câmara e Car­
los Rebolo/Jaime Silva. 

Troféu Auto B. V. 
reuniú equipas 

Na passada sexta-feira, 
os participantes no Tro­
féu Auto B. V. Competi­
ções reuniram com a di­
recção, a fim de fazerem o 
balanço das respectivas 
participações no XI Rali 
da Camacha. 

O encontro decorreu na 
Casa de Abrigo do Poiso, 
um dos patJ'ocinadores 
desta competição mono­
marca, . tendo igualmente 
ficado delineados todos os 
pormenores para a partici­
pação no IV Rali Porto 
Santo Line, especialmente 
para as equipas estrean­
tes na prova. 

CARLOS MONJZ 
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" MUNDIAL " D E R A L I S 

"Festa brava" 
. . 

na Catalunha 
Depois da neve de 

Monte Cario e Sué­
cia e da terra do 

Quénia e Portugal, o Cam­
peonato Mundial de Ralis 
tem, a partir de sexta-fei- . 
ra, a quinta jornada pon­
tuável para aquela compe­
tição FIA, com a Catalu­
nha a servir de palco a 
. mais uma "contenda" en­
tre pilotos e marcas. 

Richard Burns segue 
na frente, mas a concor­
rência não está distraída, 
pelo que se prevêem mais 
três dias intensamente 
competitivos, ao longo das 
quinze provas especiais .. 

Seat confia 
em Auriol 

A marca da "casa", a 
Seat, confia em Didier Au­
riol para conseguir a pri­
meira vitória no campeo­
nato, secundado por Toni 
Gardemaister. O francês 
venceu a prova em 1998 e­
tem dois segundos luga-

. res, em 1993 e 1999. . 
Com Carlos Sainz nas 

"fileiras" está a Ford, 
igualmente esperançada 
num bom resultado de con­
junto que faça esquecer 
os azares de Collin 
McRae. "EI matador" espe­
ra contar com o apoio do 
público para levar a cabo 
o seu objectivo. 

Da parte da Subaru, tu­
do calmo; Richard Burns 
venceu as duas últimas 
provas e o veterano Juha 
Kankunnen chegou a bri-

R AMP A 

• A quinta jornada do Campeonato Mundial de Ralis 
vai decorrer em Espanha, de se.xta-feira até domingo. 
O Rali da Catalunha é a primeira prova de asfalto da 
competição e, como t~I, surge repleta de interesse. 

CAR LOS MONIZ 

Richard Burns e o co-piloto Robert Reid esperam novo sucesso na Catalunha. 

lhar no TAPlRali de Portu­
gal, pelo que aguarda o de­
senrolar dos acontecimen­
tos. 

No pólo oposto está a 
Mitsubishi, cujo objectivo 
é levar Tommi Makinen a 
mais um título mundial e 
. talvez não contasse com 
tantos dissabores. Quanto 
a Freddy Loix, correm ru­
mores de que poderá es-

tal' com "um pé fora", caso 
os resultados não apare­
çam. 

Na Peugeot, a situação 
é tranquila, agora que vai 
estrear a versão de asfal­
to, tal como todos os ou­
tros construtores. GiIles 
Panizzi e François Dele­
cour são os pilotos de ser­
viço. 

A Skoda, por seu lado, 

DOS BARREIROS 

é a única equipa que fez o 
pleno nas provas disputa­
das. Armin Schwarz e, so­
bretudo, Luís Climent es­
peram um bom resultado. 

Finalmente, a Hyundai 
faz o seu baptismo em as­
falto, com Keneth Eriks- , 
san e Allister McRae, e to­
da a gente aguarda o de­
sempenho das viaturas 
neste novo confrónto. 

Primeira competição 
na 'sexta à noite 

classificação, pois terá 
que ser feita no tempo 
mais aproximado ao da 
primeira, independente­
mente da velocidade que 
os condutores tiverem im­
primido às respectivas 
viaturas. 

A primeira competição 
automóvel da: ilha, a 

Rampa dos Barreiros de 
1935, volta a ser recordada 
esta sexta-feira, dia 31 de 
Março. 

O Clube de Automóveis 
Clássicos da Madeira leva 
a efeito a sexta edição da 
prova, a, qual vai desenro­
lar-se num percurso de 
1.500 metros entre a disco­
teca Vespas, patrocinador 
do evento, e a Quinta Mag­
nólia, com passage1ll pela 
Rua Carvalho Araújo, Lar­
go António Nobre e Rua Dr. 
Pita. 

Saída às 21:30 

A partida do primeiro 
carro está prevista para 
as 21 :30 horas, em frente 

A Rampa dos Barreiros de 1935 recordada sexta-feira. 

das "Vespas", seguindo-se 
todos os outros com um 
minuto de intervalo. 

Após cortarem a meta, 

os participantes regres­
sam ao ponto de partida 
para a segunda subida, a 
mais importante para a 

Final com ceia 

A VI Rampa dos Barrei­
ros não se resume ape­
nas à parte competitiva, 
dado que a organização ' 
irá aproveitar o evento 
para conviver com os par­
tiCipantes, no decorrer de 
uma ceia que terá lugar 
no restaurante "O Molhe", 
após a conclusão da pro­
va. 

Para o público que pre­
tenda assistir à passa­
gem dos carros, os meIlio­
res locais serão, sem dúvi­
da, o Largo António No­
bre e a entrada para a 
ponte do Ribeiro Seco, 
tendo sempre em conta a 
segurança a cargo das 
forças policiais e elemen­
tos da organização. 

CARLOS MONIZ 

FIA ouve 
protesto 
2a feira 

41» 

A Federação Internacio­
nal de Automobilismo (FIA) 
espera reunir segunda-fei­
ra, em Paris, o seu Tribunal 
de Apelo, para ouvir o pro­
testo da McLaren sobre a 
desqualificação de David 
Coulthard no Grande Pré­
mio do Brasil de Fórmula 1. 

O porta-voz da FIA Fran­
. cesco Longanesi afirmou 
que o organismo está a 
apontar a audiência para 
segunda-feira, mas "um pro­
blema logístico" poderá 
adiar a sessão para outro 
dia da próxima semana. 
Em qualquer dos casos, de­
verá tomar-se uma decisão 
antes do Grande Prémio de 
São Marina, marcado para 
9 de Abril. 

O piloto escocês, que ter­
minou a prova em segundo 
lugar, atrás do alemão Mi­
chael Schumacher (Ferra­
ri) , foi desqualificado, por­
que na inspecção técnica 
após a corrida foi detecta- . 
do que a asa dianteira do 
seu carro estava dois milí­
metros acima dos limites re­
gulamentares. 

Há cinco meses, na épo­
ca passada, o mesmo tribu­
nal da FIA torneou os regu­
lamentos ao aceitar o recur­
so da Ferrari, depois de os 
dois carros terem sido des­
qualificados do Grande Pré­
mio da Malásia, onde con­
quistaram o primeiro e o se­
gundo lugares, por irregula­
ridades nos deflectol'es ae­
rodinâmicos. Coulthard, 
que aguarda o mesmo tipo 
de condescendência, deu a 
entender que está confiante 
quanto à decisão da FIA, 
mas não se quer precipitar. 
«É preciso ver o gue diz o 
tribunal de apelo. E uma da­
quelas coisas em, que re­
gras são regras. As vezes, 
contudo, dá a sensação que 
'os regulamentos não fazem 
sentido», afirmou. 

Rali da Ilha 
Terceira 
com 28 

Um total de 28 automobi­
listas açorianos participam 
no XIX Rali Sical, que se 
disputa sábado nas estra­
das da ilha Terceira. 

Organizado pelo Tercei­
ra Automóvel da Terceira, 
a prova, pontuável para o 
campeonato regional de ra­
lis, conta com 20 pilotos da 
Terceira, sete de São Mi­
guel e um de Santa Maria. 
Disputado em asfafto, o rali 
tem uma extensão de 284 
quilómetros, divididos por 
duas secções. 

O campeão regional em 
título, Gustavo Louro, em 
Ford Escort Cosworth, e 
Paulo Pereira, em Mitsubi­
shi LanceI' VI, são os favori­
tos ao pódio. 

O campeonato regional 
de ralis é constituído por se­
te pI'ovas que se realizam 
nas ilhas de São Miguel, 
Terceira, Faial e Santa Ma­
ria. 



10 DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA DESPORTO • 
Agassi 

defronta 
Ràfter 

o tenista norte-ameri~ 
cano Andre Agassi, pri­
meiro cabeça de série, 
qualificou-se para os oita­
vos-de-final do torneio de 
Miami, na Florida, onde 
terá como adversário o 
australiano Patrick Raf­
ter. 

Agassi derrotou segun­
da-feira o romeno Andrei 
Pavel, por 6/4 e 6/3, num 
encontro que durou ape­
nas 62 minutos. 

O australiano Mark 
Philippoussis, 220 cabeça 
de série e um dos heróis 
da vitória da Austrália na 
Taça Davis, frente à Fran­
ça, voltou a impor-se ao 
francês Cédric Pioline, 
11 o pré-favorito. 

Philippoussis, que não 
perdeu nenhum dos qua­
tro encontros disputados 
contra Pioline, ganhou 
agol'a, em dois "sets", 
com os parciais de 6/4 e 
7/6 (7/3), num encontro 
que durou ~ hora e 51 mi­
nutos. 

Hingis nos 
quartos­
-de-final 

A tenista suíça Mar­
tins Hingis, primeira ca­
beça de série, qualificou­
-se para os quartos-de-fi­
nal do torneio de Key Bis­
cayne (Florida), numa jor­
nada marcada por algu­
mas surpresas. 

A jovem helvética não 
facilitou ante a belga Kim 
Clijsters e "selou" o triun­
fo em apenas dois "seis", 
pelos parciais de 6/0 e 
6/4, defrontando agora 

. nos quartos-de-final a sul­
-africana Amanda Coet­
zer, que deixou pelo cami­
nho a espanhola Conchi­
ta Martinez. 

Coetzer, 18a pré-desig­
nada em Key Biscayne, 
superiorizou-se a Conchi­
ta Martinez, sexta cabeça 
de série, por concluden- . 
tes 6/1 e 6/2, num dos re­
sultados mais inespera­
dos deste dia. 

Outra das surpresas 
foi protagonizada pela 
norte-americana Jennifer 
Capriati, 13a favorita, 
que assegurou um lugar 
nos quartos-de-final de­
pois de bater uma das 
grande$ favoritas ao 
triunfo, a sua compatrio­
ta Serena Williams, quin­
ta cabeça de série, 7/6 
(7/2), 1/6 e 6/3. 

A norte-americana 
Lindsay Davenport, se­
gunda cabeça de série, 
deu mais um passo para 
um novo duelo com Hin­
gis, ao apurar-se também 
para os quartos-de-final, 
. com uma vitória por 6/4 e 
6/4 sobre a russa Elena 
Likbovtseva, 15a pré-de­
signada. 

N A NBA 

Spurs··beneficiam 
das suas "torres" 

D uncan, com 30 pon­
tos - 14 em 20 tiros 
de campo e 2 em 2 

da linha de lance livre - as­
sumiu-se como o líder do 
ataque dos Spurs, tendo 
ainda realizado um traba­
lho positivo debaixo das ta­
belas, ganhando 18 ressal­
tos. 

A complementar a exce­
lente exibição de Duncan 
em Seattle esteve Robin­
son, que concluiu o encon­
tro com 23 pontos, captu­
rou 16 ressaltos e efec­
tuando ainda cinco assis­
tências. 

«O Duncan e o Robin­
son fizeram um grande tra­
balho e confirmaram que 
estão preparados para ga­
nhar as partidas mais im­
portantes quando estiver­
mos a disputar a fase fi­
nal», afirmou no final 
Gregg Popovich, técnico 
da equipa dos Spurs. 

Igualmente em bom pla­
no esteve Sean Elliott, que 
se mostra cada vez mais 
recuperado do transplan­
te de um rim, terminando 
a partida com um total de 
10 pontos, quatro ressal­
tos e ainda duas assistên­
cias, em 26 minutos de jo­
go. 

A vitória permitiu aos 
Spurs colocarem-se muito 
próximos dos Phoenix 
Suns na luta pelo quarto 
posto da Conferência Oci­
dental, lugar que dá a van­
tagem do factor casa na 
primeira ronda da fase fi­
nal. 

Em nítida quebra encon­
tra-se a equipa de Seattle, 

• Tim Duncan e David Robinson, as "torres gémeas" dos 
San Antonio Spurs, actuais campeões da NBA, voltaram 
a revelar-se decisivos em mais um triunfo da sua 
equipa, que bateu os Seattle SuperSonics por 90-82. 

Raef laFrentz (45) em luta com Keith van Horn (44) ... 

que somou a sua quarta 
derrota consecutiva no 
seu KeyArena, local onde 
perderam cinco dos seus 
últimos seis encontros. 

A derrota deixou a equi­
pa de Seattle com um re­
gisto de 40-30 e no oitavo 

posto da Conferência Oci­
dental, faltando-lhe ape­
nas um triunfo para asse­
gurar a presença na fase 
final. 

No outro embate dispu­
tado segunda-feira, Mi­
chael Finley voltou a assu-

E M ROLAND GARROS 

mir-se como o líder dos 
Dallas Mavericks, permi­
tindo à sua equipa termi­
nar Uma série de 13 derro­
tas conseéutivas frente 
aos Utah Jazz, vencendo 
no recinto destes por 
113-105. 

Prémios monetários atingem 
os 69 milhões de francos 

O total dos prémios pa­
. ra o torneio de Ro­
land Garros ultrapassa 
os 69 milhões de francos, 
um aumento de 6,69 por 
cento em relação ao ano 
passado, anunciou aFe­
deração Francesa de Té­
nis. 

O torneio, a segunda 
prova do "Grand Slam" e 
que decorrerá de 29 de 
Maio a 11 de Junho, dis­
tribuirá um total de 
69.123.200 francos fran­
ceses (10.543.167 em'o 
ou 2,11 milhões de con­
tos), acrescenta-se no co­
municado ontem distri­
buído. 
.' Os prémios para o tor­

neio feminino registam 

o Ténis continua a oferecer prémios atractivos ... 

um aumento de 8,79 pOl" 
cento relativamente a 
1999, contra mais 5,02 

por cento para a prova 
masculina, o que se expli­
ca pclas mudanças intro-

duzidas na fase de quali­
ficação. 

A qualificação femini­
na passa a ser disputada 
por 96 jogadoras, em vez 
de apenas 64, o que tra­
duz - segundo a federa­
ção francesa - o crescen­
te interesse do público 
pelo ténis feminino. 

O vencedor de singula­
res masculinos receberá 
um prémio de 4,24 mi­
lhões de francos france­
ses, contra 4,04 milhões 
em 1999. 

Para a vencedora de 
singulares femininos, o 
prémio será de 4,028 mi.­
lhões de francos, contra 
3,84 milhões no ano pas­
sado. 
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Suspenso 
por ser 
inglês 

David Hilton, que soma 
41 internacionalizações 
pela Escócia, foi suspenso 
pela Federação Internacio­
nal de Râguebi (lRB) de-o 
pois de se ter descoberto 
que um dos seus avós é 
originário de Bristol (In­
glaterra) e não de Edim­
burgo. 

Hilton, que também é 
originário de Bri.stol, ti­
nha recorrido à origem 
(alegadamente) escocesa 
desse seu avô para adqui­
rir também a nacionalida­
de escocesa, estando ago­
ra envolvido num escânda­
lo que também implica ac­
tualmente os jogadores 
neo-zelandeses da selec­
ção galesa Brett Sinkin­
son e Shane Howarth. 

Sedeada em Dublin, a 
IRB já comunicou à fede­
ração escocesa que Hilton 
já não pode alinhar pela 
selecção no confronto de 
domingo frente à Inglater­
ra, do torneio das Seis Na­
ções, estudando ainda as 
eventuais sanções contra 
jogador e organismo. 

Médico 
condenado 

por "doping" 
Um médico desportivo, 

Joachen Neubauer, de 48 
anos, foi suspenso proviso­
riamente pelo seu clube, o 
OSP Potsdam, depois de 
ter sido condenado por 
"doping' durante a sua ac­
tividade na ex-República 
Democrática Alemã. 

O médico foi reconheci­
do culpado de cumplicida­
de na provocação de le­
sões corporais por admi­
nistração de "doping' em 
10 casos e condenado a 
uma multa de 4.600 Euro 
(920 contos). 

O tribunal estimou que 
Jochen Neubauer forne­
ceu anabolizantes, entre 
1982 e 1989, ao treinador 
dos nadadores da catego­
ria de juniores do clube 
ASAK Potsdam. 

Sutton 
bateu 
Woods 

O norte-americano Hal . 
Sutton, com uma pancada 
de vantagem sobre o seu 
compatriota e número um 
mundial, Tiger Woods, 
venceu o torneio dos joga­
dores TPC em golfe, que 
decorreu em Ponte Vedra, 
Florida. 

Sutton, que obteve a 
12a vitória da sua carrei­
ra profissional nos Esta­
dos Unidos, terminou a 
prova com 278 pancadas, 
seguido de Woods, com 
279, e de umconjunio de 
cinco jogadores com 284 
pancadas. 
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SALA 
ALUGA-SE 

No centro do Funchal. 
Contactar telem. 919779340. 

802920 

ALUGAM-SE 
TO- 60 cts., T1-65 cts., T2-
70 cts., T3-11 O cts., casa-
70 cts., escritório - 40 cts. , 
armazém - 65 cts. 
Tel.: 291230759 Rua Bispo'50 
ou 966012492 c/ Afonso. 803650 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

A raparigas estudantes, profes­
soras e educadoras. Perto do 
Campo da Barca. Tel.: 291232953 
ou 965431450. 803698 

APARTAM ENTO 
OU CASA 

PRECISA-SE ALUGAR 
Contactar: Cristina 964528233. 

803647 

'ALUGAM-SE 
T1 - centro, T2 - Madalena. 
Estacionamento, no centro. 
Telef.: 291238945. 
Telem .: 962351649. 803677 

ALUGAM-SE 
Aparts. 
TO e T2 

Na Rua da Alfândega e Rua 
do Jasmineiro, totalmente 
equipados, ar condiciona­
do . Tel.: 291223325 ou 
963024226. 803590 

ALUGA-SE 
I . T2, no Lido, c/ 2 w.c. - pre­

ço: 100 cts . . 
I Loja, na Rampa do Lido, c/ 

156 m2, dá para qualquer 
ramo - 190 cts. mês. 

Tel. : 966368863. 803700 

ALUGAM-SE 
TO , no Funchal , 60.000 
esc. Casa tipo T1 , com 
grande quintal, 75.000 esc. 
Telef. : 291241604 ou 
966259154. 803697 

QUARTO 
ALUGA-SE 

No centro , a rapazes . Preço 
acessível. Tudo incluído: água, 
luz, gás e TV cabo. 
Telem.: 962974378. 803693 

'" 

ARRENDA-SE 
TO 

Mobilado e equipado, na Ajuda, 
c/ vista mar. BO.OOO$/mês. 

AM11414 . 
~ a; Telef.: 291237373 

ALUGAM-SE ' 
• Apart. T2. 
• Apart. T3. 
• Apart. T1. 
Tel.: 964313695. 805688 

ALUGA-SE 
Apartamento T2, 

no Lido. 
Telem.: 966459185. 
Telef.: 219229312. 803692 

"' Lic. AMI1414 ;g g 
: 291237373/291241677. 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 
A CASAL 

Tel.: 291236017, 803664 

EDIFÍCIO COLINAS DO LIDO 
AJUDA 

ÚLTIMOS APARTAMENTOS . 
T2 DUPLEX .. T3 DUPLEX 

Com óptimos acabamentos e vista panorâmica 
sobre a cidade do FunchaL Prontos para entrega. 

Contactar: lmotelmade 
relef.: 291237619 

VENDE-SE 
T-. - 'T.2 T3 
VEN DEM·SE APARTAMENTOS EM INíCIO DE CONSTRUÇÃO 

NA MADALENA, CAM INHO DE SANTO ANTÓNIO, 

. COM BOAS ÁREAS. 

Contadar: 

6499 

RU~ JOÃ? TAVIRA. 12·A - TELEF.: 291225455·291220603 - FAX, 291227395. - LICENÇA AMl N.' 662 . 
, , i , r I 

ALUGA-SE T1 
Mobilado, com água, gás, 
luz e TV cabo incluídos, a 5' 
mino do centro do Funchal. 
De preferência a professo­
res ou estudantes. Para mais 
informações contacte o te­
lem.: 965854756. 803587 

ALUGA-SE 
Cadeira 

de trabalho 
de cabeleireiro. 

Tel.: 962811581. 803472 

• Aluga-se apartamento T2 no Fun­
ch.al. Te l. : 291237316 ou 
965694268. 
• Aluga-se apartamento T1 mo­
bi lado, na zona turística. Tel.: 
964264509. 
• Aluga-se apartamento T2, 
sem mobília , no centro. Tel.: 
964264509. - . 
• Quarto aluga-se cl banho priv." 
R. Santa Luzia , 65. Tel.: 
291232235. 

98 33c. 
98 33 C. 

99 42 C. 

99 45c. 
99 47 C. 

98 33c. 
98 40c. 
99 ~6c . 

FuI! extras 
fu lLextras 
9 lugares 
7) ugares 

VENDE-SE 
• Mercedes 300 D 123 
o Alfa Romeo Sprint 1.7 
• Renault 9 GTL 
• Fiat Uno 45 
• Toyota Hilux 

Recebem-se trocas. 
Tel. : 291524055. 
Telem. : 965440399. 803696 

VENDE-SE 
Mota BMW F650 

Como nova - mais dois capa­
cetes Shoe incl. , 900 cts. José 
Agostinho. 
leI.: 965058046. 8035:14 

CARRO DA SEMANA 
PEUGEOT 106 GREEN 03/98 ·1.500 eis, 

o Renaull Mégane 1.4 RN 03/98 
o Nissan Micra 1.3 Super S 04/96 
o Renault Clio 1.2 Chipie 12/96 
o Volkswagen Polo 1.0 02/94 
o Ford Fiesla 1.1 Wave 07/93 
Temos outras viaturas em stock. 

Telel./Fax: 291762020 
~Rua Dr. Gastão de Deus Figueira, n.' 15 
" 9000·139 Funchal 
IPróximo das futuras instalações do Madeira 

Shopping . Santo Amaro, junto à igreja) 

~ 
Comércio de Automóveis ' 

Rua dO$ Louros, 25 - 9050 Funchal 
(Junto II E,t,.. Conde Carvalhal) 

Tel': 291-238062·989038420 

VENDEM-SE 
"CARRO DA SEMANA" 
OPEL CORSA 1.4 16V 3 P SPORT .. ,,,97 
.. S EMI-N OVOS II 

VOlKSWAGE. POlO ÍA 5 P RlL ........ : ... 07r'39 
REMAUlT CUO 1.! U 5P. _____ 07198 
Opa COISA 1.5TD _____ ._ 0SI97 

o FORD "ESTA 1.2~ GHIA 5 P tIL ... , .. "" .. 04197 
-CI\'1(IEI SUO CUP 1.6 1&V ___ . ____ 1VA6 

"USADOS" 
oRENAULT cuo 1.2 RT 5 , . .. "" .. _ .. ,,'" 96 
o VOlKSWAGEN POlO 1.0 Gl 1/5 P.". 96 
o RENAUlT CUO 1.1 BEBOP 5 P ..... _ ... 95 
• FIAT pum 55 SX 5P .............. """."" 'S 
• VOlKSWAGEH POlO 1.3 Gl $ P.... .. : .. 95 
o VOI.KS.GEM POLO 1.8 l P._ ... _ .... " 92 
ABERTO AOS SÁBADOS 

'FAClUD PAGTO ATE 72 MESES. SHiTRADA' 
'CRHlITOS EM 15 MINUTOS' 

"ABERTO AOS SÁBADOs, VISITE-NOS' 

Nelson Motores. Lda. 
CENTRO COMERCIAL NAVIO AZUL 

PROMOÇÃO SCOOTER 
• Oerby Hunter .................. 97 150.000$00 
, Yamaha Zest .................. 97 150.000$00 
• Honda SFX .................... 98 240.000$00 
• Honda I'rsion .................. 93 100:000$00 
• Sanyang C.M. feparado ........ 97 220.000$00 
'Typhoon 125 .................. 97 250.000$00 

MOTAS 
• Honda CB 600 F Hornet, amarela, cl nova . . 99 
• Honda CBR 600 F.. . 94 
• Honda CB 500 cl nova.. .. 99 
• Honda CB 500 cl nova .. 98 
• Honda CRM 50 R, vermelha 94 
, Yamaha V . Max 1200, cl nova 94 
, Yamaha XJS 600 oiversion 96 
, Yamaha XT 600 .... .. ...... , ...... ,.. 98 
, Yamaha XT 600 .. , .. , .. , ...... ,.. .. .. 98 
, Yamaha XI 600 .. , .. ,..... , .. ,...... 99 
• Yamaha 'f!I Virago 250, cinza 94 
, Yamaha 01 125 R . preta 98 
• Yamaha 01 125 R· preta 97 
, Yamaha 01 50 LCo· preta .. .. 99 
' Suzukilnlruder600"c/nova.. 97 
' Suzuki IS 50, branca ·150.000$00 .. 93 
'Jet Ski Yamaha Blaster 760 HP · 1.000.000$00 
• Bk:icletas montanha · R·2fj desde 18.000$00 
, BMX Especial· 40.000$00· NOVAS + LUVAS DE OFERTA 
• Yamaha TZR 125· 250.000$00 .. 94 
• Honda NSR 125-150.000$00 .. 92 

CARROS 
• Honda Concerto 
, Honda Accord 
• Mazda MX5 Miata 
'Tony Kart com motorVortex+ extras.. . 450.000$00 
• Moto·Quatro Kawasaki KEF 300· nova 1.245.0l10$00 
CfACLIl.\DES~PAGAI.f3m)ATÉOOWES 

SEMENTRADA 
$ Telefones: Stand - 291761947 
g Telecel- 919992003 

~ PEUGEOT Y LEUIIVIPC>RT DA MADEIRA. LDA. 

I ~@©~~~~~OO1J'~®OO~~.®Q~~Q~ I 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

o Peugeot 406 Break 1.8 7 lug. 97 • Peugeot 206 XRP 1.1 99 
o Peugeot 106 Ral!y 94 • Rover 111 92 
• Peugeot • 306 ST 1.4 98 • Opel Swing 1.2 94 
o Peugeot 406 SV 2.0 96 • Ford Fiesta 1.1 93/94 
o Peugeot 306 XR 1.4 93 • Opel Astra Caravan 1.4 16 V 96 
• Peugeot 306 XSI 97 • Renault Clio 12 
o Peugeot 106XR-3p. 95 • Citrqen ZX Aura 1.4 91 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeo1 406 Executive 1.8 • Peugeot 106 Quiksilver 
• Peugeot 806 STDT 2.1 • Peugeot 106 Ske1ch -3 p . 
• Peugeot 406. Coupé V6 3.0 • Peugeot 406 Break Executive HDI 

Esperamos por si!... 

CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

~ Novos e Usados. 
Aberto aos sábados, das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 28 - 30 • Telel.: 291200074 - Fax: 291221854 
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AOS COLECCIONADORES 
VENDO 

TR7 de 1979 
Inspeccionado, carro muito es­
timado e de garagem. Mod. c/ 
tejadilho rígido, único dono. Fa­
vor contactar com o próprio. 
Tel. : 965863846 (Funchal). 803678 

. VENDE-SE 
,TOYOTA RAV 4 

(JIPE)' 
Contactar: 962634964. 803596 

• Vendem-se, bom preço, Mini 
Metro - Jeep Oallas, Seat Mar­
bella e outros. Tel.: 967004591. 
• Vendo BMW 318 I Cabrio AB5. 
DA, FC, FN , VE, RE, TAE A92 . 
Tel.: 962981606. 
• Jeep Range Rover 92, TO, AC, 
FC , DA, B, JE . Fac. pag o 
Tel.:962981606. 
• Fiat Uno 1000, IE - VE I TA, RA, 
AL, 1993, cl novo. 850 ets. Tel. : 
966359687. 
• Vendo Renault Clio 1.2 RT, 5 
p, 1991 , el VE, FC, insp. , impe­
cável. 650 cts. Tel. : 966259497. 

-:lm'I;18·) 
PIZZARIA 

LA TOSCANA 
Precisa pizzaiolo com expe­
riência, empregado de me­
sa, part-time. 
Tel.: 291232483 803631 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

Para pizzas, com ou s/ expe­
riência + 18 anos. Xaramba Piz­
za - Rua da Carreira, 67. Tel.: 
291229101 . 6518 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

Rua 31 Janeiro 12 E. 

Tel.: 291228144. 803471 

EMPRESA 
DE MUDANÇAS 
Precisa de funcionários 

(carregadores). 
Entrevistas: R. Bom Jesus 9, 2° 
andar A, sala 4 (entre as 9.00 -
12.00 e 14.00 -18.00). 803610 

ADMITE-SE 
RAPAZ 

Até 35 anos, c/ carta de con­
dução, alguma experiência 
em madeira o'u estofador, lo­
cai de trabalho - perto da 
igreja Santo António. Ofere­
ce-se ordenado compatível. 
Tel.: 291232569. 6602 

PRECISA-SE 
Rapaz para pizzas, 
dos 18 aos 25 anos. 

Xaramba marina. 
Telef.: 291230566 I 

ou 291228604. 803699 

RESTAURANTE 
EM ZONA TURíSTICA ' 
No Caniço, pretende admitir 
funciónários para regime 
efectivo. Admite-se também 
para part-time. 
Contactar: 291935906. 803685 

EM PREGADO! A 
DE MESA 

Precisa Hotel Santa Catarina, 
Santa Cruz. 

Telef.: 291520000. 6605 

PRECISA-SE 
Empregado/a de mesa, 

em part-time - tarde, 
c/ experiência. 

De preferência residente 
no Caniço . Contactar 
tel.: 291934427. 6641 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS 

DE MESA 
Tel.: 291761450. 6589 

RESTAURANTE 
Precisa empregados (as), 

para bar e mesas. 
Contactar 

tel. : 291742294. 6584 

EMPREGADA/O 
Precisa Foto Sol, 

com 17 anos, 
para voltas e aprendiz. 

Tratar das 10 às 12 horas. Rua 
Dr. Fernão Ornelas 7. 803682 

EDIF. 
OUDINOT 

Precisam-se empregados/as, 
para snack-bar. 
Tel.: 291231027. 

COMPRO 
CASAT3 

35.000.000. 
Telem.: 919182093 
Telef.: 291228768. 

6588 

803604 

ALUGAM-SE APARTAMENTOS 
MOBILADOS 

TO - Rochinha, novo ·100.000$00. 
2 T1 . Rochinha, novos - 120.000$00. 
T1 - "Ed. Pakisa", Est Monumental - 118.000$00. 
T1 - "Ed . Horizonte" , Piornais - 118.000$00. 

'" N 

'" <D 

A. T. & T. - Soe. Med. Imobiliária, Lda. 
Licença AMl n.~ 2072 

Telefs.: 291220880 / 291206380 

',' , .., oJ't 'j f J . ' ~f{':i I f I,') :';~ , t (:I.J ',t I ' )1' 
, 

~ '... j J J;"'I;). l li I 'I' I' • .} l ';". 
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VENDO 
Bar supermercado 

e moradia, 
arredores do Funchal. 

Telem.: 966912369. 803547 

27.500 cts. 
Casa no Funchal 
c/5 qts., quintal, 

garagem, necessitando 
de algumas obras. 

+ Outra S. Martinho 
c! 800 m2 terreno, 

~ 37.500 cts., 2." mão 
+ Outra nova, 

S. Gonçalo, 45.000 cts. 
No Caniço, 

T 4, 420 m2 terreno, nova, 
. bem bonita. 45.000 cts. 

Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.' 10 - 3." 
Telef.: 291200990/291200991 

PORTO SANTO 
Pré-construção 

T2, tipo casa c/ 2 w.c., 
garagem e quintal. 

Excelente localizaçãó. 
\2; Consulte: ILHOCASA 

* 

Rua da Alfândega, n." 10 - 3." 
Telef.: 291200990/291200991 -

LOJAS 
E ESCRITÓRIOS 

(Propriedades) 

VENDEM-SE 
Desde 20 m2 até 500 m2, 

no Funchal. 
Consulte: ILHOCASA 

Rua da Alfândega, n.' 10 - 3.' 
Telef.: 291200990/291200991 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1 , T2, T3, por trás do Hotel São 
João, em início de construção -
óptimos preço de lançamento, 
T1 desde 15.800 cts.; T2 desde 
21.800 cts.; T3 c/ sala 40 m2 + 2 
estacionamentos desde 
29.650 cts. 
Tel.: 966368863. 803701 

ATENÇAO . 
Magnífic-os aparts. 

a 2 passos do Funchal 
Sinal 500 cts. 

TO -11 .500 cts. = 40 cts./mês -50 m2, 
T1-15,980 cts, = 47 cts./mês -73 m2, 
T2 -20.980 cts. = 62 ctsJmês -115 m2, 
T3 -26.980 cts, = 86ctsJmês -160m2, 

Prontos 12 meses. T2 c/2 wc, 
T3 c/2 estac, 

$ 'Consulte: ILHOCASA <!; 

Rua da Alfândega, n." 10- 3." . 
Tele1.: 291200990 

CI ESCRITURA 
BREVEMENTE 

Boa Nova -T2 = 21.500 cts. 
Barreiros -T2 = 23.980 cts, 

Lido -T2 = 25,900 cts, 
Es!." Monumental- T2 = 25,950 cts, 

EM CONSTRUÇÃO 
C,O S!.o António -T2 = 18,500 cts. 

~ 
Junto Galo -T2 = 20,950 cts, 

o - Consulte: ILHÓ-CÁSA 
Rua da Alfândega, n.' 10 - 3." 
Tele1.: 291200990/2912~09~1 

ESCRITÓRIO 
VI:NDE-SE 
C/35 m2, no Funchal. 

5l 
Preço: 13.750cts. 

<!; Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n." 10 - 3." 
Telef.: 291200990/291200991 

BARREIROS 
LIDO 

EST. MONUMENTAL 
T1 - T2 - T3 - T 4 

Vendem-se novos e outros em 
construção, Acabamentos de 
luxo, garagens duplas, arreca-
dação e excelente vista mar. 

Mostra: T/291241250 
~ 966324725 ou 968084443. 

COM SINAL 100 CTS. 
PONTE FRADES 

E PRECES 
T1 = banco = 49 cts. 
T2 = banco = 61 cts. 

~ 
T3 = banco = 95 cts. 
Consulte: ILHOCASA 

Rua da Alfândega, n.o 10 - 3." 
Telef.: 291200990 

I , 

Casas vendem-se 
o Livramento -2 quartos, 2 banhos, 

sala, cozinha, quintal e entrada para 
carro. 
Preço: 23.900 cts, 

o Caniço -2 quartos, 2 banhos, sala, 
cozinha, quintal e entrada pI carro, 
Preço: 25.500 cts. 

o SI.' António -3 quartos, 3 banhos, 
s. comum, cozinha, quintal e gara­
gem pI vários carros, ,b. vista. 
Preço: 38 mil cts. 

o S. Roque -·4 quartos; 4 banhos, s. 
comum, cozinha, lavandaria, quin­
tai e garagem cl área de 200 m2, b. 
vista. 
Preço: 55 mil cts. 

Tratar: Madeiravende 
R. Queimada de Cima, 49 -2,' Esq.' 

Tel. : 291238506 -965076856 

INFORMA-SE 
PI VENDA 

Moradia T 4, em zona calma e pri­
vi legiada, c/3 andares; r/G: gara: 
gem cl 100 m2 + w.c. 1 :0: sãla es­
tar e sI jantar, w.c,' cozinha e la­
vand. 2,°: 3 q. donmir, 2 w,c. privo c/ 
1 W.C. comum, $ótão e grandes 
varandas cl vista soberba sI anfi­
teatro do Funchal, arredores cl 
palmeiras, 58 mil cts, Apl. T1: cl 
61 m2, c/ cozinha comp, electrod" 
lavand" arrecadação, varanda, 
estacionamento, 15,500 cts. Apl. 
T1 : novo, c/ possibilidade de criar 
T2, bons acabamentos, grande 
varanda cl boa vista, estaciona­
mento, 17.500$00 cts, Apl. TO: no­
vo, cl possibilidade de criar T1 , no 
centro Funchal, boa varanda, por 
13,500 cts. Apl. T2: no centro do 
Funchal, c/ cond, fechado, 23,000 
cts. Ap!. T2: no centro do Funchal. 
Novo, 18,000 cts , Informa-se: 
291241770 ou 965045946. 803484 

VENDEM-SE 
Apart, T2 , no Funchal , área 
95 m + garagem. 
Outro T3, área 136 m, novo. 
Pronto a fazer escritura, no 
Caniço. 
Tel.: 291220240. 803673 

T2 GARAJAU 
Apart. c/ bons quartos, varan­
da grande, fantástica vista mar e 
garagem. Ent rega imediata. 
22.000 cts. 
Telem.: 967009840. 803705 

APARTAMENTOS "ENCOSTA DA LOURENCINHA" 
Nov~ :~~~:~~~irl1ento . ~Ilde> .atranquilidade e a se~.~ranç~s~?<.u~.~>.~~n~~~m~. 

i'«t~·~~.~;~~i~~óóQ· Cts.'.iT3 DESDE'22':ÓOÕ .. :.Cts,;! 4: . D~§P:~. g~iqº9 .·9t~:;;1il! 
R. Pe. Ed. Clemente N, Pereira n' 41 (Centro de Câmara de Lobos Junto ao Banif) • Te!.: 291944820 - 966481801 - 964077651 

, 
. CAMPANHA DA PASCOA 

Renault Clio 1.2 
Ano 93 e 94 INSPECCIONADOS 

800 CONTOS 
ENTRADA 50% 

RESTANTE PAGAMENTO NUM ANO SEM JUROS 

Estrada Monumental, 394 - A 
Telef.: 291762660 '- 291762828 

6092 

AUTO ZARCO 
Caminho do Amparo • Telef.: 291765598 

VENDE-SE 
CASA impecável perto 
do Centro c/2 quartos de 
dormir, c. banho, sala, 
quarto de jantar, cozinha, 
quintal. TERRENO c/ 
595 m' , frente de estrada 
e boa vista . Bom Preço. 

R PREDIAL PÉROLA 
iii DO ATLÂNTICO. 
AMl 461. Telefone 2~1 220660 

PREDlO VENDO 
Para demolir no Funchal, 

380 m2, ideal p/ escritório, 
o apart. os e lojas comerciais. 
* Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.' 10'- 3.' 

Telef.: 291200990 

APARTAMENTO T2. 
PREÇO: 35.000 CTS 

TM: 917215513, 
PENTHOUSE T4 

CENTRO DO FUNCHAL, 
PREÇO: 82,000 CTS 

TM: 9151 35830. 
APARTAMENTO T1 
CENTRO DO CANiÇO, 
PREÇO: 16.000 CTS. 

TM: 919180266, 

SANTA LUZIA 
APARTAMENTO T2, 

PREÇO: 24.000 CTS. 
TM: 966582658, 

CENTRO DO FUNCHAL 
APARTAMENTO T2, 

PRONTO A HABITAR. 
PREÇO 24.000 CTS. 

TM: 966565290. 
Travessa do Forno, 14 A 

Tel.: 291225885/291225889 
TM: 966013192 

Centro do Caniço 
Vendem-se excelentes apar­
tamentos T1 e T2 , c/ 2 wc , 
bons acabamentos à escolha, 
azulejos Sinca, wc Nomedian, 
cozinhas Fagor, garagem, etc. 
Sinal 250 C. e restante desde 
50 C. e 65 C. 

Mostra no local até 18h 
T/291935872 ou T/291200260 

- 962503163 até 19h. 
~ . Predifunchal (AMl 914). 

VENDE-SE CASA 
C/ 5 quartos, 2 cl banho, sala, 
cozinha e arrecadação e muito 
mais área, total 1 ,550 m. S, 
Gonçalo - boa vista. Carro a 50 
m. Preço 15.000 cts. Boa opor­
tunidade. 
Tel. : 965012025. 803674 

VENDE:SE CASA 
Boa oportunidade, com snack­
bar e mercearia, arrecadação, 
garagem para 6 carros; r/chão 
e 1 ° andar, 5 quartos, 2 cl ban­
ho, sala, cozinha, lavandaria, te­
rraço, varandas e terreno cl ba­
naneiras e árvores de fruto, Lu­
gar quente e boa vista. Por não 
poder atender, 38· mil contos, 
Tel.: 965012025. 803675 

VENDEM-SE 
Apart.oT2 

A dois passos do centro do 
Funchal. Preço: 22.500 cts. 

Apart .o 
T1, T2 e T3, 

em várias zonas, 
preço desde 15.000 cts. 

_Vendem-se · 
casas novas e usadas, 

a vários preços, 
Tratar c/ Lídia. 

Tel.: 291229816 
ou 966013028. 

Rua do Bispo n,o 36 _1 ° C 

Lido 
T2 - T3 e Duplex 

Vendem-se para entrega a 
partir de Maio, Bons acaba­
mentos, terraço e excelente 
vista. Facilita-se pagamento 
ou empréstimo, 
§ 'T/291228206 - 962503163. 

ZONA TURíSTICA 
T1 - T2 - T3 - T4 

Em construção, com boas áreas, 
acabamentos de muito bom nível, 

excelente exposição solar, 
Contacte-nos, tratamos 

do crédito bancário. 

Lie. AMl 1970 
R. 31 de Janeiro, 81 ~ 

C. C. Bom Jesus, Lj. 13. 
Telefone: 291225911/ 962620478 

CANiÇO 
Apartamentos T1 , T2 e T3, 
em início de construção ou 
em fase de conclusão, com 
boas áreas, acabamentos de 
qualidade, estacionamento 
coberto e acessos fáceis ' à 
via rápida. Bons preços, 

Contacte-nos, tratamos 
do crédito bancário. 

Lic,n,01970-AMI 
Rua 31 de Janeiro, 81 ;;; 

C, C, Bom Jesus - Loja 13 :2 

Tel. : 291225911 / 962620478 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

MORADIAS DUPLEX 
T3-T2 

JUNTO AO AEROPORTO 
Excelente vista sobre o mar, com 

constante exposição solar. 
Qualidade de acabamentos: 
Soalho Jatobá; louça Roca; 
tampo em granito; forno, 
placa e exaustor "Teka", 
churrascaria no exterior, 

garagem coberta. 
ENTREGAS ATÉ FINS DE OUTUBRO 

Zona em alta valorização. 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Soe, de Mediação Imobiliária 

'LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Telef.: 291201170 

TM: 962980304 ou 967043618 

Caniço 
"Edifício Cândida" 

T2 -17.500 ets. 
Investimento inicial: SOO cts. 

Um empreendimento 
bem localizado com excelente 

vista sobre o mar. 
Entregas em Outubro de 2000, 
Tratamos do seu crédito bancário. 

EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Telef.: 291201170 

Telems.: 962980304 -967043618 

Pronto a estrear 
T4 

- Último andar. 
- Garagem e arrecadação. 

- Vista sobre a baía. 
- Escritura imediata. 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Telef.: 291201170 

TM: 962980304 ou 967043618 

TRESPASSE 
De cabeleireiro e gabinete 
estética, em óptimo local e 
bom preço, com urgência. 
Telem, : 965585465, 803666 

VENDO 
PRÉDIO E NEGÓCIO 
Aceito permuta, terreno ou 
casa, mesmo precisando de 
obras. 
Telem.: 965014557. 803511 

D,·lt··e· :'R···········:d :AUYQ . . " ..... , : :'G' . ':- -',- ' ;. ~ Av. Luís de Camões - Edif. Camões r/c 
CON\ÉRCU:::> DE ~UTOIV\6VEIS Telef.: 291742722 - Fax: 291742798 ~ 
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Moradias 
T3 

No Caniço, cl 185 m2, gara­
gem, 3 wc, quartos cl roupei­
ro. Bons acabamentos e vis­
ta mar. Entrega em Maio. 

T4 
Garajau, garagem, sala cl la­
reira, cozinha ti lavandaria, 3 
quartos + 1 su ite, vista mar. 
Entrega em Setembro. 

T5 
Barreiros, garagem 5 carFOS, 
sala 50 m2, cozinha cl lavan­
daria + sala cl 36 m2 e terraço 
cl excelente vista. Entrega em 
Setembro. 
T/2912oo260 ou 962503163.§ 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

No Funchal, si intermediários. 
Bom preço. 
Tel.: 962850848. 803691 

TRESPASSA-SE 
Loja de pronto-a-vestir, 
c/ 135 m2 , na Rua 5 de 
Outubro. 
Telef.: 291238945. 
Telem.: 962351649. 803676 

T3 
28 MIL CONTOS 
Ver 6" feira, das 18.30 às 20.00. 
Caminho S. António, Villas Ma-
dalena, bloco B, rlc, R. 803680 

TERRENO RÚSTICO 
VENDE-SE 

Ribeiro do Louro, Santa Cruz, 
2.635 m2. Bom preço. Informa 
tel. : 965872464. 803568 

VENDE-SE 
TERRENO 

Área 580 m2, com boa frente 
de estrada, na Achadinha, Gau­
la. Preço: 13 mil contos. 
Tel.: 291220240. 

'VENDE-SE 
T3 

803672 

No Pilar 26.000.000 
Contacta tel .. : 29 1228768 ou 
919182093 ou 966804498. 803601 

. 
Imobiliária Jovadi, Lda. 

J 

VENDEM-SE 
Casa em São Roque, T3, . ga-
ragem para 3 carros, área 140 
m2, 37 mil cts. Casa nova, no 
Caniço, T3 , garagem e gran-
des arredores. Casa nos Lou-
res, T2, ,13 mil cts, Apart, T2 e 
T3, Nazaré, Ponte dos Frades, 
T2, novo, bons preços, Terre-
no, Álamos, 420 m2, 12 mil 
cts, São Roque, 420 m2, 12 
mil cts, StO António, 83Q m2, 
13,500 cts, 

~ Tel.: 29122~564 - 965588254 
'" ª 914064247 - 962796473. 

CASAS 
EM BANDA 

• Caniço, últimas para entrega, 
tipo T2 + 1 e T3+ 1, junto mar. 

• Boa Nova, tipo T3, novas. 
• Caniço de Baixo, tipo T2+ 1 e 

T4, novas. 

ISOLADAS 
• Garajau, tipo T4, c/ vista mar. 
• St.°António, tipo T3, cl nova + 

quintal cl 1.000 m2. 
• St.a Luzia, cl armazém, 700 m2. 
'" Trata: T/291241455 
~ 968084443 ou 966324725. 

PORTO 
SANTO 

Vende-se ou troca-se grande 
garagem com escritório, w.c. e 
arrecadações. 
Contactar.: 965010228. 803561 

VENDE-SE 
CASA T3 

45.000.000 
Contactar tel.: 291228768 ou 
919182093 ou 966804498. 803600 

VENDE-SE 
Último T3 em construção, no 
Caniço, excelentes acabamen­
tos, grandes áreas. 
Telef. : 291237316. 
Telem. :962995367. 

VENDO 
CASAT3 

803618 

30.000.000 
Contactar tel.: 291228768 ou 
919182093 ou 966804498. 803599 

LOTE NA URBANIZAÇÃO DA MONTANHA 
VENDE-SE 

ZONA SOSSEGADA, PERTO DO FUNCHAL, 

COM VISTA ESPECTACULAR. 

ESCAVAÇÕES JÁ CONCLUíDAS E PROJECTO APROVADO 

Contactar: 

6497 

RUA JOÃO TAVIRA, 12-A - TEm : 291225455 -291220603 - FAX, 291227395. - ~ICENÇA AMl N,' 662 

QUINTA DO FAIAL 
(Perto do centro do Funchal) 

CONDOM íN 10 FECHADO 

"o",>;;,:~iii*.I~~pIA.l;I,,~,MLt!I"'16§~st§~I'1 
Todas as.fracções do r/c c/ amplos jardins privativos. 

. Início de construção. 

81i11i1[;11!lB AV. ARRIAGA, 45 e 47 
GALERIAS S, LOURENÇO -LOJA 11 

Telet2912373}312.912_4J 677 • Fax: 291241663 

APARTAMENTOS: T1 , T2 
e T3, em pré-construção. 
CASAS: Novas e outras 
já usadas. 

IMOBILIÁRIA MAR 
~ Tel.: 291766783 

Móveis: 96 5440695 -91918 83 20 

Apartamentos 
como novos 

Vendem-se no Garajau, Cani­
ço e Caniço de Baixo , com 
garagem, piscina e vista mar. 
Sinal 500 c. e restante banco. 

TI2912OO260 - 962503163. ~ 

• Vende-se na Ponta Delgada, 
vivenda nova T3 com 190 m2, 
vista mar. Telem. : 966125684. 
• Vende-se supermercado, com 
talho e barraca, nos arredores 
do Funchal. Contactar: 
965192563. 
• Vendo, nos Prazeres, casa an­
tiga cl 2.000 m2, próximo do ho­
tel. 17.500 cts . Palhe iro cl 
2.200m2 plano. 21 .500 cts. São 
Vicente, casa nova T2. 18.500 
cts. Tel.: 965011546 - 1421 . 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou diffciL Forte talismã de 
vida e de futuro, Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem solução). 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
DAS 8 AS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 • 2' andar, n' 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

* ABRA Ula NOVA PÁGINA lIA SUA VI 
Vidente, Cartomante, Tarõt 

Pêndulo, Magnetismo, Reiki. 
Ajudo em problemas espirituais, 

de amor, saúde, negócios, 
invejas, mau olhado, etc. 

Não hesite! 
Ligue-me e encontrará uma aju­

da para os seus problemas. 
Marcações pelo: 212106522 

932220223 - Funchal 

.I 
ASTRÓLOGO 

MESTRE 

k JADAMA • Vendo hotel, zona turística, te­
rreno junto ao Casino para apar­
tamentos ou hotel , quinta cl 
16.000 m2 junto à Quinta Mag­
nólia. Tel.: 291238732 ou 
965011546 - 1421 . 

, Telem.: 934295075· Telel.: 291229219 

• Vendo apartamento T2 , Es­
treito, Ponte dos Frades, Santo 
António T1 , T2 , T3, Caniço T1 , 
casa ém banda, Gaula T3, Tel. : 
291238732 ou 965076819. Rua 
Ponte Nova n.O 191 ° S. n.o 9. 
• Vendo quintinha sensacional, 
no Santo si intermediários. Pre­
ço 35 mil cts, Tel.: 291237452 ou 
962853044. 
• Trespasso loja cl 30 m2, Rua 
da Carreira, 172. Telem .: 
966167468, 
• Vende-se apartamento T3, no­
vo, de luxo, zona nobre turística, 
vista mar. Tel. : 964264509, 
• Café-bar vende-se, no Fun­
chal , motivo de embarque, Tel.: 
962981364. 

EXPLICAÇÕES 
Física 12° ano. 

Telef.: 
291227573. 803667 

Pagamento depois do resultado 

Médium dotado de poderes, ajuda a re­
solver qualquer problema, diliceis e gra­
ves, o mais urgente possível , assim 
como negócios, empregos e justiça ra­
pidamente, faz a únião familiar, com ra­
pidez, trata de impotência sexual, amor, 
casamento, faz trabalho à distância, se 
não quer sofrer mais, contacte o mestre. 
Pois será o indispensável. 
Fala português e inglês. 

Rua 31 de Janeiro, 95-4-0 
9050 Funchal 

tlAl·· .. ·.. .... ·1·.·.·....... GRANDE ASTRÓLOGO .' ;. ..... AFRICANO 
~w , ,, ?: MESTRE LASSANA 

.' Pagamento ~ 
após resultado 

Telel.: 291745888 
Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Conside-
rado um dos melhores profissio­
nais em Portugal. Consulta das 9 
às 20 horas. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

NÃo HÁ VIDA SEM PROBLEMAS. 
NÃo HÁ PROBLEMAS SEM RESOLUÇÃO, 

R. 31 Janeiro, 146·C 2.' D 0 

9050 Funchal (frente a Climca ' 
de SI.' Catarina) Telem.: 966187328. 

ASTRÓLOGO 
PROFESSOR 
GASSAMA 

Não há problemas 
sem solução . . 

Contacto: 291241920/936315282 
Especialista em todos os traba­
lhos ocultos, ajuda a resolver 
todos os vossos problemas, mes­
mo casos desesperados (profis-
sionais, de amor, familiares, etc .. ,). 
Trabalho eficaz e rápido. 
Asseguro discrição. 
Atende todos os dias das 8h às 
21 h, na sua residência. 

Rua do Ribeirinho Baixo, 29 
9000 Funchal, frente ao Anadia 

PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

EMPRESA DE DISTRIBUiÇÃO 

CONTRATA: 

ENCARREGADO DE ARMAZÉM 
Exigimos: 

- Experiência na área de armazéns e stocks 
- Disponibilidade de horários 
- Carta de condução há mais de 2 anos 

Oferecemos: 

- Formação profissional 
- Integração em empresa de grande prestígio 
- Remuneração compatível com as funções 
- Hipótese de desenvolvimento de carreira 

803665 Resposta a este jornal ao n. 02210. 

1/1 
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.' : ASTRÓLOGO AFRICANO CURSO -
-ABI:JBAKARR- - ------ ._ ... , .... -\ --' 

DE CABELEIREIRO 
DÁ-SE 

20 ANOS DE EXPERIÊNCIA. 
Ajuda a resolver com rapidez todos os 

~eus problemas. Lê a sorte, dá a previsão 
de vida e de qualquer problema familiar 

mesmo que seja grande ou difícil de amor 
e negócios. Forte talismã de vida e de fu-

Rua Dr. Fernão Ornelas n,o 22 -
1° esq, Salão Tonicha, Telem,: 
966565094. 803694 

turo, Impotência sexual. 
Pagamento após resultado, 

CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

TeI.: 291 236 786 • 936496182 ~ 

• Procura-se exp licaélor/a de 
alemão cl ou si exper. Telem.: 
964400438. 

Rua 31 de Janeiro, 95 
4.° andar N - 9000 Funchal 

• Alemão, explicações e con­
versação, no centro, cl alemã. 
Telef.: 291231694. 

Mestre ALAJ E 
Tel.: 291230755 • 965350528 

ALUGA-SE 
Cadeira 

Espiritualista com grandes po­
deres que ajuda a solucionar 
qualquer problema o mais rá­
pido possível. Tais 'como: 
amor, insucesso, negócios e 
união de pessoas. 

de trabalho 
de cabeleireiro. 

Con.tacto: 
Rua Til- Bloco A - 4.° A 

9050 Funchal 

ASTRÓLOGO 
Mestre Ramadan 
(Médium Espiritualista) 

Contacto 24 horas disponível. 

Tel.: 291236329 - 965783233. I Rua Dr. Fernão Ornelas, 
n.o 47 - 3.° Esquerdo 

Sala n.o 7 - 9050 Funchal 

Tel.: 962811581 . 803472 

EMPREGADO 
ADMITE-SE 

- Essencial ter prática de material eléctrico de 
instalação, para secção de vendas 

- Idade: 20/23 anos. 

- Escolaridade: mínimo 10.° ano . 

Resposta a este Diário para as iniciais ABC. ,, ~ 

EMPRESA JOVEM E DINAMICA 
PROCURA INFORMÁTICO 

com experiência em ACESS e EXCEL para gerir 
a parte informática da empresa. 

Procuramos pessoa com elevado .sentido de responsabilidade, 
bom relacionamento interpessoal: 

Mandar currículo com fotografia ao DIÁR IO de Notícias 
com a seguinte Ref. FF. 

CAIXILHARIA ALUMiNIO, TOLDOS, TECTOS FALSOS e ESTORES 

ÁREA ALIMENTAR I QUALIDADE 
(MADEIRA) 

- Formação média ou superior em ciências 

(biologia, alimentar ou similar) 

- Formação na área de controlo da qualidade 

(n/ obriga!.) 
- Conhecimentos de línguas e informática como 

utilizador. 
- Idade até 30 anos 
- Disponibilidade imediata. 

Enviar C. II para Apartado 30221 , 
1400 Lisboa 803707 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências -Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrent~rolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8" ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS ' 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

werviço de Protecção Civil ' 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

.. 
S. JOÃO DE DEUS 

Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- das 13.30 às 14.30 horas 
Ã segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDiOlOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚClEO REGIONAL DO PROJEGO VIDA 
GABINETE DE IN~RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Bettencourt Teles Veloza; 
D. Maria Gizelda de Albuquerque 
Mendes; D. Madalena Alice F. 
Cunha; D. Sofia Berta Fernandes; 
D. Maria Cisaltina Fernandes 
Nascimento; D. Elizabeth Rocha 
Vieira. 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs. : 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domin­
go. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO ptÇO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada . 
do Pico) Período das visitas: Todos os 
dias das 9 às 18.00 horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, American 
Culture Corner e Winston Churchill. ' 
Quinta Magnólia, à Rua Dr Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30.horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-),2.30 e 1400-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO. COLOMBO 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bqmbeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
291230112 
291222122 
29 1922417 
291965183 

291520 11 2/291524228 
291942100 

291957112/291952288 
29 1229115 

29 1573444/2915722 11 
291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

Gravuras, livros raros, moedas, história 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - das 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - das 
9.30 -13.00, Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto 'todos os dias 
das 10às 12.30edas 14às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

BIBUOTECA DE DOCUMENTAÇÃO 
CONTEMPORÁNEA 
D.R.A.C. - Rua dos Ferreiros, 165 
Horário: 2', 3', 5' e 6' feiras Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 
Das 9 às 20. Quarta-feira, das 14 às 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 
DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[!J !!:!!!~:~!!!!! 
boa ideia para realizar. Contudo, pode deixar essa tarefa 
para mais tarde . Tenha mais fé em si próprio e não seja 
agressivo com os outros. 
Seja moderado. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ !!!:!!!!!!!!! 
para aprender verá que consegue sem problemas. Não 
ignore uma pequena infecção pois poderá piorar conside­
ravelmente. 
Seja menos indiscreto. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~~ 
completamente estranhas. Preste atenção a um problema 
familiar que poderá agravar-se com o passar do tempo. 
Cuidado com os erros. 
Seja razoável. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

II ! trole as tensões1familiares Osseus números dasorte 
são o 11 e o 27. Não coma mais doces ou chocolates do 
que aqueles que sabe que deve. Evite envolver-se em dis­
cussões com amigos. 
Seja justo. 

LEÃO - 2317. A 23/8 

~ 

Mantenha as suas conVicções, mas não actue impensada­
mente. Dê aos outros o beneficio de qualquer dúvida. 
Mantenha a mente aberta ao progresso e ao desenvolvi­
mento, mas não mude só porque os outros também o 

•• f . • • • fazem. Seja fra~co . ." .. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 a IBItl.I.llIJa;BI 
Faça os possíveis por controlar a tentação de gastar dinhei­
ro como se se tratasse de uma fonte inesgotável. Verifi­
que também se não entra em divida com ninguém. Man­
tenha-se dentro de limites de segurança e controle as 
emoções. Tenha tacto. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

~ iVI~_ltllliU;_ 
~ Poderá tirar o melhor partido de uma boa oportunidade. 

Concentre-se naquilo que tem para fazer e não ·tente fa­
zer muitas coisas ao mesmo tempo. Tente fazer planos 
para os tempos futuros e' arranje tudo para que se concre­
tizem. Seja pontual. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

.!'!!!!!~~ 
claro. Não pense, contudo, que o seu problema desapare­
cerá da sua Vida. Evite tirar conclusões precipitadas e con­
fie o menos possivel em intuições. 
Seja pertinente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~~lIDIt 
~ Tenderá a ter algumas ideias relativamente fixas e deverá 

ser um pouco mais flexível. Ouça atentamente o que os 
outros têm para lhe dizer e seja um pouco mais flexivel. 
Não pense que será amado se não amar os que o ro­
deiam. Tenha tacto. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 m Não esteja tão preparado para julgar pelas aparências. 
Seja um pouco mas optimista, mas não se torne demasia­
do complacente. 
Relaxe mas não cometa o erro de se tornar preguiçoso. 
Seja coerente. 

Está a tirar conclusões muito precipitadas e em 'vez disso 
terá de pensar .antes de tomar uma resolução. Não perca 
muito tempo a ver televisão e deverá também ler um pou­
co mais. Não se deixe levar por pensamentos nostálgicos. 
Seja sincero. ~ 

As meninas: 
Tânia Corina Sousa e Freitas; Maria 
Cisa lti na Fernandes Nascimento. 
Os senhores: 
Américo Gomes da Si lva Júnior; 
Manuel Gonçalves Teixeira; 
Augusto da Silva; Ricardo Manuel 
Sousa Félix. 

20.00 horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às t2.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Encerrado à segunda-feira. 
FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figuéiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 9.00 às 18.00 
horas. 
Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada sr Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1 - Malhas; versar. 2 - Ova; luzir; Ana. 3 
- Ni; afã; agá; Ti . 4 - Iam; CIA. 5 - Escre­
veis. 6 - AI; reuneis; só. 7 - Um; mel; eu. 
8 - Cá; oro; aia; AA. 9 - Préstimos. 10 -
Bom; ali . 11 - Er; tem: ala: uni. 12 -
Céu; tosse; ara. 13 - Astros; amarar. 

VERTICAIS 
1 - Mónica: cabeça. 2 - Avia; lua; ores. 
3 - Lã: me; PM: uI. 4 - Sr.; or. 5 - Alfa­
ce; remeto. 6 - Sua; rumos; mós. 7 -
Iene; te. 8 - Via; velai; asa. 9 - Erguei; 
imolem. 10 - Is; ao. i 1 - Sá; Cs; sá; ar. 
12 - Anti; sua; lura. 13 - Raiado; 
animar. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef .: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef .: 291772522 
Local izada na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Tele!.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Tele!.: 291233698 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

CHEGADAS 

TP1621 

TP1625 

SBE6002 

LX8302 

BA6872 

AIH303 

TP4767 

EAf0432 

AIH1423 

TP1651 

TP4769 

TPl727 

TP4775 

TP1675 

549451 

TP4777 

TP1677 

TP4779 

TP4781 

TP1697 

TPl729 

10.15 

10.30 

10.40 

10.55 

11.35 

12.00 

12.40 

13.30 

13.55 

14.10 

14.20 

15.25 

17.05 

18.45 

18.55 

19.00 

20.50 

21 .00 

22.40 

23.20 

00.01 

Lisboa 
lisboa 
Gatwick 
Zurique 

Gatwick 
Manchester 

Porto Santo 

Bournemouth 

Gatwick 

Lisboa 
Porto Santo 

Porto 

Porto Santo 

Lisboa 
Dublin 

Porto 'santo 
Lisboa 
Porto Santo 

" Porto Santo 
Lisboa 
Porto 

PARTIDAS 

TP1632 

S49450 

TPl724 

TPl642 

SBE6003 

TP4766 

LX8303 

BA6873 

TP4768 

AIH304 

EAf0433 

AIH1424 

TP5726 

TP4774 

TP1664 

TP4776 

TP1734 

TP4778 

TP4780 

TP1690 

TP1600 

10.10 

10.25 

11.00 

11.15 

11.30 

11 .30 

11.50 

12 .25 

13.10 

13.10 

14.15 

14.55 

15.05 

15.25 

17.00 

17.50 
'19.30 

19.50 

21 .30 

21.35 

00.05 

Lisboa 
Oublin 
Porto 

Lisboa 
Gatwick 
Porto Santo 
Pt° SantolZurique 

Gatwick 

Porto Santo 
Manchester 

Bournemouth 

Gatwick 
Lisboa/Madrid 
Porto Santo 
Lisboa 

Lisboa 
Porto 

Porto Santo 

Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida 

7.152-5 
730 
8.30 2-5 
9.00 

10.002-5 
11.152-5 . 
12.15 
12.40 
12.40 F 
13.002-6 
13.155 
15.002-6 
15.00 DF 
1'5.302-5 
16.15 2-6 
16.30 DF 
16.305 
17.152-5 
18.15 DF 
18.152-5 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.45 5 
20.002-6 
20.00 DF 
20.305 
20.452-6 
21.00 DF 

Passagem 
7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
13.40 
13.55 
15.40 
15.40 
16.10 
16.55 
17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
21.40 

SERViÇO PERMANENTE 
AVENIDA - Rua do Aljube, 51-55 
Telef.: 291201850 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 via RS 
113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 
113 ~a RS 
113 
113 
20 

113 Via RS 
113 
156 
156 
113 

ATÉ As 22 HORAS 
MORNA - Rua Dr. Fernão de Ornelas, 23 
Telef .: 291222600 

Passagem 
7.10 
8.052-S 
8.40 DF 
8.502-5 
9.052-6 

10.00 
10.302-S 
11.002-S 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
13.35 S 
13.302-6 
14.30 SDF 
15.252-6 
15.55 S 
16.10 DF 
16.35 2-S 
1730 
18.35 2-5 
18.35 DF 
19.252-6 
19.35 DF 
21.20 SDF 
21.202-6 
22.55 DF 
22.552-S 

OBS.: 

Chegada 
7.55 
8.45 
9.30 
9.40 

10.00 
10.50 
11.15 
12.00 
13.00 
13.45 
14.15 
14.30 
14.30 
15.15 
16.15 . 
16.45 
17.00 
17.30 
18.20 
19.15 
19.30 
20.15 
20.15 
22.10 
22.10 
23.45 
23.45 

113 
78 

156 
20 

113 
113 
20 

113 
113 
20 

156 
113 
113 ~aRS 
113 
20 

156 
156 

53 
113 
113 
78 

156 
113 
11 3 
113 ~. RS 
156 
23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-$ - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
M arco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Libra irlandesa 
Florim holandês 
Xelim austríaco 
Markka finlandesa 
Ura italiana 

4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90.9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 

=:qT~;t:;U~; d:~~~~n~~8á~~~~i~t~Ss~{,,1: 
passagem para Euro. Taxas Irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denommaçoes 
nacionais do Euro. 

, , 

TAXAS DE CONVERSÃO 

Portugal 
Bélgica 
Ak?manha 
Espanha 
França 
Luxemburgo 
Irlanda 
Holanda 
Austria 
Finl~ndia 

Itália 

200.482 escudos 
40.3399 francos 
1.95583 marcos 
166.386 pesetas 
6.55957 francos 
6.55957 francos 

0.787564 libras 
2.20371 florins 
13.7603 xelins 
5.94573 markkas 
1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC~ 

. Moeda Cámblos CámbJo5 
refet'~nda informativos 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano.. . . ....... ........... AUD.. . ............... .. 1.572 1 "" .. ... ... ... 127 .525 
DOlar canadiano.. .. ... . .. CAD o.. • ........ 1.4060 ... . ................ 142 .590 
Franco su lc;o .. .... ..... .. .. CHF.. . . ........ 1.5904 ................. 126.058 
Libra cipriota . .. ......... CyP ... . ........ 0.57524 .................... 348.519 
Coroa checa ............................... CZK... . ........ ........ 35.677 ........ ... ................. 5.6194 
Coroa dinamarquesa.... .. DKK ............... 7.4466 ... ... 26.923 
Coroa estoniana ............................... EEK ........................... 15.6466 ................ ... ......... 12.813 
Libra estertina........... . ...... BP .. . .... 0 .60880.......... ........... 329.307 
Dracma grego ............................... GRD ............................. 334.35 .... . ............... 0 .59962 
Fortnt húngaro. .. . .... ............. HUF ........... . ................. 257.64 ........................ 0 .77815 
Iene Japonês ......................... JPY ........... 102.59 ... 1.9542 
Coroa norueguesa ........................ NOK ................................ 8.0810 ............. .......... 24 .809 
Dólar neo-zelandês. .. . ............... NZD .... . ........... _. 1.9190 .. . .... .... 104.472 • 
ZlotY polaco .............. PLN ............................... 3.9078. . .. ...... 51.303 
Coroa Sueca .... ........................... SEK ......... ... .. ...... ...... ... . 8.2710 .. .. .... 24.239 
Talar esloveno ... . ... ........... $IT ........................... 203.1294 ...... .. ................. 0 .9870 
D6 1ar americano ............. USD ............ .. : ................. 0.9647 ... ............... 207 .818 
Real braSileiro .......... , .................... _. BRL .............. _ ............. 1 6873 ... . .... _ .. .... ... 118818 
Escudo cabo-verdlano ............ _ ......... CVE .. , ........ .... .............. 110264 ... . ...... ..... . 1.8182 
Pataca macaense ... . .. MOP .............................. 7.7353 ..... .. ..... 2$ .918 
Rand sul-africano .......... ZAR ................................ 6.2522 ......................... ... 32.066 

• Sistema Eur~ de BiJO(OS Cenuals • Fonte Banco Centr~ Europeu e Banco de Portuqal 

29194 83 16-!st. C'lobos, ~o;a de6 k>g 

%25OS926-Hol. BeIoSol -rrunibulQe 61ug 

291l20911-Av.Arnaga(P.nD 4) 

2912225 OO-Av. Arnaga 

2912220 OO-Largodo MunidpiO 

291224S88 - Av do~r(_1 
2912264oo - Mercado 
2912279 00- Campo da Barca 

291228300- Rua do FiMIa 

29177161O-Gor9Ulho 

2917821 $S-l da FOO1elMo01el 

29176 5620 - ~r'll (S ~rt"""l 

291766620-MadeiraPalJoo 

2917627 &l-Nazaré 

291211070 - RCixlegoOLallo .. 

291934640- Vargem (Caniço) 

291934606- .'.·Atl"'IC""'Iol 
191934S 21- Onda M.- (C_I 

29192218S-Camadta 

29IS26643-Gau\! 

191% 1480-Maduco (C_1 
291%2189 - Machoco (C_1 

29196 22 20- Machit:o IC",.ode 5alide1 

291522100-SantodaSefra 

291% 1989-C.niçal 

-'291562411 - Por1odaCruz 

291S72S40-S""'I\iIIVíIa) 
191571416-FoaI 

2918422 )8-S!oV<er"e lVílal 
29185 22 43 - Porto MonIZ 

29182 24 23-Arcoda Calhe1a 
2919721 10-Pctnta do Sol 

291972470 - RectadosCanhas 

291951800-Ribeui'lBravaMIa) 
291952606- R. Brava (Lg 10 Maio) 

291952149-~b'Brav.(H&éd.1 

2919S3601-Campo"táno 

29194 S2 29- E. C' lobos(1g!'Il1 
2919427oo-Esp.SanlOeCalo;ada 

2919421 44 - C de lobos IC<ladeI 
19194 24 07-C.'lobos(Me!cadol 291743770- C C.rvalho (HoIpla1) 

19174~110-S Anr&,O (lgrejál 
291S2 48 88 - S. Cruz (Me!eadol 

t!ll\2\4~-SánfuMtc'.lder 
2918221 29 - COhetaIEstrel'l 
<91822S88 - Alol'd.C.lheí. . 't.~, ;9198 21'l4 -1'or1o Saltto Ki~'td<1 • 
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ENTREPOSTO DE ESCAPES 
PARA AUTOMÓVEIS 

Uma aspiração da "MADEIRA COMERCIAL" 
apresenta as mais famosas marcas de escapes 

em alta qualidade e em série. 
Visite a nossa exposição - Funchal. i 

SINDICATO DOS ENFERMEIROS 
DA R.A.M • . 

Rua de Santa Maria N.' 86-88·90 • Telef.: 291224942 • 291225115 ·9000 Funchal 

INFORMAÇÃO 
o Sindicato dos Enfermeiros da Região Autónoma 

da Madeira informa que a Secretaria deste Sindicato 
se encontra encerrada no horário de expediente nos 
dias 30 e 31 de Março de 2000. 

A DIRECÇÃO 6650 

EURO RITMO 'GYM 
o ginásio mais perto de si. 

2 salas aeróbica clImatizadas, localizadaj manutenção, 
.;;step, muscuI9X,~o,~utodef~~ali_Bré e pós-parto, 

c. C. Europa - Rua do Bom Jesus, 4.° - Telef.: 29124-1150 

CURSOS · 
Astrologia, hipnotismo, cartomancia, telepatia, magia, 

quirologia, artes divinatórias, etc., por correspondência e 
com o seu respectivo diploma, cursos em promoção e 
com facilidades de pagamento. 

Peça in formações detalhadas a: 
Carlos Sarava 
Apartado 156 
9002 Funchal Codex, ou para 917099233 

T E p o s 

HORIZONTAIS: 
1 - Bates; consistir. 2 - Ovário dos peixes; brilhar; nome de mulher. 
3 - Níquel (s.q.); canseira; nome de letra; titânio (s.q .). 4 - Ca­
minhavam; sigla do organismo norte-americano de informações. 
5 - Redigeis. 6 - Alumínio (s.q. ); ag rupeis; solitário. 7 - Un idade; 
doçura; a pessoa que fala . 8 - Aqui; rezo; camareira; de cada 
(abrev. médica). 9 - Serventias. 10- De boa qualidade; naquele lu­
gar. 11 - trbio (s.q.); possui; fila; unidade .. 12 - Paraíso; expiração 
brusca e ruidosa de ar dos pulmóes; pedra de altar. 1.3 - Corpos 
celestes; pousar na água. 

VERTICAIS: 
1 - Nome de mulher; inteligência. 2 -Despacha; satélite; rezes. 
3 - Pêlo de certos animais; a mim; depois do meio-dia; desig­
nação antiga do dó. 4 - Abrev. de sen hor; sufixo designativo de 
agente. 5 - Planta herbácea comestível em salada; envio. 6 - Que 
lhe pertence; rotas; pedras de moinho. 7 - Moeda do Japão; a ti. 
8 - Caminho; vigiai; plano lateral do avião. 9 - Levantai; sacri ­
fi quem . 10- Nome de letra (s.q.); contr. de prep. e artigo . 
11 - Apelido; césio (s.q.); sadia; atmosfera. 12 - Prefixo que indica 
oposição; transpira; toca de coelho. 13 - Listrado; en tusiasmar. 

(Soluções na Agenda) 

INSTITUTO TÉCNICO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RUA DA QUEIMADA DE CIMA, N.o 55 - SALA A 

CURSOS COMPLETOS DE INFORMÁTICA 
COM SISTEMA AUDIOVISUAL, COM O DIPLOMA. 

lb 
Hemphill 
Schools'lA 

Noções de Informática. 
Iniciação ao Windows 95 e 98. 
Microsoft Office 97/2000. 
Microsoft Word 97/2000. 
Microsoft Excel 97/2000. 
Microsoft Access 97/2000. 
Microsoft Power Point 97/2000. 
Viajar na Internet. 

Cursos ao alcance de todos: para crianças, jovens e adultos, 
com ou sem conhecimentos. 
INSCRIÇÕES ABERTAS. Para mais informações detalhadas 
contactar para: 96 6452283. 80354' 

o 

CLUBE DE AUTOMÓVEIS 
CLÁSSICOS DA MADEIRA 

INFORMAÇÃO 

iii Informamos todos os sócios que por 
motivos alhe ios à Direcção do Clube, a 
Assembleia Geral , que se realiza no próximo 
dia 30/3/2000, pelas 19.00 horas, se rá no 
Auditório do IBTAM, à Rua Visconde do 
Anadia, 44, e não no aud itório da RDP/Ma­
deira, conforme anteriormente anunciado. 

DARENAS: 
L/WETLOOK" 

A solução para os seus 
pavimentos! 

7fL .: 291 930500 FAX.: 291 930509 
PARQUE It.fIJUST'RIAL DA CANaLA J.H. 4.6 

9125-{)42 CANICO - ~AVURA 

FUNCHAL, 29 DE MARÇO DE 2000 

TEATRO EXPERIM-ENT 
DO FUNCHAL PROI?UÇÕES 

APRESENTA 

A partir do romance Ema de Maria Teresa Horta 

Adaptação, Dramaturgia e Encenação: Duarte Rodrigues 

DE 27 DE MARÇO A 2 DE ABRIL, ÀS 21.00 HORAS 
TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

S.R..E.· DirecçJo Regional de Inovação e Gestão Educativa C.M.F.- DeplJ"tarnento de OJltura 
Horirios do Funcha l EP.F; - E.stilbeleeimento Prisional do Funchal lNATEL- Sector Cultural 
Bombeiros Voluntários Madeirenses Loiças & Barros da Madalena Diário de Noticias 
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NA TROCA DESTE ANÚNCIO NA BILHETEIRA, OS PORTADORES 
DO CARTÃO DIÁRIO RECEBEM UMA ENTRADA GRATUITA. 

ELECfROLUX, LDA. 
TRESPASSE DE LOJA NO FUNCHAL 

Ramo electrodomésticos (linha branca / linlla castanha) 

Excelente localização na Avenida Arriaga 

Área aprox.: 70 m2 

Informações: telefone 219267514 6604 

• ~'D ,.. ~in~l~~!~ G~~a~ fI~!~~~~~~~. ~I~co~~,~eira 
. 9054·525 FUNCHAL 

Telef.: 29120636,D/61 - Fax: 291206369 
e·mail : spmadeira@mail.telepac.pt 

REUNIÃO SINDICAL 
Destinatários: Professores Profissionalizados para 

os 2.° e 3. ° Ciclos e Ensino 
Secundário, colocados nas ETI 's. 

Convocam-se estes colegas para uma reunião 
a ter hoje, 4. a feira, dia 29 de Março, pelas 
14h30, na Sede do S.P.M., sobre a avaliação da 
experiência de actividades do apoio e da 
língua estrangeira nas ETI 's. 

Pel ' A Direcção 
(assina/lira ilegíl'el) 

FARMÁCIA DO MONTE 
Est. do Livramento, 86-86A 
(Ao lado do R est . "A Seta") 

• Para farmácia e cosmética 
• Medição de tensão arterial 
• Testes de diabetes 

FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO 
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09.00 

10.00 

, 
09.00 Abertura 
09.02 Especial informação: 

Demplição da Matur 
09.30 Um mergulho ~ mundo 
10.20 Nancy Drew 

07.00 Hora viva 07.00 Abertura · 

10.00 Noticias 
" 10.45 Notícias 10.10 Praça da Alegria 

10.55 No começo do século Inclui: O tempo + Culinária 

11.00 11.35 Pôr-do-Sol 
, ; 

12.00 12.20 Quem quer ser milionário? 

13.00 ~ 3.00 Jornal da Tarde 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estádio RTP-M 13.55 Tempo 

14.00 14.10 Miguel Strogoff 14.00 Telenovela 
14.35 Silvio A usurpadora 

14.55 O recreio do Tonecas 

15.00 15.00 Lost world of the Poor 
Knights (documentário) 

15.45 Quem sai aos seus 

16.00 16.10 Disney's Doug 
16.45 Animais em grande plano 

17.00 17.35 Os Lobos 

18.00 18.05 Estádio RTP-M 
18.30 Pôr do Sol 

19.00 19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.50 Contra informação 

15.55 Os gnomos 

16.20 Divulgação 
16.25 Ecoman 
16.30 Boa tarde 

18.05 Hora H 

19.05 Regiões 

20.00 Telejornal 
20.55 Remate 

17.02 Euronews 
17.30 Informação gestual 

Jo rnal da Tarde/Acontece 

18.20 Divulgação/Fora de casa 
18.30 A Fé dos Homens 

19.00 Era uma vez um hamster 
19.25 Ao natural 
19.45 Musée Amusant 
19.50 Caderno diário 
20.00 Avent. de Rin Tin Tin 
20.30 Desporto 2 

Campo Mundo de patinagem 
artistica 

21.00 21.00 Jornal das nove 
21.35 A lenda da Garça 

21 .10 Contra informação 21.30 Acontece 

22.00 22.10 Actual 

21.20 Quem quer ser milion ário? 
21.50 Vamos dormir 
21.55 Não és homem não és nada 

21 .50 RTP Economia 

22.25 A lenda da Garça 22.00 Jornal 2 
22.45 Tempo 
22.50 Sala 2: 

" O gigante" 
23.10 RTP Economia 23.00 Tempo 

23.05 Maria Elisa .13.20 Esquadra de polkia 

24.00 00.10 Notícias RTP-M + Tempo 
00.15 Fecho 

00.55 24 horas 

CINE D. JOÃO 
14.05. 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Três re is" 

SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"Beleza americana" 

RÁISE~ 
~ 

101FM 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Tltulos Actualidade 

Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.25 A 80lsa do Dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 ReVISta Imprensa Regional, 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Síntese informativa 

nacional 
09.35 Bola no ar 
09.40 Rev. Imprensa da Madeira 
e dos Açores 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das 80lsas 
10.30 Fórum Rádio DiáriorrsF 

01. 15 RTP Economia 

01.30 l' Página 
01.45 Tempo 
01.50 Os Hughleys . 

.02.20 Ponto de mutação: . 
China de hoje 
03 15 O tempo 
03.20 Encerramento 

02 .10 Boas noites: • A face do Diabo' 
03 .45 Tempo 
05.00 Televendas 

ANADIA 1 CINE MAX 

14 .15, 16 .45, 19.15 e 21.45 horas 
"As regras da casa" 

14.00. 16.30 e 19.00 e 21.30 horas 

"O sexto sentido " 

ANADIA 2 
14.00, 16.30, 19 .00 e 2130 horas 
"O fim da aventura" 

12.25 Titulas Noticiário Regional • 12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 06.00 Ao Cantar do Galo 
14.00 Noticiário Nacional 07.00 Momentos de reflexao 
14.30 Síntese Informativa 09.05 Café da Manha 

Nacional 09.30 O Saber Ocupa Lugar 
15.00 Noticiário Nacional 13.00t,1úslca selec. pelo Ouvinte 

13.30 Do Verde da Mont~nha ao Azul do 
15.30 Síntese Informativa Mar 

Nacional 17.00 ImpreVlslvel 
16.00 Noticiário Nacional 19.30 Recita,ao do Ter,o 
16.15 Economia Dia a Dia do Santo Rosario 
16.30 slntese Informativa 22 .00 ~~~ama e'1' Português da Deutshe 

Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 

23 .55 Ora,ao da Noite 
24.00 Encerramento da emissão 

17.00 Noticiário Naciona l 
17 .15 Rádio DiáriorrsF: Empresas 

~ 18.00 Hora Informativa Regional 
18.25 As 8ilhardeiras 
18.45 A Mesa 05 .55 Abertura da EmlS~o 
19.00 NotiCiário Nacional 06.00 língua Portuguesa 
19.20 Fecho das Bolsas 07 .00 Das Sete às Dez 
19.25 Noticiário Regional (slntese) 10.00 Bom Dia Madeira 
19.30 Jornal de Desporto II 12.00 Grande Jornal 
20.00 Noticiário Nacional 13.00 Connosco ao Telefone 
20.30 Síntese Informativa 14.00 Nós e Você 

Nacional 20.00 Batalha de PrémiOS 
20.35 TSF Motores 23 .00 Ligaçao à RádiO Renascença 
20.50 si te do Dia Títulos de Informação Regional: 
21 .00 Noticiário Nacional 7.45,12.00 e 18.00 horas 
21.15 Bancada Central Informação Regional às 8.30, 

07.45 Portugal Radical 
08.00 Buéréré 

10.00 SIC 10 horas 

12.40 Telenovela 
Estrela de fogo 

12.00 Sai de baixo 

~3.30 Informaçâo 
TVI Jornal 

H .OO Prim~iro Jornal 

14.25 Meteorologia 
14.30 Telenovela 

Louca paixão 

14.00 O juiz decide 

15.00 Ponto de encontro 

16.00 Batatoon 16.00 Fátima Lopes 

18.00 Olhó vídeo 
18.30 Directo XXI 

18.00 Telenovela: 
. Víla Madalena 

19.00 Meteorologia 19.00 Esplendor 
19.05 Portugal vs Dinamarca 

20.00 Jornal da noite 

21.00 O corvo branco 21.00 MédiCo de familia 

22.15 Terra nostra 

[23.00 Klékboxe IV: 23.30 Invíéta Cine 
O agressor 'Um beijo ao lJIorrer" 

01 .00 Diário EconómicOlfinancial Times 
01.05 Eclipse total 
03.05 Meteorologia 

,O 1 .30 Último jornal 
02 .00 Meteorologia 
02.05 Toda a verdade: 
"Falácias' 03.10 Competente e descarada VI 

03.40 Adultos à força 
04.40 4' a fundo 

03.05 Portugal radical 
03.35 Vibrações 

5.20 Os julgamentos de Rosie O'Neil! 04.05 Televen""da"'s _____ _ 

DESTAQUE DO 

CA80"i 
MADEIIIENSE 1 r 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CbU8E - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

. 94.1 - 94 .8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603- sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

TSF MADEIRA - 101 FM 
Info~ financeira, todos os dias óteis 

Abertura da Bolsa, às 10.15 horas 
Jornal financeiro I, às 13.40 
Jornal financeiro II, as 1.6.35 
Fecho das Bolsas, às 19,20 

RTP 2 

22.50 horas 
· 0 Último 
Imperador· 

11 .30 site do dia 22.00 Noticiário Regional 
' 11 .60 A Mesa 22.30 Em~ão a partir da TSF 
12.00 Noticiário Nacional Lisboa 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30, 8,·15,12.50; 

18.20 e 22.30. 

O DIÁRIO não se responsabílíza por eventuais alterações 
~1':fj:w& ,,' <:omunícadas após o fecho desta página .""t'iíÍ''''.t~ 
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08.00 Em primeira mão 

10.00 Contra informação 
10.05 Noticias 
10.15 Praça da Alegria 

.. 

12.30 Nomes do nossa gente 

13.00 Jornal da tarde 

14.00 Jogo falado 

15.30 BOa tarde 

17.00 Caderno Diário 
17.15 O campeão 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Notícias de Portugal 

19.00 Não és homem não és nada ' 
19.30 A lenda da Garça 

20.00 Telejornal 
20.45 Remate 

'. 

21.00 Contra informação 
,21.05 Vamos dormir 
21.10 RTP Economia 
21.15 Sub 26 
22.45 Travessa do cotovelo 

00.00 Jornal 2 
00.45 Contra informação 

()1.00 Maria Elisa 

02.30 A lenda da garça 
03.00 24 horas 
,Q3.30 Contra informação 
03.35 Vamos dormir 
03.45 l' página 
04.00 Mames da nossa terra 
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V. I • 

A voz dos 
Ca,iu o pano do Festival 
Reg ional de Teatro Escolar. 

O silêncio ocupou o espaço dos actores. No final 
o júri contemplou dois projectos com prémios: 
Dois actores do.Grupo de Teatro" O Moniz i, e a 
encenadora do Fantoch~ Missionário. 
O Kurt maquilhou-se e ligou o gravador nos 
bastidores de 'úfll acontecimento que mascarou a 
Jaime Moniz.- ;-

Kurt ':'" Há qJantósanos começaste a 
fazer téatro? " . 

Sandra Andrade - Cómecei no ano 
passado no gr~po de teatró "O Mo~iz" . 
A primeira peça em que participei foi Flor­
bela Espanca: 3 retratos el paisagem . 
F'azia o retrato de Florbela' Espanca na in-
fância. . 

Ku 'rt - Como é que foste parar ao 
teatro? 

Sandra Andrade :"' Foi mais um in­
centivo da minha ·irmã. Elá já conhecia o 
trabalho do grupo do Liceu .. . quando fui 
para lá estudar decidi entrar em cena. A 
pouco e pouco fui aprendendo as técni­
cas básicas. Com muito trabalho e dedi­
cação chegámos ao prazer de estar em 
palco . 

Kurt - Existe muita malta nos grupos 
das escolas? 

Sandra Andrade - Não muita ... devia 
haver mais, mas talvez não haja tantos 
incentivos para ir para o teatro como pa­
ra outra actividade qualquer. .. 

Kurt - Como é que foi entrar neste 
espectácu lo? 

Sandra Andrade - Nós encenámos 
uma peça a que demos o nome" Do Ri­
so" . Os textos foram escritos pelos acto­
res ao grupo e o Prof. Carros Varela en-

cenou . Foi um trabalho de 
verdadeira equipa. 

Podemos dizer que o 
espectáculo critica o fac­
to de hoje as pessoas não 
sorriem ... não rirem . An­
da tudo "stressado" ! 

Kurt - Qual era o teu' 
papel no espectáculo? 

Sandra Andrade - No 
segundo" sketch" - o 
mais sério - representava 
uma mulher que discute 
com o marido por já não 
existir riso ... o riso da pai­
xão ... aquele que se sen­
te nos olhos dos apaixo­
nados. 

Para além disso partici­
pei num outro" sketch" 
chamado" As bilhardices 
da ilha" ... 

Kurt - O que significou. 
para ti ganhar o prémio de 
melhor actriz do Festival? 

Sandra Andrade -
Deu-me sobretudo muito incentivo para 
continuar no Teatro . Espero que isto me 
ajude a aprender mais ... para entrar nou­
tràspeças. 

FUNC HÁCDE 29/3/2000 AA/4/2000 ' KURT 

Kurt - Qual foi o papel que represen­
taste neste espectácu lo? 

Fábio - Foi uma cena ... em que con­
tracenava com a Sandra Andrade. Fazia 

Dalila 
Emily 

Bruno 
Vitor 

" ... os cartões de 
saída porque só 
podem sai r 
alguns alunos e ' 
os professores, 
alguns, são 

Luís 

" ... não sei. Que 
eu sa iba está 
tudo bem ... " 

" ... não mudava ' 
nada." 

.. uma pisei, 
na e a escola 
mais limpa ... " 

" ... para mim está 
tudo bem ... " 

maus .. . " 



uni casal que estava 'desunido ... pelo fau "n.áríq:apresentar um espeétácl:.llo ... e in-­
t o de não rirem ... estárem -cansàdbs de ' . centivou-nosa c:onstruir um grupo. Falei 
uma relação... • ' . ., .. com p director pedagógico da escola e as-

O tema do espectáculO era mesmo o · 'sims'urgiu o Fantoche Missionário . 
riso ... OI,La falta dele ... ' . Kurt- 'Qual fói o espec;táculo que apre~ 

. " :. Kurt - Cómo é que começaste a fazer. sentaram no Festival? 
teatro ? Susana Ramos - O espectáculo surgiu 

Fábio - Entrei no Grupo de Teatro" O da conjugação de alguns excertos da obra 
:," Mon iz" há sensivelmente dois anos.. . . de leitura integral do 7° ano de escolari-

. Kurt - Porquê o teatro e não outra ac- . dade: À beira do lago dos encantos, de 
t ividade na escola ? Maria Alberta Meneres com algumas re-

Fábio - É superimportante porque no flexões do próprio grupo. 
teat ro aprendemos vários coisas ... que até . À produção anda à volta da transpa-
reforçam o que os profs. ensinam nas au-rê'ncia. O que é ser transparente por dentro, 
las. É interessante o processo de constru- o "que era necessário ressuscitar para que 
ção de um personagem. A voz ... o corpo, ' e~s.a transparência se desse. 
o modo como se está em palco. Essa Kurt-Comoétrabalharcomumgrupo 
.aprendizagem só o teatro pode dar e aju-" COrllO este? 
da para a vida . Além do mais é kurtido. Susana Ramos - Tivemos algumas li-

Kurt - E o que é que os teus colegas mitações. As do texfo .. . Já que o adaptá-
dizem pelo facto de estares no teatro? mos e acrescentámos ... Mas o mais im-

Fábio - É engraçado ... porque no portante é verificar que todos os alunos se 
início até se ouvem .algumas bocas ... mas 
aconteceu neste Festival uma cena curio­
s·a. Eles foram ass.ist ir à peça , gostaram 
tanto que, agora, algu[ls:.m legas;eaté pes~ . 
soas que não conhecia vieram dar~rÍesó5 " 

. parabéns e isso é importante para nós. 
. Kurt - Vocês também ajudam a orga-' 
nizar o Festival. Do outro lado do pa ico 
como é? 

~ , Fábio - É um pouco confuso. J uma.; 
confusão organizada porque temos que 
receber os participantes, ajudar a "fazer 
as luzes" , nos ensaios e, às vezes, até aju­
dar a maquilhar os colegas. ' 

É uma semana cheia de trabalho, qua­
se de manhã à noite na escola. 

Mas vale a pena. Quem sofre mais é o 
nosso Prof . do Grupo de Teatro" O Mo-
niz" . 

K_urt - Qual o significado do prémio do 
melhor actor no Festiva l? 

Fábio - É difícil de dizer ... gan har o 
prémio não estava nos meus horizontes, 
Posso é af irmar que foi uma sensação ex­
ce lente. 

Acaba por ser um traba lho de equipa 
e isso é importante . . 

Kurt - Como é que nasceu o Fantoche 
MissioQário ? 

Susana Ramos - O projeCto nasceu do 
bichinho do tea.tfo .que eu já t in ha da al­
tura em que fui actriz do 9Cup.o da Secun- ~. 
dária 'da Jaime Mon iz: Depoiso 'mêu E:;n­
cenador da altu ra ve io ao Colégio Missià-' .-

empenharam: Desde. OS. actores até àque­
leS' que estão'nos bastidores. Todos que­
reni gare seu ,melhor e isso é que é giro . 

Kurt'- Como é que foi part,icipar no 
festival? .:~ . . 

Susana Ramos -Foimuito acolhedor. 
"O Moniz" fez~nos uma recepção exce­
lente. Cederam-nos um camarim, um es­
paçopara '0s ens·aios ... no fundo apoia­
ram-nos em tudo o que foi possível. Foi 
uma experiência ca lorosa, só temos a agra­
decer o cdnvite e a iniciativa que dura há 
oito anos. 

Kurt "::' Cbmo foi receber o prémio de 
melhor encenação? , 

Susana Ramos - (risos) é melhor não 
fazer perguntas dessas. Foi uma sensação 
esquisita . Acho que não tenho palavras 
suficientes para descrever ... Eu senti que 
estava ali o prémio de vários anos de tra­
ba lho no teatro. Resulta como a concre­
tização de um sonho. 

FUNC HAL, DE 29/3/2000 A 4/4/2000· KURT 
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o perfume 
o percurso começou no teat ro escolar. Depo is 
outras cenas se seguiram no sentir do 
perfume das tábuas do palco : 
Nuno Barcelos é o marinheiro dos sonhos, do 

espectáculo que está no Cine - Teatro St.° António, 
Deseja uma escola com mais arte e menos burocracia , 
O ªctor - estudante fala da importância que o teatro teve no 
projecto de uma vida. 

Kurt - Como é que começou a aven­
tu ra do teatro? 

Nuno Barcelos - Desde pequeno que 
admiro tudo o que seja arte de representar. 
O grande sonho era fazer cinema, mas na 
Madeira é quase impossível, pelo que op­
tei pelo teatro. Na escola pnde ando há 
um grupo de teatro .. . um dia inscrevi-me. 
Trabalhei alguns anos n'" O Moniz" ... de­
pois passei pelo Mads, já fora da escola ... 
agora estou na Companhia Contigo 
Teatro . Estamos em cena, no Cine Teatro 
St. ° António, há uma semana. Tem sido 
uma experiência excelente. 

Somos um grupo de teatro amador que 
quer fazer cenas com profissionalismo. 

Kurt - O teatro é assim tão importante 
para ti . É uma opção de vida? 

Nuno Barcelos - O teatro ajudou-me 
imenso. Era uma pessoa um bocado tími­
da ... o facto de subir ao palco, tornou-me 
mais seguro ... mais aberto para outras re­
alidades que só a arte dramática possibili­
ta . 

O teatro é mesmo uma verdadeira es­
cola de vida . 

Kurt - Que espectáculo é este que está 
em cena? 

Nuno Barcelos - Lançámos a ideia de 

fazer p~ças com base em textos originais. 
O primeiro foi Duas Horas Antes, o ano 

passado, agora o Grande Circo Real, um 
original de José Gil e Marcela Costa. É uma 
história à volta do circo, dos palhaços de 
um marinheiro - que sou eu - e de um 
cão. É giro! 

O personagem que representei no ano 
passado era mais dramático, este 
marinheiro navega mais no sonho. 

Kurt - O teatro vai ser o teu futuro? 
Nuno Barcelos - Gostava que fosse .. . 

mas em Portugal é muito difícil. Vou tentar 
concorrer este ano para a Faculdade, não 
de teatro. Prefiro um curso que me dê mais 
estabilidade e que possa continuar a fa­
zer teatro . 

Kurt - O que diz a malta da tua escola 
acerca dessa opção? 

Nuno Barcelos - É pá ... a malta acha 
um pouco esquisito porque, infelizmen­
te, na Madeira o teatro ainda está pouco 
divulgado. Os alunos já aderiram mais do 
que actualmente. Os grupos de teatro es­
colar têm trabalhos excelentes, mas ... não 
existe opção de arte dramática no secun­
dário, como acontece no continente . É 
uma opção, a partir do' 9° ano, como outra 
qualquer. 

Ficha Técnica: Canha e Raimundo Silva. 

do 
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